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A prima Mana
<Traclncçaod'A PROVÍNCIA)

VI
O ESPELHO QUEBRADO

Esta perspectiva fazia tremer de ale-
ária o infeliz magistrado.

Conhece o sr. Cartel, nao é, Helena /
Naturalmente; todo o mundo o co

nhece em Reverdy 1 respondeu a senho-
rita d"Ambrielle.

«Feiticeira
«Prio encanto vencedora,
«M*non. és a senhora
«Do meu coração l»

cantarolava Suzanna, vexada por não to-
mur oarte na conversa que continuava
por detraz delia. J-... _ ..

«Thiago mordeu os lábios e proseguio .
O nosso substituto, inteiramente re

aosiiado, chafurdou durante cinco mi-
nutos o *ra atravessar os cem metros qu-
o separavam do porto de salvação.

Para entrar no pateo, onda patinha
Tara patos, teve de atravessar por nma
nrancha, posta a guisa de ponte.lpor ci-
ma de um largo fosso lameiroso, onde
findavam os canos de exgotto da visi-
ubaoça. Eil-o emfim a porta da casa I

Com nma mão firme, como homem se-
_nro de si. pei» sua . osição social, e pela
ta nolsa bem farta que dormia no fun
do da sua algibeira, bateu duas pancadas
jetnmbantes. .... _ t

Abrio se a porta hospitaleira, para dei-
xal-o entrar. ., . .

Ctstelatravessava lhejá o limiar, quan
do estacou, muito pallido por nma indi-
nivel emoção; reconhecia, no seuhospe
deiro, o abogão Milfort, a quem acaba-
•ra de fizer perder uma demanda que o
noarado homem sustentava havia cinco
ou aeis annos com a commnna.

Suzanna que ouvia atteatamente. deu
trwon quatro acco-des com tanto vigor,

qne Th", e Helena tiveram um sobre
SB—°Èston 

a ver d'aqui a cará do sr.
Castel, disse esta rindo-se.

O facto é que elle tem uma bôa ca
ral notou Thiago, ao passo que Snzan-
na fazia nma pirueta no tamborete do

P1*cabava de resolver «perdoar» ao pri-
mo afim de poder ouvir tranqüilamente
o flra > historia. O medico fingio nao
!__™ _ _.t- mnrlanca de attitude e di-
reparar a como se

olhos

as' duas moças'
Suzauníuha n_o tivesse sé amuado.^^

-.«Riifi feV nm movimento de recuo,

pols"Snnec^n? «»I« todo. o. d. •

reitos á inimisa_e dtf «JJJ*; 
goremuma tromba de vento, de" ?M?*£f:_ H

raiva atirou o violentamente para a ca-
sa, cuja porta se fechou atraí <* °"e_ 

?«S' então a granja dos Ninhos aqu /

perguntou elle com espanto co3pw«-
mente sincero.
I I— «Sim, senhor substituto, para o se
vlrl respondeu o abegão, cujos
brilhavam. . ,,.'.¦_

«Ea não sabia; murmurou o inteliz
magistrado. ,

«Isso não quer dizer nada, sennor
substituto, cá em casa ninguém tem rau-
corl protestou a homem. ^

«E ao mesmo tempo, a muther atirou
no fogão uma cesta de bolotas de pi-
nheiro que ch*mejaram alegremente.»

Eis ahi honrada gente 1 disse Helena.
Espere : Pouco a pouco, brotava a

-confiança na alma do substituto :. auns-
--eu-se a estirar um pé para a chamma,
depois o outro... E porfim,installando-
Ce commodamente, na única poltrona da
aTanja, pedio que Ine fizessem o f*vor
Se m-ndarumnomem em auxilio do seu
ehocnffeur e do seu vehiculo desarran
*,a«<Gt)m 

pouco conversou-se sobre o
mau tempo, sobre as ultimas colheitas,
aobre as sementeiras. sobre o automóvel
aue se estava concertando no telbeiro.
Quanto á demanda de Milfort, nem uma
palavra se .disse. .

«Approxia^ando-se a hora do jantar,
os caixeiros convidaram o sr. Castel para
jpartictpar da sua sopa ds legumes e
•das suas batat»s com toucinho, mas e le
recusou não indo a sua confiança até, a
cosinha do seu inimigo. As filhas de Mil-
Jtort. dnas liadas moremnhas de dezeseis
e dezesete annos, insistiram em vao; e
como o auto estivesse concertado, Castel

o estomvgo vauo, resolveu

De pureza e conservação garantidas
é a finíssima manteiga mineira de F.
Demagny- Minas.

Tosse? -Bromil.

Casa _po/Zo--Camisas brancas e de
cores, recebeu um variado sortimento
do que ha de mais moderno e chie
da Imperatriz n. 74.

Rua

mártir."apesar da chova qne não tinha
icessado de cahir. Era nm dia

exclamou
seios.

peior do

Suzanna

que sentia
ipartir, apr
•cessado d
¦que hoje»

_ Qne horror!
aprehensiva pelos seus receios.

«Na oceasião da despedida, foram
auradecimentos de uma parte e. pro tes-

tos da outra a não se acabarem mais.
«Castel rendia homenagem a admirável
íhrandnra daquella honrada gente, e para
ieíarar um pouco o mal que lhe causa-
wm nassou nma bonita moeda de ouro

para a mão do abegão, durante o vigo-
«mse aperto de mão,

«Enfâo, toda a família acompanhou o
„, >sso Castel até os limites da granja.
TWdoo »eío rodeiadoo caminho dos
l£aSâ &**&* na estrada do outro
i«h_ 4o /osso lamacento. .>la^A«^hoore^J exclamou Snzan

nt. Ot^otinh.\'»';eP*radouinavia-
fiança, m'»o«, Thiagbí

Foi ii^so mesmo, prima.
Mas não tendo Helena adiviuQa<;0 

"?**

da, o medicxo teve de acabar a hisi."*"*1.* :
Na oceasião em que o digno magia"

trado estava na estreita pinguella. a pran-
cha estremeceu e paf l lá se foi o nosso
substituto para o riacho de lama. ¦

Esperneava, nolle, gritava que estava
Be afogando, tinha lama pelos olhos, e
pela bocea,e não ponde sahir d'alli senão
graças ao seu chauffeur qne oceorrera lo
go. O infeliz reduzido a um bloco enla-
;meiado e repugnante, rolou 2 vezes pela
ribanceira antes de chegar á estrada, ao
nasso que da outra banda, onde nin-
graem lhe estendera a mão, os muiqui-
nhos Milfort riam-se á bradeis des-
pregadas, o moço da granja segurava
nas ilhargas, é o tio Milfort dizia com
nm ir hypocrita:

Oh l é estúpido, senhor substitudo é
«f&tupido l

Yambem, não somos bastante ricos
nara ter uma ponte, a ultima demanda
arruinou-me!

Depois, toda a familia entrou para casa
íechando bem a porta, e o sr. Gastei teve
de subir para o auto que emporcalhou
abominavelmente.

Uma hora depois, fazia a mais lastimo-
«a entrad?. em Reverdy, cuja ruim illa-
minação foi, naquella noute, coberta de"bênçãos.»

Suzanna ria-se como umi louca
Quem lhe contou esta h storia, Thia-

«O 2 pergnntou.
—vAs narrativas combinadas do sr.

Castel. dso Milfort e do chauffeur per-
mittlram-me reconstruir a scena.

Helena estava consternada.
para nm magistrado, é horrível l re •

çetia ella. .
Daria dous annos de minha vida

para vel-o agarrado ao t dude, disse Su-
«anna, enxugando os olhos.

O seu bello bigode devia causar pieda-
de... e a su* bonita barbinha l...

Thiago. instigada pelo c ntaglo. fez
coro com ella e foi em meio das garga-
fhadas, que a sra. Challes voltou para
.«asa

A P INCISA CLOTILDE
Eis nma heroina, uma storaa, essa que

acaba de morrer no seu azylo volunta-
rio de Moncalieri.. ..,, .

Clotilde era a filha querida de Victor

Emmanuel; nunca pae e filha se quize-
ram com mais amor e ternura.

Mas a fatalidade espreitava a c-rinho-
sa filna da casa de Saboi - e ella tinta
uns tristes presentimentos.

No dia da sua primeira communhão,
a mãe lhe perguntou :

Que foi que pediste a Deus ?
Eu? Pedi que nunca me fizesse rai

aha.
Ao que a irmãsinha, Maria Pia, a çni

depoi, foi rainha de Portugal e ha dias
fallecea, replicou alegre :

Pois eu pedi justamente o cont". -

rio.
A Itália estava, como sempre, em luc-

tas. Ag >ra era com a Áustria. A alli.nç

com a França era uma necessidade.
Napoleão III estava em Plorabières fc>-

zendo a sua cura d'agua, em 1858, qu*n-
do Cavour, o grande Cavour, foi ter cm

elle a apresentar-lhe as bases da allian-

ça contra a Áustria : a Itália dividida ei.

quatro estado^-a alt Itália, para a ca.-*

de S-boia ; a Itália central com a Tose

na e Roma, para o Papa; as duas Sici
lias, com o Reie o Papa;,eNapoles,q^
Napoleão queria para. Murat.,.,..

aram bases. Mas não passaram diss. .

Como que cortando um d'esses collo-

quios, Napoleão convida Cavour a on

passeio e durante o passeio lhe diz inci

dentemente que desejaria caser o prin-
cipe Jeronymo Bonaparte e que Clotii

de vae muito bem.
Oh! exclamou Cavour, a qnem

idéa não agradava como não agradari
ao rei.

E fez ver que a fama de Jeronymo Bo

naparte era das peiores, que Jeronym
tinha 36 annos em quanto Clotilde tinh

;5 ; qae era afastal-a do pae que teri

coni isto um grande golpe, ao mesno

tempo que retirava dos irmãos menorts

a mãe que elles tinham em substituição

á verdadeira.
Mas Napoleão insistia e Cavdur escr -

via ao rei, entre outras cousas:

« O imperador não fez do casament.

nma condição sine qua non da allianç*

entretanto manifestou claramente qn
esse casamento era muito do seu agr.

do. ,'¦,•'¦•¦¦'•«
« Não ha dissimulação possivel; accei-

t-ndo o casamento proposto v. m *jest

de e a nação se ligam de modo indiss..-

luvel ao Imperador e á França. »

A' volta de Cavour, a marqueza de Vil-

lamarina, informada do projecto e en-

carregada de preparar o espirito d* prin
ceza, respondeu indignada:

Não ; é contra a minha conscienci».
Mas, sob juramento e sob ameaça d.

perder o seu logar, promttteu fazer qu<
nada sabia.

Não foi fácil vencer a resistência d.

pae. Cavonr convenceu-o, porém, de que
disso dependia a libertação da Itália.

E o rei. temendo trahir-se ao falar t

filha, encarregou Cavour dessa incum-
bencia, em sua presença.

A princesa respondeu:
Submetto-me cegamente

de do meu pae.
E, olhando o pae, vio que duas lagri-

mas lhe corriam pelas faces.
Lançou-se-lhe ao pescoço e exclamou:

. -Que I Então serei infeliz?
A noticia do projecto se espalhou e

por toda parte foi mal recebida. As da-
mas da aristocracia se desculparam qua
si todas para não irem a um baile dado

por Cavour em honra ao principe.
O principe de Carignano se lançou ao>

pés do rei para pedir-lhe a graça defa
zer-lhe uma observação...

0 rei respondeu: -E' tarde; é mnit<

tarde*
Ea *tf>sítfidade crescia tanto que o ca-
-neoto se apressou.
' ««, paríio para Paris, onde esteve
CaSEU ra&te da vida artificial e tn-

á vonti

sa

pre de preto, se entregou á educação dos
filhos e a obras de cariJade.

Por isso era muito estimada.
Tres vezes ella sahio d'essa regnlari-

dade systematica da sua vida de clausu-
r"fl em Moncalieri : quando sua ülha Le-
tici8N.casou com o duque d'Aosta ; quan-
do o marido morreu em 1891 e agora,
ultimamente, quando seu filho Victor
casou comNa princesa Clementina, filha
do rei Leoporjfo da Bélgica.

Sabeis o que é o amor ? Bebei as cer-
vejas Brahma. -- 

Recebedoria: -BotõeV.especiaes com a
letra R no centro.dourado a fogo, o que
ha de fino nesse artigo; ulUmos adopta-
dos pelo digno sr. dr. admmistrador,
para fardas dos srs. guardas, encontra-
se em casa de Alfredo Motta, a rua du-
que de Caxias n. 17, esquina do beco do
Ouvidor. -__~S

Chegou o rivaldo calcado Wark-overj
procurem na Sapataria Colombo.

Ante um Christo
No teu olhar de uma nevrose extranha,
De uma tristeza mórbida, sombria,
Eu leio toda a magua que te banha
E de tu'alma as übras excrucia.

Ha dous mil annos quasi. dia a dia,
Que este martyrio enorme te acompanha.
E's a imagem perfeita da Agonia,
Do Calvário no cimo da montanha.

Tua doutrina—o verbo que pregaste—
Fez a volta do mundo, e hoje, e actualmente,
E", do que foste, o máximo contraste...

E, olhando deste engano as sombras mudas,
Penso, afinal, que desta cruz, pendente,
Não és mais tu quem vejo agora—é Judas.

Recife.
Mendes Martins.

A. Sapataria Colombo recebeu grande (
¦ariado sortimento do calçado ameri

cano «Gentleman», para homem, senhor»
rapaz.

CogneZnc/ie?--Bromil.

Rut

e

Toda a gente ficou seria, Suz*nna pen-
«ou de novo no espelho quebrado e nas
reve!açoes prováveis do quartr\crescen-
¦te tão compromettidas por aquella chu-
¦va inesgotável.

A' noute, espreitou ella até as onze ho-
r_g a aberta que permittisse a loa mos-
írar-se. Afinal vio-a!

As eeremonias prescriptas pela sra.
Challes foram escrupulosamente execu-
tíídas * Suzanninha adormeceu com o
«oração palpitante de esperança.

Acordon, dia claro.
Um esforço de memória lhe poz ante

_B olhos as figaras do seu sonho.
Botão, com a cara contrahida de hor-

ror, escondeu a cabeça nas mãos, mur-
murando :

_. Eu sabia bem que aquelle espelho

quebrada presagiava uma desgraça l

VII

O SONHO DE SWZANNINHA

Meia hora depois bateu ella á porta da
«ra. Challes.

— Toei toei toe!
rEnU» depressa Swanui^^^

11 annos no ^ __e _áo ^ mn..
multuosa de uma c~ '-«cínios religi'
to nem com os sens pri_ <_ta e a,
sos nem com o seu desejo de ca«_
tranquillidade.

O mari lo voltava á vida costumeira ¦
mundana de sempre, vida de ocios in
tellectuaes, de prazer, de convivenc .
com os espíritos brilhantes da época
Emquanto que Clotilde se resignava á
vida retirada do seu pslacio real, ape
nas perturbada pelas visitas de rigor.

Força, porém, é confessar que, debã
xo da influencia da esposa, elle foi un
defensor dos direitos italianos contra •
influencia de Eugênio de Montijo.

Assim viveu ella onze annos, reservan-
do então todas as suas energias para c>
amor dos seus tres filhos Victor, Luiz e
Leticia.

Veio o desastre de 70. Napoleão é pri-
sioneiro em Sedan, a imperatriz Euge-
nia é constrangida a fugir.

Clotilde fica, ella só, de toda a familia-
na capital franceza.

Victor Emmanuel, temendo que lhe
acontecesse o que já antes acontecera
em 89, mandou a Paris o marquez de
Spinola, como emissário, com o encar-
go de a trazer para a Itália.

• •Medoe casa de Saboia, respondeu!
ella ao emiásario do pae, nunca se en-
contraram juntos.

E o mesmo official emissário trouxe
ao pae nma carta em que ell < escrevia :

« E'-me impossível abandonar Paris ;
os meus irmãos, a minha irmã fariam o
mesmo no meu log^r ; devo tomar e; sa
resolução em honra ao meu marido, aos
meus filhos, á pátria adoptiva e á pátria
nativa. Eslou certa de que v. m. appro-
vara a minha conducta. Peço-vos para
recordar o que me dissestes uma vez dos

príncipes que abandonam o povo na ho-
ra do perigo.»

Victor Emmanuel, coramovido e orgu-
lhoso, mostrou a carta t o ministro Quin-
tino Sella, que a pedio como um pre
sente real.

O rei prometteu.
Quando a sua permanência em Paris

se tornou inútil, ella sahio da grande ci-
dade ; mas sahio de dia, em carro des
coberto, e a multidão, que admirava a
sua bravura e a sua nobre conducta,
abrio alas reverentes.

Clotilde retirou se então para o cas-
tello de Moncalieri, onde, vestida sen^

Casa Ap Uo Recebeu grande sorti-
nento de lindíssimas caixas de phanta-
ia com perfumaria fina e muitos outros
bj ctos proprio<= para presente

da Imperatriz n. 74.

.ljoâaò caravonica
' Dí Inspectoria federal agrícola do 8.
listricto pedem-nos a publicação dnt
;eguintes informações praticas sobre j
altura do algodão caravonica e da ce-

'> <da:
a O algodão caravonica é uma novi

qualidade, obtida pelo cruzamento do ai
radão barbadense com algodões do Me
tico e do Peru, e que produz fibras
longas e sedosas, alcançando bom pre-
;o nos mercados.

Época da plantação. -Fevereiro, mar-
:o. outubro e novembro.

Fundura das covas. —As covas devem
er a fundura de 8 a 10 centímetros.

Distancia das covas.—1 metro e meie
nais on menos, umas das outras.

Quantidade de sementes.—8 a 10 em
cana cova; um mez depois de nascidas
leixam se somente 2 a 3 pés dos mais
bonitos. • -¦" on

Capação.—Quando os pes tiverem 80
jentimetros mais ou menos c-pa-se »
>irotn da ponta, para augmentar a co-
lheita.

Producçâo.—Cada pé produz na me-
lia de 225 grammas de algodão.

üm terreno de 100 metros por 100 me-
ros, que é um hectare (pouco menos
ie meio alqneir.-), pode produzir 4.500
teilos de algodão em caroço ou 300 ar-
obas. . .,
Colheita —E' feita 6 mezes depois da
dantação. _

Moléstias: —A lagarla do algodão cha
nada curuquerê. O remédio é o verde
'aris, qne o inspector agrícola ensina-

rá a applicar.»
—« Cevada
Terreno-Dá-se bam em terras mis-

uradas de barro e areia. As terras de-
vem ser boas e frescas.

Preparo de terreno—Será convenien
lemente ar .do e gradeado, algum tem
io ¦¦¦ ntes da plantação, ficando a terra
iem fina na superfície. .

Adnbição-Si a terra não for muito
>oa convém fornecer lhe estéreo de

4ido, curtido, na porporção de 30 mil ki
os mais on menos por hectare (J.übb

oraças quadradas) um mez e meio antes.
Ia plantação.

Época da plantação-Entre nos plan-
a se geralmente a cevada de março a
-bril. . „ ,

Maneira de plantar— A melhor é em
rahas, sulcos ou regos direitos, distan-

í «os 22 centímetros spproximada-
mente, _,

_eainfecção da semente-(Qner dizer
iestruição de micróbios e pequenos ani-
naes causadores de moléstias nas plan-
f«s). Por isso, afim de evitar moléstias
.a crvada, desmancha -se 100 grammas
ie calda de verdete, (que é o Verdete
lesmanchado ou dissolvido n agua) em

3 litros de agua, deste modo-; põe-se
«s 100 grammas em um litro de agua
quente, para desmanchar depressa o
;erdete, mexendo-se bem e depois vae-
e juntando os antros 4 litros de agua
ria. Depois disso põe-se a cppada em

ama peneira on cesto e mergalua se na
•gua, tirando-a, e depois plantando sem
demora. Pode-se tambem pôr. a cevadu
rama bacia e despejar o remédio sobre

, lia, com regador, plantando-a em se-
juida. E' bom ouvir o inspector on aju-"* 

nt • sobre esta desinfecção, para fa-
zej«a bem,

_oiheit«--Colhe-se logo que as espi-
jas começarem a amadurecer, o que se
_%. cortando-se as faastep ogi ,cannas

—, &f$es «sirva ou gadanha. As espi-
;o_. -** 4|ê estendidas no terreiro, e
4as depo. 

" -**d** fio® varas,, para se-
,eccas, são Ca..
parar os grãos. *« kilo£ Ae

Producção--Dá 10 a 25 mi. i ~ M
írãos por hectares, e 1.200 a 4.00U _
los de palhas.

Utilidade--Os grãos servem principal-
nente para a fabricação da cerveja.

Tambem são empregados, bem como a
palha, como bom alimento, na alimen-

d ção do gado.
E serve finalmente como remédio para

ruitas moléstias.»

F, Demagny Minas é a melhor man-
teiga de mesa. Latas verdes.

Em todo o Brazil se falsifica o Tônico
de Camacan, devido á sua supremacia.

Notas extrangeiras
Da Portugal

A propósito do incidente do vapor ai
lemão Gemma, encontramos as segura
tes informações na Educação Nacio .ai,
do Porto:

O vapor líemma entrou na manha de
sabbado, 25 de junho, no porto de Cor-
cubion, a fim de, segundo declarou o
capitão, reparar algumas pequenas ava-
rias.

Passadas algumas horas, correu o bo*»-
to de que o Gemma trazia contrabando
a bordo.

Informadas as autoridades, decidiram
passar uma busca ao Gemma.

O capitão allemao, ao ver aproximar-
se a força de carabineiros. recebe a-os
com amabilidade e declarou-lhes qae o
barco apenas trazia carregamento dt
carvão.

Apezar destas declarações, procedeu-
se a uma minuciosa busca.

No porão, tudo apparecia coberto de
carvão.

Ronrado parte deste, e a meio metro
de profundidade, estava a carga sus
peita.

Consistia esta em 200 caixas de espin-
•ardas e quatro mil d^ cartuchame:

Descobertas\as caixas, o capitão do
barco protestou contra a busca passada
a bordo, e invocoU.a sua qualidade dt
extrangeiro, acrescentando que, em
quanto as caixas não fossem descarre
ijadas, não constituíam tíontrabandn.

Para vigiar o Gemma, chegou a Cor-
cubion a canhoneira hesp ntaola Herman
Cortês, que foi mandada pelo ^capitai,
general de Ferrol. t. .

A Espana Nueva dá esta mesma noucia
acerescantando os seguintes pormenO
res, em correspondência de Corunha : N

«O Gemma continua detido, guard-.de
por vários carabineiros.

Forças da guarda civil praticar un re-
petidos reconhecimentos desde Corcu
Uion a Finisterra, onde se diz que des
itnbarcaram Paiva Couceiro e Alvarr

Chagas, chefes da conspiração, com nn
raerosas armas e munições.

Neste caso interveem o cônsul alie
mão e as autoridades hespanhol s»...

Em correspondência de Orense, diz
ainda:

«Foram transportadas em oito car
-os para o qtaartel de S. Francisco a^
irmãs aprehendidas em Pontevedra. En

tre ellas parece que ha trez canhões.
De Portugal criegaram diversos indi

viduos em automóvel, suppondo-se qu
vêem inspecionar o movimento do-
conspiradores. Muitos emigrados por
tuguezes sahiram para a fronteira».

correspondência de Vigo para o mes
no jornul:

«_a,usou aqui granie sen-ação o boat<
ie que foi aprisionado em Corcubion c
ibvío Gemma, com carregamento d>

mil caixas de munições e armas.
Julga-se certo o boato, porque s-

nota desusado movimento entr* os por-
tuguezes emigrados residentes em Vigo.»

Sobre o mesmo assumpto, diz aind
a Correspondência de Espana, em tele
gramma de Corunha :

«Estavam oceultas no po^io dnzentas
caixas de espingardas systhema Menlin
cher, muito semelhante ao Mauser, vin
:e caixas de correarae e quatro mil cu
nhetes com cartuchame».

Devem lembrar-se de que os vagões
iprehendidos em Orense continham ca-
ibões e granadas.

Snppõe se que o Gemma fundeou po
alturas do cabo Finisterra, talvez para
ieixar mais apetrechos.

Tambem se diz que do vapor allemã<
am referencia desembarcaram dois pas
sageiros, e calcnl^-se qne sao Paivs
Couceiro e Álvaro Chagas.»

De Hespanha
Teve seu termo o congresso ench»

ristico reunido em Madrid, decorrend.
brilhantemente a ultima sessão, que foi
uuito concorrida de prelados e á qus;
assistiram snas majestades catholicas

Pronunciaram-se vários discursos en
iefeza da fé, alguns muitos notáveis.
;omo por exemplo o do padre Calpena,
iizendu que Jesusestabelece a unidadt
aumana, e que, nao obstante todas a>
nações se levantarem contra a novi-
déa. esta immediatamente se apoderou
dos homens em seguida.

Ha homens que se aproveitam do
benefícios qae Christo traz, e o negam-
mas negam no com os lábios, porquant
a crença o coração a sente.

Disse que todos os congressos, encur-
tam as distancias e unem as idéas ; p
rém jamais poderam unir os corações.
Nos congressos, falta a unidade mate
ial; nelles existe sempre a lueta dt

classes--o problema social.
Affirmou o orador que no fundo das

sociedades existe o amor, a caridadt
christã. . .

De»de que o trahalho foi organtsado
sob normas materialistas, o opt-rario é
um instrumento que produz; antes er
um filho, um membro da familia.

Em brilhantes períodos o orador fala
do obreiro moderno,comparando-o com
o antigo,

— Operários: não tendes mais que
um companheiro que não vos pôde en-
ganar, um só, o de Nazareth, Christo.

Grandes applausos coroaram estas pa-
lavras do eloqüente orador, depois do
que continua:

O obreiro de outros séculos era mais
feliz do que vós, porque vinha ao tem-
pio, porque se encontrava com o rico
na meza do Senhor; hoje, encontram
se no trabalho, no ódio que faz derru-
bar os alicerces das sociedades.

Logo diz que o operário desconfia d
religião, apartando-çe do templo e tii
lhaudo oujlros caniinhos. Se hojeva pa-
lavra do homem pódé tránsmitttr-*e pe-
los fios do telegnpho á muitas partes,
não se pôde duvidar que a de Deus,
pela eucharistia, está piesenj;e em to
dos oslogares.

Depois de nova tempestade de ap-
plausos que o interrompe, o orador diz
num vigoroso rapto:

—Ricos e pobres, indüstriaes e obrei-
ros. yjndje todos a ^esus Christo, e vós,
Jesus, erguei'vossos olhos è põntenjplai
estas multidões, reunidas em torno de
vossa d#Ví?a majestade : «São filhos vos-
sos. qap ?ee_{ de todas as partes para
«ce'a_ar-vos Bestas assembléas, _ t3>-«'«. aiive a voz de Jesus que te
Hespan--.. -o. «murchos os lau-
diz estas palavr*-. - _„tz envolver-
reis da tua grandeza, eu m— ,. tQ.
tê no nimbo da eucharistia, e hojo .
dos os que te abandonaram a ti voltam.»

Vós outros, extrangeiros, na procis-
são de amanhã resuscitareis, na vossa _
imaginação, o nosso glorioso pas-a do, Calçado americano só o «Gentleman»
e nos sacerdotes vereis os grandes mes-|encontra.6e na Sapataria LQlomoo.

Houve, porém, um notável incidente
durante o julgimentp. Emquanto esta-
vam recolhidos para'*deliberar, os jura-
dos propuzeram ao presidente do tri-
banal a segn ntu questão : «no caso de
não julgarem o-, jurados sufficientemen
te esclarecido o processo, poderiam re-
cusar-sea dar um vendictum ?*

O juiz presidente respondeu lhes que
estavam investidos num serviço publico
ao qual se não podiam furtar. Deviam
formular o seu parecer, sob pena de
multa.

O incident'* estava assim terminado.
No emtantc. reuniram depois e lavra-

ram por unanimidade, o seguinte voto :
« O jury dn Sana.
Lamentando que num regimen demo-

cratico os interesses dos pobres e dos
humildes possam ser despresados sem
efficuz vigilância sobre os administrado-
res judiciaes, a quem é fácil delapidar o
dinheiro dos degraçados obrigados a re-
correr para elles;

Lamentando que o* notarios, deixi-
dos sem vigilância cílicaz, possam uni
versalmente e diariamente, como foi re
conhecido nos tri ranaes por peritos,
cometter irregularidades que são verda-
deiras fraudes e que o sr. presidente
PI nteau verberou do alto da sua ca-
deir= ; e que tambem se vejí muito fre-
quentemente no tribunal notarios qae
c >mo ut-z dclincfuiram, graças á mes-
raa ausência de vigilância.

Emitte o voto :
De que no raais breve tempo possivel,

s"j:tm tomadas medidas enérgicas para
qne ,s administradores judiciaes e os
¦fliciaes ministeriaes de qu lquer or
tem sej;im remettidos não somente á vi-

íilanc.ia d -s seus collegas, de que os
debates mostraram a completa insuQ-
ciência, mas da parte do> agentes do es
{ do, guarda dos haveres e dos legiti
r^os interesses dos cidadãos.»
\ Av^r>guadas as caasas desta attitude

Irjs jurados,soube-se por um delles, que
le^rou:
/ \dos nós fomos unanimes em jul

ga, ^JDuez não é o único cu'pado
Quei *mos vêr, pois, no banco dos
réus, as qne durante oito annos têem
sido demasiado negligentes p^ra não
lescobrir as quotidianas irregularida-
les d» contabilid_de de Duez, os peri-

<oi que não souberam nôr em bô or
dem os negócios, os oíficiaes ministe-

taes que mais ou menos directamente,
foram CHmplices.

O alcoolismo é. incontestavelmente,
um dos perigos mais terríveis que amea
ç.m a Frnnça no nr mento sctual. Ape-
zar da lueta renhida contra o flagelo/^s-
v us prejuízos teem augmenUdo consi
leraví lmente. A Vormandia, sobretudo,

escreveu o sr. Leopoldo Mabilleau nos
.limões, viria a ser, se o consumo do
dcool não diminuísse, «uma espécie de
leserto povoado de doidos, de idiotas e
le assassinos.»

O mal tem augmentado sempre e hoje
de tal maneir que se não pode deixar
lo falar nelle ! A infância colhe gangre

aa na vida, e até muitas vezes na fami-
\.; os adolescentes fornecem um con-
ingente enorme para o vicio, para o

orime, para o rachitismo e para a de
nencia. Aqui, metade dos recrutas,
dli, dois terços, são incapazes para o
<prviço. Os soldados, que entram va-
dios no regimento, são compellidos pelo
exemplo. Não ha coisa mais horrível do
que vêr, aos domingos á nonte, nas pe
quenas estações próximas da cid-<de,
fianças que regressam dos seus pas
seios. Não se ouvem cantos alegres,
íem o borborinho próprio da juventu
de; vêem-se rostos contrahidos e sinis
tros, a estupidez brutal do precíto.': Se
íormos para o caes. peor ainda : vê-se
«artista que quasi não come, que nun-
•.a muda <ie roupa, e que até nem se

lava. Não tem dinh dro nem tempo para
i s<>; o qua faz é estar sempre a beber.
Não se admirem da giéve ser o estddo
normal, do rendimento do trabalho bai
i*r de dia p ra dia, e das despezas de
aanulenção augmentarem, porque uma

classe popular inteira está em rico de
•e suicidar, da maneira mais abj-cta e
.íais miserável. O parl-jmento julga sus

nr o progresso do alcoolismo--conser
'ando sempre o orçamento--quando ele-
va os direitos fiscaes sobrd o álcool. Pura
criancice: a fraude saberá logo evitar o
obstáculo. Como os «direitos» são pro-
porcionaes aos «grãos», e como o ope-
^rio quer que a bebida mortal lhe «ras-

ps» na garganta â p ssagem, descobri
ram se os equivalentes á força alcoólica;
»s essências.

Ora, a « essência » é a origem de todas
<s perturbações nerv^oas e cerebraes,
ie todas í»s doenças que embruteeem e

enlouquecem. O álcool de hoje é mil ve-
z-s mais perigoso, mais terrivel do que
a de ha vinte annos. Antes de matar o
loraem, converte-o num animal feroz.

A cada passo nos exames de recrutas.
•<ê se utn delles erguer-se, de olhar con
vulso, cair por terra e desmaiar... E'
que elle vem de andar na pândega com
os seus camaradas-- preparando-se as-
sim para bem servir á pátria.

«O anno de 1910 foi ura anda de come
tas. Devem lembrar se"da brilhante ap-
parição dò cometa de 1910, ou de Job.5
nesburgo, quando se davam ascal.^mito-
sas inundações de Paris e do nosso co
ahecido cometa de Halley, pavor tão
grande dos poyos.T.e até dos réis, de
Cotrir» e de Çardanapalo 30*11.

Qae será feito desses cometas? O de
Jouanesburgo foi seguido durante 8 me-
zes. Ainda a 9 de julho de 1910 o obser-
vava o sr. Rarnband no observatório do
Argel, depois de abnn^onado pelos ob-
servaiorios de Nice e Yerkés.

O terrivel c<-meta do Halley ainda £
visivel a estas hora?, Aiqd nq dia í de
abril Ucsio aüDJ de 19.11 fqi lohrigido
num observatório da _raerica. O gran-
dioso cometa appareceu reduzido à 14.»
grandeza, pequeníssimo.

O cometa de Faya, reèqcontr»do por
Cerull a q de novembro de 19Í0. foi avis-
tado por Barnarda 19 de março de 1911.

Finalmente, o cometa Metcalf, desço-
berto por Metcalf a 9 de agosto de 1910
(em Taunton, Estados Unidos), foi re-
avistado, pequenino como é, p.e"a dy.
Scqiller, em BJtfc mp. no dia 18, de abril
de 19'j.l.' 

' ' •
Nada mais curioso do que seguir a

marcha dos cometas que vão desappare-
ceado da visão desarmada. O cometa de
Halley está agora a perto de 600 milhões
de kilometros d* terra,,.

Medite-se sobre o enorme poder qpti-
co dos grandes instrumentos modernos.

Cada vez estamos mais armados para
ver os grà_des phenomenos.. .Ao menos,

por um óculo.»

Tudo roubado!

Casa Apollo — Perfumariãs : Grande
sortimento das melhores fabricas fran-
cezas, inglezas e americanas, especial
mente dos reput -dos perfumistas: Lubin,
Coty, Houbigant, R- gérGallet, etc. Rua
da Imperatriz n. 74.

Volumoso, recheiado de indicações
geraes, chronica (continuação), artigos
litterarios, biographias, poesias chara-

Idas, enigm s etc, appa-ecen-nos hon
tem o Almanach de Pernambuco, que
entra no seu décimo quarto anno de
existência. ¦¦• ,

O excellente annuano do dr. Juho
Pires que por sua confecção muito se
esforça, melhorando-o sempre, será,
para 1912, nm repositório de informa-
ções úteis e leituras amenas.

A presente brochura estampa, acom
panhadas de notas biographicas, os re-
tratos dos drs. Francisco de Paula Ba-
ptista, Chateaubri»nd Bandetr* de Mello,
José Xavier de Carvalho de Mendonça.
Ranl Azedo, arcebispo d. Luiz e srs.
Rodolpho Lima e Manoel Genuíno de
Oliveira, além de varias gravuras de
edificios públicos, templos etc.

Ao illustre director d'essa interessante

publicação agradecemos a remessa do
exemplar. __________

Participaram-nos o nascimento de sua
filhinha Maria do Carmo, em 20 do cor-
rente, no engenho Monte-Pio (estação
Una), o sr. Alfredo R' Cintra e d. Maria
Meira Lins Cintra, aos quaes agradece-
mos a gentileza, desejamos felicidades
á recém-nascida.

O sr. Jeremias de Palma Lima filho e
d. Carlota de Oliveira Lma participa-
ram-nos o nascimento de seu filhinho
Lourival,

Gratos pela delicadeza da communi-
cação,

tres da ooesia, da litteratura, das scien
cias e das artes, —dos que foram e se-
rão a gloria da Hespanha.

Ahi vereis Fernando o Santo, os reis
catholicos e Felippe II.

Acaba pedindo aos extrangeiros qne
defendam a Hespanha das calumnias
que contra ella se levantam.

Este discurso foi snblinhado por nma
prolongada e calorosa salva de palmas í
porco depois, Affonso XIII leu um dis-
enrra de saudação aos congressistas ex-
trangeiros, em que lhes dizia : «Ao re-
gressardes aos vossos lares, não olvideis
a nossa querida Hespanha ; falai delia
aos vossos compatriotas, pintai-a tal
qual é ea vi-tes, crente, affavel hospi
taleira,—não áspera nem snhuda como
a descrevem os nossos inimigos.»

O discurso termina por saudar, na
pessoa do seu representante, o pontifi
ce romano, pedindo-lhe que diga a sna
santidade que tanto o rei como a rainhi
lhe desejam longa vida, para que con
tinue sendo o apóstolo infatigavei do
amor de Christo no sacramento e que,
ao dirigir lhe o testemunho do filial e
respeitoso affecto dos monarchas, im-
pioram a bençam apostólica para sna
familia, para a Hespanha e para todos
os povos naquelle congresso represen-
tados.

Continuaram os oradores pronuncian-
do discursos de adhesão e em seguida
encerron-se a assembléa, cantando-se o
hymno do Congresso.

De França
Já é conhecida, pelos telegrammas pu-

blicados, a sentença de jury proferida
pelo tribunal do Sena, condemnando o
célebre liquidatario das congregações,
Duez, em doze annos de trabalhos for-
çados e na multa de cem francos: e rs
seus cúmplices, Lefebvre e Breton, em
dois annos de prisão e cem francos de
multa.

Durante a agitsda audiência do julga
mento, Duez não dis^euma palavra. Pa-
recia ex uste; e quando, após a senten
ça, os guardas o levaram, caminhava a
casto, de cabeça baixa.

Óneréis ser forte?... Bebei a rainha
das cervejas, Brahma Pilsener. (Marca;
nova).

0 «Socego do lar»
Com o titulo acima nos escrevem :
Diversos negociantes e capitalistas des

ta praça, entre elles os coronéis Antônio
Alves da Costa e S lva e Eduardo Mar-
tins de Barros, tratam de fundar uma
sociedade de auxilio e previdência mn-
tua com o titulo o «Socego do lar» para
garantia dos associados, com um pecu-
lio de 10 contos de réis em c*so ue
morte.

A sociedade será composta de 2.200
sócios, pagando cadp um na oceasião da
entrada a jóia de 25$0 0, e 6*000 de quo-
ta por morte de cada sócio.

A edade para admissão dos sócios é
até 55 -nnos; os sócios que por falta de
recursos não pagarem dentro de 6 me
zes suas quotas não perderão em caso
de morte sen peeuiío,

O «Socego do lar», já conta c^m di
versos sócios e será inst liada durante
o correr do mez vindouro.

Hontem, cerca de duas horas da tar-
de, comecei a sentir-me muito leve, as-
sim como quem quer voar. Effectiva-
mente a minha impressão, no momento,
era de que ia elevar-me do solo e subir
ás grandes alturas, conhecidas somente
pelas aves de grandes dimensões e pelos
aviadores de grande coragem.

Fiquei bastante desconfiado desta mi-
nha súbita e repentina imponderabili-
dade. Será possivel que eu, até hontem
tão pesado, chegue a voar, mesmo sem
azas naturaes ou mechanicas ? T^rei eu
'Ssim, ea: abrupto, sem estudos, sem cal-
culos e sem observações, resolvido o
magno prob-ema da auto-aviação huma-
n ? Terei adormecido h ntem, nm sim-
pies mortal, um homo tgpicus, para des-
pertar amanhã, o homem mais notável
^o século XX ? Terei feito, em nm mino-
to, murchar a gloria de Edison e a fama
de Marconi ?

Emquanto cogitava de tão grandes
cousas, comecei a elevar-m<s do solo,
com uma f cilidade espantosa. Depres-
sa a minha cabeça chegou a tocar o te-
cto da minha casa. Olhei para baixo -
vi a minha própria pessoa muito a com
modo, recostado a nma cadeira de lona,
lendo pachorrentamente a folhinha do
dr. Richard 1

A minha desconfiança augmenta mui-
to, deante desta dualidade de pessoas.
Qae significa esta atrapaihação ? Qual
será o verdadeiro André? Será quem se
elevou assim tão inesperadamente? Será
o outro que eu vejo tão commodamente
recostada, lendo a folhinha do dr. Ri-
chard?

Não encontrando resp sta para as mi-
nhas perguntas, resolvi aproveitar-me
da minha miraculosa facilidade de lo-
com ção. Taes milagres são muito ra-
ros e não me convém perder a opportu-
niiade de experimentar sensações no-
vas, promettedoras de muito interesse.
E mesmo pelo telhado fui sahindo, sen
mè ferir e sem quebrar uma ripa on ar-
redar uma telha do seu logar. Magnifi
co I ideal! bello l sublime I exclamei ao
avistar a cidade inteira d*s alturas en.
que me. achava. Quiz subir um pouqui-
nho maisve subi. Quiz descer e desci.
Assim cheguei até á rua Nova. Passa
vam, então, na mais cordial e animada
palestra, o Gerv sip e o Muniz. Oesci,
colloquei me entre\elles, tirei o mei
chapéu, em um cumprimento rasgado <
nenhum delles correspondeu á. minh
saudação. Conclui que eu estava invisi-
vel. Subi novamente e tive vontade de
pregar uma peça á policia. Toqqji parp
a rua da Aurora e pelo tecto. sem a^rae-
nor difliculdade, entrei no g^-binf^ 

'^k^

meu amigo J. Fernandes.'» N nguem no
tou a minha chegada. O Joca Fernandes
.estava sentado á sua mesa de trabalho,
defronte de meia dúzia de tiras de papel
em branco. Sentei-me ao lado do mei
amigo e dei-lhe um beliscão bem slen-
tado. O homem deu um pulo e disse :

Maldita pulga !
Sentou se novamente e falou, com vo.

resignada :
A verdade é que fui roubado !
Quem se aff»itou a tanto ? Pergun-

tou o tenente Quincas do chefe.
O Hermes, o marechal presidente.

Roubou me a cadeira da Faculdade.
—- Sim, confirmou o tenente, sint.:

muito da minha parte ; mas chorar não
posso.

Como o assumpto não me interessava
e ninguém dava fé de mim, resolvi ir
cumprimentar o Archimf.des.

Penetrei no gabinete da prefeitura
como havia penetrado no ds policia.
Tambem não fai visto.

O Archimedes tinha na mãò esquerda
um numero do Diário official, na mão di -
reita uma linda caneta li íteiro com ptn
o' de ouro. Leu alguma cousa no Diário
official e escreveu em uma follu de bio-
co o seguinte: «são iaei.eg'v,eisi para o
Congresso r^aç^o^al «s parentes consan-
SWP.0'".* e aíQns do governador até o se-
gnndo gráo..,»

Fui roubado 1
Por quem? Perguntou lhe o official

de gabinete,
Pelo próprio Congresso nacioaal.

Roubaram-me elle e o Hermes, com a
saneção, a minha futura cadeira de de-
putado.

Deixei a prefeitura e fui até á Faculda-
de de dir.ito. Entrei com a facilidade já
descripta e fai ter á sala das Congrega-
ções. Q njen amigo Bento Américo pas-
seiava de um extremo a outro, monolo-
gando da seguinte maneira :

Roubado, s>ira senhor, roubado ines-
peradamente, Um verdadeiro logro do
Hermes commigo \ Logrado e bem lo-
grado. De longe, tudo muito bonito. m*s
de perto... Qu ratas sorprezas, quantas
decepções, quantas contrariedades l Rou-
bado, sim, e sem possibilidade de queixa.
Roubado eom o meu consentimento !

Neste momento passavam o Albino
Meira e o Sebastião do Rego, que pergun-
taram ao mesmo tempo :

Roubado em que ?
Nos meus commodos, na barateza

da vida. Lá no Bonito tudo muito bara-
to. A vida muito mais barata do que
aqui. Casa própria. Café tambem. Lei-
te, idem. Milho, farinha, feijão, le-
nha, verduras, assucar, carvão, da mes-
ma forma. Nada de bonds nem trens,
nem cinemas, nem Helveticas, nem jor-

¦ aes, nem engraxadores, nem Café do
Chrispim, nem Recife-Hotel. Nada disto.
Tudo commodo, tudo fácil, tudo barato.
Aqui tudo caríssimo, pela hora da mor-
ie. Sim, senhores, um verdadeiro logro
este meu emprego, com ordenado tão

pequeno. Roubado, meus amigos, e sem
reclamação alguma admissível, por cau-
sa do meu prévio consentimento, Que
saudades dos meus Campos, dõ meu ca-
fesal, dos meus amigos e collegas da la-
voural Mas, emfim... resignação,

Quando o Bento Américo acabou o seu
monólogo eu, por minha vez, exclamei:
roubado, fui roubado. Pensei que só-
mente eu fazia prosas sem verbos e ago-
ra ouço e vejo outras pessoas fazendo
monólogo sem verbos.

E deixei a Faculdade, sahindo pelo bu-
raco da fechadura da porta principal, a
voar, a voar, voando sempre.

(Continua),
A. C.

as seguintes pu-Temos sobre a mesa
blicaçõe.-:

Revista de engenharia, de S. Paulo, se-
gundo numero, com a data de 10 do corrente e este summario : Revista de cn-
genharia: O resgate das estradas de ferro paulistas.- O eclipse do sol. em 1912,
pelo sr. engenheiro Lucio M. Rodrigu^z.--Os mdh iramentos de S. Paulo --As
grandes avenidas e os melhoramentos,
pelosr. engenheiro Alexandre de Albu-
querque.--Reservatórios de cimento ar-mado, pelo sr. engenheiro Pujol Júnior.--A hultu branca.--Architectura : o Ins-
tituto serumtherapico de S. Paulo, Deloarchitecto M uro Alvaro--A hora noBra-
zil.--Notas praticas.- Leopoldina versus
Central.-Cifras e diagrammas.-- Noti-
ciario tecbnico. Como o primeiro, o pre-sente numero está interessante e bemimpresso.

Paraná moderno, apreciável semanário
d Curitiba, datado de 8 do fluente.

A descoberta do Brasil, fjlheto do dr.
Manuei B. P. Diégues Júnior, que nelle
renova a discussão travada na imprensa
iilagoan», a propósito da verdadeira data¦io descobrimento rio Brazil. O dr. Die-
gues Júnior, adduzindo varias conside-
rações, sustenta qu.i o nosso paiz foi des
coberto a 22 de abril, e não a 3 de maio
de 1500, que é a data official,

Repartição de bjgjeoe

Pedem-nos para noticiar que, pormotivos justificados, deix< de appare-
cer hoje a Gazeta de Jaboatão, a qnalcirculará na ttrç fei™.

O sr. Lsopoldo Reiss. conhecido agen-
te de publicações, á rua do Bom Jesus
n, 11,2.-,andar, remetteu nos o n. 1, des!e

nno, da esplendida revista iliustrada
familiar Da- Buch füt Alie, que encerra
vários escriptos e optimas gravuras.Agradecidos.

Circulou honte_ o n. 29, anno V, da
Tribuna religiosa, orgim official de ar-
-hi-diocese de Olinda.

Serviço effcctuado hontem: pelo dr,
Eustachio de Carvalho, foram feitas 2
visitas de policia sani ária. e vaccina-
das 2 pessoas; pelo dr. Baptista Fra-
goso, foram feitas 18 visitas de policiasanitária, 2 de vigilância medica, vae-
cinadas 15 pessoas e r<;vaccinadas 4 em
domicílios; pelo dr. Francisco Clemen-
tino foram vaccinadas 20 pessoas no
Azylo de mendicidade; pelo dr. Ednar-
do Wanderley, foram f itas 4 visitas de
policia sanitária, e 2 intimações paramedida de hygiene ; pelo dr. José Clima-
co, foram feitas 13 visitas de policiasanitária, vaccinadas 6 pessoas em do-micilios; pelo dr. Jefferson Ribeiro, fo-ram feitas 11 visitas de policia sanita-ria, e vaccinadas 2 em domilicios; pelodr. Paulo de Aguiar, foram vaccinadas
6 pessoas em Areias; pelo dr. Bandeira
Filho, foi visitada a pharmacia Victo-ria e vaccinadas 3 pessoas; p lo dr.Luiz Beda, foram feitas 9 visit s de po-licia sanitária, e vaccinada 1 pessoa;ptlo dr. Luiz Gentil, foram feitas 10visitas de policia sanitária, 10 intimações
para medida hygiene e vaccinadas 2pessaos: pelo dr Seiva Junicr, foramvsecinadas 5 pessoas em domicílios:
Pelo desinfectorio foram feitas 18 des*infecções e 5 remoções.

O, sahiu 0,

Passageiro do paqnete Cea á, com des-
-ioo a Manaus, visitou n<_ hontem o sr.
\nnibal Falcão Cassai, digno redactor do
Correio da noite.

Filho do saudoso político rio-gran-
donse dr. Barros Cassai, o illustre moço
é sobrinho do pranteado pe nambucano
ir. Annibal Falcão, e do sr. Alberto Fal'•ão, em cuja companhia veio trazer-nos
is seus cumprimentos.

Agradecendo a grntileza. desejamos ao
estimavel confrade feliz viagem.

Rentini Echarpes lindíssimos em to-
las as cores e para todos os preços, re--ebeu variadi simo sortimento a Cas?
vpollo. Rua da Imperatriz n. 74.

O Tônico de Camacan vende-se
radas as casas de miudezas.

en

Asthma ?--Bromil.

O rival do W-srk-over é o calçado ame
icano «Gentleman»; tem a Sapataria Co

lombo.

De toda a parte
Costuma-se dizsr: mudo como nm peixe
A legenda é falsa com relação a um.
Existe na ilha de Ceylão, no lago Battica-

lôn, um peixe que canta como um rouxinol
Sqn meiro ou um sabiá O seu canto é dulcis-
simoe melodioso. Esese mergulha, se ouve
íom isaior intensidade a melodia.

Os-homens de sciencia chamam a esse pei-
xe o Cerütiism palustre.

Parece, porém, que é o único que canta, O
restocontinúa modo.

\-
Porque a mão direita tem mais força «

giidade que a mão esquBrda?
Os últimos estudos afflnn&m qne esse factr

decorre do maior ou menor peso do lobul'
oerebral do mesmo lado. ^'

Mas, nÓ3 estamos convencidos de\rae isse
é uma questão de habito. Os canhoto?^ —»-
bituaram a usar da mão esquerda ¦
soas que escrevem tão b,erfl to»- ha pes
ao com a esquerda,

E seria uma pro-'ide_cia
-soolas ou n»'

-a a direita co-

a acertadissima nas
.„ „»- familias preparar os meninos*° ""..o de ambas as mãos.

A rainha VittorK fazia com a mão esquerda tudo quanto fazia com a direita.

Decalogo do noivo, tirado do Livro da saü-
de, dodr. Petrus:

I---Platão escreve_ qne nm bello"rosto er:-
<> espectaculo mais bonito do mundo. Esco
lhe uma carinha que não te faça medo.

II—Casa com uma rapariga intelligente e
instruída. Não ha supplicio maior do que vi-
ver toda a vida com uma mulher que ignora
tudo.

IU« -Procura uma mulher de coração. Eüa
amará os seus filhos e o sen marido.

IV—Busca uma Índole doce e affavel. Shaks-
peare ensinou como se dominam as megeras ;
mas hoje não se pôde fazer isso sem se arris-
car a ir preso.

V—Foge das que vivem de livro na mão
Seria motivo de acres discussões.

VI—Vê que tenha bom estômago e bom
appettite. A saúde é um elemento da alegria.

VII—Pensa bem se podes deixar o estado
de solteiro; a mulher é a companheira da vi-
da, não é para ficar sosinha em casa depois
do jantar.

VIII—Mostra-te sempre' como és ; não mn-
des como um actor. Tem a coragem da sin-
caridade.

IX—Dá presentes, mas não mostres com o
excesso que queres comprar a noiva. Casar
não é comprar.

X—Não promettas a felicidade eterna. Não
ha aqui em baixo. Promette só fazel-a o mais
feliz possivel.

Boletim do movimento dos estabele-cimentos a cargo da Santa Casa de Mi-sencordia do Recife, durante a quinze-na de 1 a 15 de julho de 1911:
HOSPITAL PEDRO II

oo?xís,t,iam 632> entraram 434, sar_r__i280, falleceram 77, existem 709. 
aíUram

Salão das menores educandas;
Existiam 103, entraram

falleceram 0, existem 103.
Portaria e sala do banco *
Curativos _ynecologiCp.3 õa polyclini-ca ll9,doentes receitados na secção medica 673, idem na secção ophtalmologica442, idem na secção odontologica 300.

TotaiaÇ1549 
PratlCadaS Da Polyclmica *5.

Secção electro-therapica:
Existiam em tratamento 34, entraramem tratamento 12, completaram o trata-mento 8: existem em tratamento 38.Laboratório:
Numero de receitas aviadas: para a

, tt°_'-_*,co* 1298« Para ° hospital Pe-
i ÜVr 8 • para ° hospício de aliena-dos 457, para o azylo âe mendicidade

1374, para o hospital dos lázaros 263.
para o hospital de SanfAgueda 176, pa-ra o collegio O. S. Joaquim 0, para 9casa dos expostos 17, para o coPeaiodas orphas 85, para o asylo MagalhãesBasto 03, para o collegio S. V. dl Paulo59 para o instituto Pasteur 4, e paraInstituto de cegos 11. Total 10384

- . ¦_ H0SíPiCI° »E ALIENADOS
Existiam 427, entraram 27, sahiram Í2_falleceram 12, existem 430.

ASYLO DE MENDICIDADE
Existiam 911 entraram 96, sahiramU4, falleceram 33, existem 88ft.

MENOHES EDUCANDAS
Existiam 24, entraram 0, sahirani 0,falleceram 0, existem 24. *
-_. ESCOLA DB CEGOS
Existiam 14, entraram 0, existem 14.

HOSPITAL DOS LAZAP.OS
Existiam 73, entraram 2, sahiram 0falleceram 1, existem 74. 

bamraB"" ».

_ . .. 
HOSPITAL SANTA AGUEDAExistiam Ul.entraram 125, sahiram 19falleceram 52, existem 165. '
COLLEGIO O. S. JOAQUIM

Existiam 277, entraram o, sahiram 0.falleceram 0, existem 277. *
COLLEGIO DAS ORRHÃSExistiam 229, entraram 3, sahiram 0»falleceram 0, existem 232.
CASA DOS EXPOSTOS•T"No estabelecimento: existiam 256 «'

gram 
0, sahiu 1, falleceram 0.-_stem

Em poder das um>- ... ,-nninos e 169 me"-' -?• existiam 172 me*
aos e 4 me*-' -.mas, entraram 0 meni-
aina- ' ^raas.sahiram 0 menino,1 me---- ¦ , lalleceram 4 meninos e 1 menina,

xístem 168 meninos e 171 meninas,
Total 336-

AZYLO MAGALHÃES BASTO
Existiam 25 meninos e31 meninas, en-

tràram 0 meninos e 0 menina, sahiram 0
meninos e 0 menina,falleceram 0 menino
e OmerKpa.existern 25 meninos e31 meni-
nas. Total 56

COLLEGIO S. VICENTE DE PAULO
Existiam 3cK^, entraram 0, sahiram 0,

falleceram 0, existem 300.
INSTITUTO PASTEUR

Existiam em tratamento 9, entraram
em tratamento 8, completaram o trata-
mento 10, existem em tratamento 7.

Resumo : doentes 2265, Creanças 1600.
Total 3865.

Águas Mineraes de S. Lourenço—Pura-
mente naturaes c de perfeito engarrafa-
mento.

Rouquidão? Bromil.
'Phosphoro Ideal!- -Querei ¦ economisar

algnns tostões em phosphoros ? Ide á
Casa Apollo e comprae o phosphoro ideal
e o acoendedor «Mauser». Rua da Im-
peratriz n. 74.

Chegou hontem do sul, no paquete
Ceará, o dr. Bonifácio de Aragão Faria
Rocha, digno director geral, interino,
dos correios, qne se achj em viagem de
inspecção ás administrações postaes do
nor e da republica.

No caes Santos Dnmont, onde desem-
barcou, o illustre cavalheiro foi recehi-
do por crescido numero de funeciona-
rios da repartição dos correios e pes-
soas de sua amizade, pois, tendo se for
mado na Faculdade de direito d<* R .
fe e nella exeroido o cargo «"* ' »?"¦"
como tambem o de oo- . ' secretario,
nistracão dos -,- . *-iador da admi-
_haff fi- cGrreios. o d**- Faria Ro-una o n ,-itrate relacionado nesta capital.

Cumprimentamos ao distineto via-
jante,

O calçado americano «C ,__¦nelhor do mnnao. _ó na Sapõ/arTl
lombo.

renflpri-fVn)) é O
_^Co-

Casa Apollo--Meias para homens se-nhoras e creanças em algodão, Escôssia-. seda; cores modernas. Rna da Impera-
irizn. 74.

Águas de S. Lourenço não teem gaz ar-
tificial; o seu gaz é natural e abundante

Casa ApoZio--Gravatas, echarpes, len-
ços de seda em todas as cores, tado de
superior qualidade, recebeu grande sor-
timento. Rua da Imperatriz n. 74.

Secretaria da Justiça--Despachos do
ir. governador do estado, no dia 21 do
corrente :

Gaspar do Nascimento Regueira Cos-,
ta. N'esta data autoriso o pagamento.

José Pereira da Costa. —Como requer,
Lins Vieira _: C—N"esta data autoriso

o pagamento.
os mesmos.—N'esta data autoriso o

pagamento.
Despachos do"exm. sr. dr. secretario

íéràl do estado, no dia 21:
Companhia The Great Western—Infor-

me o dr. director engenheiro chefe daRepartição das obraã-publicas, na parte
que lbe é relativa.

José Osório Coelho da Silveira Pro-
ve haver effectuado o fornecimento ex-hibindo os documentos, de accordo comas disposições em vigor.

J. Abrantes. -Informe o director
presidio de Fernando de Noronha.

do

Caixa Econômica. — Movimento de^hontem: \
Entrada de deposito  21.174$0CC
Sahidas ,„,, .,,,,., 19Í24OJO0O
Saldo para a delegacia.

pagar de liquidações e porconta.
4.944(000

23.607^77^

¦ Ll?-U R,r,al_d_ 226-* Ioteri» d» íitno a.
iattpT" 

FedenÜ* extrallití-* n*o dia 25
1.»

22 da

Afim de dar o maior brilhantismo á
festa de sua padroeira, em setembro
próximo, a devoção particular de Santa
Anna, a cargo dos artistas, nomeou
as seguintes commissões: Juiz e pre-
sidente, tenente Luiz Antonio do Na--
cimento; secretario, Eduardo Gomes
de Mello; gerxl, Gabriel Archanjo de
Carvalho ; thesoureiro, Manoel Clemen
tino da Silva ; mestre de cerimonias e
entradas, Joíé Theophilo da Paixão ;
zeladores, Alfredo da Silva Cavalcante
e José Leão de Salles Bezerra; commis
são desenhoras : Juiza e presidente, Jan
dicéa R. dos Santos ; thesoureira, An
tonia Oiiveira da Silva; escrivã, Ale
xandrins Maria d<; Souza; zeladoras.
Jnstina de Carvalho e Maria José do
Rozario.

i_____________\

Do Rio de Janeiro, onde se achava ha
cerca de tres mezes, em busca de me
lioras á cua preciosa saúde, regressou
hontem, no paquete Ceara, o nosso par-ticnlar amigo sr. José Bento Ribeiro, es
limado commereiante nesta praça.Apresentamos-lhe as nossas affectuo-
sas saudações.

.V
.vK).

86610.
51391.
24573.
9818.

57927.
91450.
98877.
10557.
55660.
62886.
61200,
79139,
79968,
81375
87003

Prtmlot dt 100.000$ a 5C0#

Reumatismo e syphilis em geral usem
o—Elixir de salsa caroba e cabacinho ar-
senio-iodurado de Alpheu Raposo. Effeito
seguro e cura rápida. Vende-se na dro-
garia e pharmacia Conceição.--Rna Mar-
quez de Olinda n. 61. Não é verdadeiro
aquelle que não tiver marca registrada
da fabrica no rotulo.

Papel para cigarros, em milheiro,
«Vergé Chêne», único innofensivo, vende
a fabrica Luzitana, á rua Marquez de
Olinda n. 1--Recife.

Casa Apollo -Bijouteria fina americana-
grampos para chapéos; fivellas pari cin-
to, botuaiiuras para camisa, chatelaines
o medalhas, de côr inalterável, recebeu
bonito sortimento. Rua do Imperatriz n.

Passageiros cheg dos do snl no vapo»-
nacional Ceara, no dia 22 do corrente :

Rio de Janeiro--Eduardo Valois. José
Galvão, sna senhora, José Bento Ribei-
ro, João Rego Barros, José Cost* Leite,
monsenhor O. Pf queno, Manoel José Pe-
reira, 1 sargento, S*mufl Rio, Angela e
Gildino Barretto, Paulino Nascimento,
ex-praça. J. Elsemen.Nicolau Guilherme,
J. M. Sá, 4 praças.

Bahia Dr. Bonifácio Aragão Faria
Rocha, Zacharias Ferreira Maia, Renafo
Vaz de Carvalho, Antonto Eliziario, Ma-
rio Magalhães, Armando Lima, dr. Gil-
berto Amado, José da Cunha Porto,
Anna Palha, Luiz Correia Sa.aiva, João
Augusto Douvens. Richard Birthe, An-
tonio Reis Letl, Ferraro Nicola.

Maceió--Symphronio Magalhães, co-
ronel Izidoro Ramires, Milton Cos-
man Ramires, Joaquim Goulart Pimen-
tel, coronel Pedro de Almeida, coronel
Domingos Mello, Antonio Lyra, Antonio
Lopes Santos.

Chegados no vapor allemao Sieglinde,
D'i mesmo dia:

Hamburgo--F, Boyer.

6557
7163

10705
16059
20011
25291

Prêmios de -00+
5211 14135 25677 44821 60333
6613 16607 26303 47958 62670

12808 18286 32983 51588 G6357
13219 21730 35018 59632 8u71ã

Prêmios de 100*
42094 49794 70538
42592 51817 760"

íoocooi
10.000$
6.000$
3.000}
1.000$
1.000$
1.000$
1.000$

500$
500$
500»
500$
600$
500$
500$
600$

30361
31250
33691
33785
37714
40476

1'o88541503 57133
45350 6983S> gl,,5,""» *%83 ura49553 70487 85654APProximaçBu

90020
91940
93903

t • • • f
• • • • t

12099 e 12101
86609 e 86611.,.,....".."."*
51393 e 51393
21572 e 21574.,,,,.......;.,

Dezenas
12091 a 12100
86601 a 86610
51391 a 51400
21571 a 24580 ..,"."."

Centenas
12001 ¦ 13100... ,
86601 a 86700 ...,,,
51301 a 51400 ,,.
21501 a 24600

¦¦¦¦II ¦•««•
•••«• ¦•¦¦¦ *

¦•••• »

600$
200$
2003
iWj

100$
50$
60$
60$

60s
40$
30#
30,

» Leixões--);, Ç. Mau^alate,

estão
Terminações

Todos òs números terminados em CO
premiados com 10*000

Todos os números terminados em 0 estão

i~r*'

\

~V
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PMMÇOES SOLICITADAS

SEM RESPONSABILIDADE OO SOLIDARIEDADE DA

REDACÇÃO)

A Previncía—Doíüingo. 23 de julho N. 20!
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Aviso
Tendo-se concluído a descarga para

a Alfândega do vapor inglez Orator,
entrado de Liverpooi, em 2 do cor-
rente, aviso aos interessados que só
acceito reclamações, que me forem en-
viadas por escripto, dentro do prazo
de 3 dias contados da data deste aviso.

Recife, 22 de julho de 1911.
Jalius von Sohsten.

Agente.

-' Compram-se livros
Compram-se livros de direitos e para

o curso secundário.
Vondem-se livros para todos os cur-

sos, por metade do preço, na «Livra-"ria Moderna», á rua Larga do Rosário
fi- .37.

A

bom tônico e|
pies ner- §1

falta de appetite e Ii

Attenção
Caixas de papellão para capellas, cal-

cidos. chapéus, toncas, enxovaes, phar-
macias, etc. etc, fabricam-se com toda
perfeição, na rna Direita n. 112.

Fabrica de cartonagem

1 Brazileira é o nome de superior
manteiga mineira.

Fabrica de malas
Completo sortimento de malas de to-

das as qualidades e tomanhos.
Preços sem competência.
Beco do Ouvidor n. 12 B.

um
communs.

ao syi

le

A -Vitpíicjp Pernambucana precisa de
hábeis agentes propagandistas nesta ei-
daáe, mediante' bons honorários.

Toda pessoa nervosa precisa tomar um

qvtMÚ® mais cedo melhor. E facü curar a om;
vosidade, a ssevralgia, a insomnia, a
a debilidade. „„„„. j

te Pílulas Rosadas do Dr. Williams tem provado ser* 
remédio excellente para essas indisposições tão

São iam fortíficante efficaz para os nervos,
a a força e a energia. Hoje em

omens e mulheres que vivem
agitação nervosa constante, ^ ?

m-ivaco» ou Czares, Já por excessos ou imprudências.
N?estas pílulas acharão os leitores um poderoso auxilio
nara acalmar a irritabilidade e restaurar as torças. _

W interessante o que escreve o conhecido negociante
o Sr. Olympo Fraga, de Pesqueira, Pernambuco, acerca

| do seu próprio caso s
1 "Padeci áe grandes dores peío espaço de 4 annos e.
À 

paleta poder curar o meu mat O mg^g^ ^ ,mptomas augmen.

fl ís-^ ^£g& jgg]

\í
peio espaço ac <* — - nennum remédio nem medico
5 O meu principal padecimento era a Nevralgia, da qual

como nao -*«&««*«>» ãfíivín. oufros svinotomas augmen-

RUÂ BÀRAO DA VICTORIA, 61
TBLBPHONS, *7 "7 3

Avisamos aos nossos amigos e fr*-
guezes e ao publico em geral qne
transferimos o nosso estabelecimen
to Loja do Sol da rua Marquez d-
Olinda n. 15 para a rua Barão ds.
Victoria n. 61, onde encontrarão c
melhor sortimento de SàPATI/
NHOS DE VERNIZ para senhora* e
meninas, esplendido e variado sorti
mento de calçados de todasíts qua-
lidadas Dará homens e senhoras e
dos melhores rábricantes/extrangei-
rs. do Rio de Janeiro erS. Paulo.

Botas, meias botas e perneiras para
montaria, selins e arreios inglezes.
mallas de couro para roupa, ditas de
mão, bolças. artigos para yiagem,
etc. rtc. Únicos depositários do
acreditado insecticida pulverisador"PEREAT", maravilhoso preparad
pa^a exíincção de pulgas persovejus,
barr.tas rocrissócas, formigas, etc.

Preço 1SOOO a Ia tinha

DUARTE & C.
Rua Barão tá Victoria n. 61

Becife Hotel
[Vende-se este bem montado e muito

ãfreguezado estabelecimento.
À tratar no mesmo, á rua Quinze de

Novembro n. 16.

Chalet na Várzea
Aluga-se o confortável chalet á rua

dos Groinhas, junto á Fabrica de teci-
dos de Malha; tem bastantes commo
dos internos o externos, agua encanada
na cosinha e em outras dependências,
encanamento para luz interna e exier-
namente, jardim e sitio bem arborisados
de frueteiras de optimas qualidades. A'
tratar na rna da Penha n. 33.
||a incontestável superioridade é a
*"» marca~F. Demagay-Minas—flnis-
im ia manteiga do meza.

¦ii li i i

Âpa de Figaro
A vmn%% das tinturas para tin-

giros cabellos
Dá aos cabellos brancos on grisalhos

a mais linda côr castanha on preta sem
manchar a pelle.

Rs. 10$000 ã caixa
SILVA BRAGA & C.-5S, rua Marquez

de Olinda, 60.

JINHO DI ALC0B4ÇÍ
Recebe por todos os vapores e vende

em barris e engarrafado.
Francisco Braga-Rua da Praia

n. 43
..... de curas julgados como fac-
l/doíii tos estupendos na thefapeu

tica, só com o nso das virtuosas águas du
S. Lourenço

joíáaès $&F^^ tratamento, obtive

dfêe?» remédio para esta classe de desarranjos nervosos.

|| 
-~f-~T "\ M 

^^^^IfiK. imÈmk ° ^voIyçro está impresy^Y
ll Vendem-se somente em 

jj| TflfjRiLI^ 1^^KS0 em enc^rnado #&' 4

|| pacotes eguaes a este. f| 1 |^A,L^ tSBsW'papeI 
°^ à& V&8^ ^

Íí Stfl ** TOX>A8 AS DKOOAKIAS . ^^^sf^_^s;s^^M
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Leião e reconheção qae o ...

*1A MS RODRIGUES
***¦- :-'•;« chegada de Portugal,
Rccentemen*w -«ãços ás exmas. fa

ofierece os seusse»... ">llegios on em
miiias para leccionar em v-. ' machina
casas particulares, bordado? ?j «, ou-
ou á mão por todos os tBéthodO» -
tros trabalhos de fintf go«to.

Preços commodos; podendo ser pro
curada á rua da Conceição n. 47, (BXJfr
Vista) on á rua de Sao Miguel -af. 13b
(Afogados).^

'Qu) "Sm^mlmmWmm-^Lmmll

1toze ai /IIP i

y
W
B« 1

remédio

liai!
e sempre, o Tálhej^ a melhor, pin-
ga poríngaeza gíte vem ao Brazil.

prám-se
na ruajda Impera-

Gom
Mmeis

tpén. 53.

Â Cortes para estornes
de casemira ingleza pura lã á 16, 22$
2S| e 30*. na CASA AMERICANA. Rua
íiovr ii. A2. _

?inho do Porto
D. MARTINHO

Uniço recebedor:
Franeisco Braga

Rua da Praia n. 43

H

Nem siquer intento expressar ^nku agrdecimento ao
que salvou minha senhora, .dão da mprte, pois esta seria preteri-
vel a 14 annos de martWíb e desespero; durante esses longuissi-
mos annos, minha senháVa SÍÍda Ramos de Peixoto soffreu aiariar
mente do estômago, 'eólicas, prisão de ventre e dores de papeça,
que converteram aste mundovpara ella, no tãn temido inferno} ins
possivel é descrever intensidade dc seus soffrimentos e •*
possivel é descrever o desespero, o desanimo d» '-' . "'a,s im"
que viu passar 2, 5, WS. 14 anãos sem- ff "^ 1Z S' Sred?la>
rando. "^ sottrendo, sempre cho-

Deu.<flnalaeate, qulz pôr termo a seus tormentos, pr^porcio-nando^os o conh^mento do dr. Gabriel Ferreira, qne.™?SIhando-nos as Pílulas antidyspepticas do dr. Oscar Heinzermann, deu-nos mais que a vwa, pois teria dado a minha para
milS!r6enb?rfl!08 

P°r temp°* °S atrozes Padecimenl°s àe
Nada ttiais tenho a dizer que não seja sabido; em poueas se-manás, muito poucas, minha mulher ficou boa da moléstia que lhe

youbou os melhores annos de juventude, e hoje, juntamente coni
todÍ minlia familia, vivemos a receitar e apregoar os maravilho-
aos effeitos tia? Pílulas antidyspepticas do dr. Oscar Hein-
zelmann.

Sempre e sempre, devedor da vida, da saúde e felicidade de
rnpha esposa e trçink9 própria, serei escravo do agradecimento.

Manoel Sarmento Peixoto (sobrinho). Advogado.
reconhecida.)

Mflg
(Firma

Convém ler As pessoas que soffrem de prisão de _ventre,
indigestões, palpitações, dores no coração.mol-

CT4íp
« a ¦

leza, desanimo, fastio, tristeza, dores de cabeça, nevralgias,, enxaquecas,
eólicas, hemorrhoides, do'-nç,is graves do estômago, figado, rins, intesti
nos, escrofulas e cores pallidas ; pessoas fracas, nervosas, sem vontade
própria; irregularidade na menstruaçao, corrimento, flores brancas, fas
tio e tantas outras molcstijs conseqüentes desta*, serão radicalmente
curadas e em pouco tempo, com as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS DO DR.
OSCAR HEINZELMANN.

util

Pai ou mãi de familia
Se sua filha custar a se formar ou

a crescer, se suas regras vêm mal
ou irregularmente, aconselhamos- i
lhes de dar-lhe as Verdadeiras
Pílulas paliei. O uso das' Véi-aiai-'
fileiras Eilulàs Vallet é' quanto
bástá, pois, para assegurar à per-:
feita regularidade das regras e fai
parar as perdas brancas. Elias res^
tabelecem em pouco tempo ás for-
ças dos doent^ ^m 

'$$%$£.i

curam Begür&çBente e **—
moléstias de I»"' ' 

,.,, aoalo as
B1p<.— _..6uidez e d'anemia,

—uo as mais antigas e as mais
rebeldes a qualquer outro remédio.
Por isso, a Academia de Medicina
de Pariz teve a peito approvar a
formula d'este medicamento pararecommendal-o á confiança dos
doentes, facto este muitíssimo raro.
AVenda em todas as pharmacias.

P.-S. — Como querem vender
ás vezes, mesmo com o nome de
Vallet. pílulas que não são prepa-radas por Vallet, e que são quasisempre mal feitas e inefficazes
convém exigir que o envolucro
tenha ostas palavras :Véi*ítatoles
Pilules de Vallet; e o endereço do
laboratório: Maison L. Frere, 19
rue Jacob, Paris.

As verdadeiras Pílulas Vallet são
brancas, e a assignatura de Vallet
está impressa com Unia preta em
cada pílula. 6

é o anico que livra a
, Humanidade de toda a-" classe de insectos dam-

ninhos como
Pulgas, Percevejos,
Piolhos, Mosquitos,
Morissócas, etc, etc.

assim como ás aves e ani-
mães domésticos, allivia
da immunda bicharia

que os apoquenta.
Rs. t$Q00 a iatlnha

Vendem

««?«?«?e ^y* * *> s ?« < D <H»9+9+—*_

! MAIS CUIDADO
i

©S, Rua ãrquez
Co.

cTOlinda, 60

itismo
s poderoso que o
ELâME COMPÔS-

Não ha remédio mais
legitimo XAROPE DE VE:
TO DE H. ROUQUAYROL para a cura
do rheumatismo de origem syphilitica.
Vende-se ua Botica Franeeza, â rua do

Bom Jesus e. 22, e nas principaes
pharmacias.

m so smmm
íe pura lã, e or medida, om 24 horas i
SítS, 709 e 80 , ca CASA AMèRiCAN-?,,
í\uz Nova a. 42.

\os senhores viajai!
i senhores ~~ *~~
p^ra o s^l

Ha cousas que, pelos damnos que
<p podein causar, deviam merecer mais
I /"«áídado do que geralmente se lhes dis-
%£ pensa. Uma d'ellas é fazer tomar

/\ álcool ás creanças.
Parece estranho dizer-se que haja

| quem dê álcool á uma creança, porem
acontece que muitas vezes o incauto
se deixa illudir por pomposos annun-
cios de certos preparados que com os
nomes de "Tônicos", "Extractos",
"Vinhos" e outros a que atribuem
effeitos medicinaes, mas que real-
mente só são prejudiciaes por causa
das fortes doses de álcool que contêm*

Para as creanças, nada ha melhor que a

EMULSÃO DE SCOTT
que contém somente o verdadeiro oleo de
figado de bacalhau com hypophosphitos, com-

binados scientificamente,
será o emprego absoluto
de uma só gotta de álcool
ou qualquer outra substan-
cia nociva.

Para Rachitismo, Lym-
phatismo, Catarrho, Tosse
e Anemia e como tônico
reconstituinte, nâo ha ou-
tro medicamento que se
compare á

LEGITIMA &

EMULSÃO DE SCOTT

•c;

9w&w&w&G&w91 ©?«?s*»e«s*®o©8*©«a*»<»e*a«c

Doente

Italiano, inglez e francês
Easina pelos me»hodos theorlco prnticos mais modernos, de accordo com as-

normas da METROPOLITAN SCHOOL OF LANGUAGES peia qual é diplomado, o
professor EZEQUIEk LOPES. J

Prepara para os exames de admissão e para o coahecimeisto nítido das res-
pectivas litteraturss. Atteude de 8 âs 10 da manha e de 2 ás 3 da tarde. Raad'Aurora, 41,1." andar.

^ «á

B
*%II#Í1 Piiilnnr.me
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SOS
Os seiüiores v^ajaute^ í^f»

°U g^íl^S» 
4B"' - enropa

^^rem evitar a
. .eilão de seus moveis,

_tu um só lote promoverem a
.enda particular entendendo se á rua da
mperatriz n. 17. casa De Carli.

A manteiga F. Demagny Minas—- de
qualidade sem compe-

tencia, á venda em todas as meresraias
de l.a ordem,

;A.<

Pró-caridade
Èm beneficio de instituições

irumanitarias existentes nesta
Cidade, o proprietário das acre-'ditadas e preferfdás marcas de
cigarros NÂBUGO e «606»--
resolveu trpear por DOUS
REIS cada rotulo servido das
marcaç acima referidas.
Deposito: Raa Marcilio Dias n. 34

BANKS & C.

Attenção
Vende-se uma importante proprieda-

de ê tambem o gado existente na mes-
ma, optima para criação.° >ra informações, á roa do Livramen-

to oi ?*¦ ^sí— »t." .vicíory
fiem mancha a

Loção
-a

Não é ttntu.
Pelle : ~«m-

Restitue progressivamente aos w. ?•
lof brancos o brilho o a cor preta ou
castanho natural, sem que pareçam pin
^Recobeuo Novo Mundo, á rna Nova
a. 24.

Ahcí>i»vnpãn lltil • As verdadeiras PÍLULAS ANTIDYSPEP-
^Jir:i.hLIÍ.V.^iL," "" ticas do dr osgar heinzelmann
têm os vidros embrulhados em Rótulos Encarnados ; sobre os Rótulos vae
impressa a marca, registrada composta de Tres Cobras Entrelaçadas for-
mando o monogramma—O. H.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS DO DR. OSCAR HEINZEL-
MANN, que não apresentarem esses signaes, devem ser recusadas cumo
falsificadas.

Vende-se em todas as drogarias e pharmacias

Agentes geraes: SILVA GOIS11—Rio je Janeiro

Agentes ei Pernambuco-F. Carneiro 1 Guimarães

w

m
wftgffl ^S—<^P—I xSmT fwV-^S/^u* iíTT \_ _f^ ~~~~err, \f\mt—~~:i -J° hí? EBSP CTO) CTriSB^^, tj^í»

i CAn«A0 das águas mineraes do São
M.S lOulcS Lourenço, sãó consideradas
nma grandeza incomparavel; Sul dc
Minas"E. Ferro Minas e Rio.

ios srs. proprietários de automóveis
Vende-se pneumaticos e câmara dc

de ar todas as dimensões.
Agencia de Isnard & C. do Rio de Ja-

Ruu da Imperatriz n. 17,- -Casa Dé
Carli.

Precisa-se
de quatro meninos de optimo

' comportamento que saibam lêr
e escrever para aprendera arte
de typographo e impressor.

Não se paga emquanto não
aprender—Agencia Jornalisti-
ca.
imM de São Lourenço : A sua purê-
AQüaS za e limpidez demonstrativas de
correcta captação, tornam-se meompa-
raveis, .. . .

Professora
Olivia d'Algonez Cabral acceita chfi-

mados para Teccionar primeiras lettras,

portu-uez, francez, arithmetica e tra-

informações: Estrada Nova de Ca-

jang* n. 26 A.-.-Magdalena.

-— E' tal a qua-
lidade superior
dos fuuios com

que são manipu-
lados os cigar-
ros ^NTa-lo^a.-
CO e GO© que
eu3 velho inimigo'
do tabaco, sou ho-

je o mais viciado

e apologista das

marcas acima ei-

tadag.

m wêm

Nove annos de
soffrimentos!

Notável cura!

m

Silva

*®mmm

* PUROS
FINOS

-24. TelephoBe í. 601

José Maria Pereira da
CURADO com o

ELIXIR DE NOJEIRA
do pharmaceutico chimico

João ffa Silva Silveira
LEIAM !

Tribuna de Santos, 27 de março de
1907

Mais uma notável victoria acaba de
obter o Elixir de Nogueira, do pharma-ceutico João da Silva Silveira, de Pelo-
tas, Rio Grande do Sul.

E' o caso que estando o sr. José Maria
Pereira da Silva, residente na Serra
dos Tapes, soffrendo ha nove anuas de
um grave cancro syphilitico r»o oaríz, e
tendo exgottado, para sua cura, todos
os recursos da sciencia medica, conse
guiu, depois de longo tempo de soffrí-
mento, sarar radicalmente, cons- o uso
constante do extraordinário medica-
mento.

Como este é um caso digno de conhe-
cimento do publico, chamamos a ^tten
ção do mesmo, para a publicação que,
a respeito, fazemos na secção Declara-
ções.

Em todas as pharmacias e drogarias
desta cidade, encontra-se á venda este
preparado.

*,*
CASA MATRIZ—Pelotas. Rio Grande

do Sul.—Caixa postal, 66.
Deposito geral e casa lilial : Rua

Conselheiro Saraiva ns. 14 e 16. -Caixa
postal 148.--Rio de Janeiro."Vende-se nas boas pharmacias e

drogarias desta cidade

Mudou-se para rua do apollo-
* *4m^im sus? #sr sKM&p

nossos numerosos freguezes. í

as
m-0

farinhas trigoA melhor de todas
americanas. ew^
ATTENGAO • - Pretendendo-se impingir outras farinhas de

cavillosamente arranjadas em substituição re-
cuidado na compra da verda-marcas

commenda-se o maior
deira

IGOLDMEDAL
sempre egüal e incontestável men le mais saudável.

Cura pela massagem
João Ribeiro Souto, perfeitamente ha-

ijilitado a fazer tratamentos por meio de
massagem manual ou viratoria, pro-
põe-»e a curar por este methodo as se-
"uintes moiestias : rheuu.atisnjo e gÒtta4
nsthina, doenças dos. pulnjóes, nevr^í^iai
e dor sciatica, fraqueza <Ja vista, turno-
res e glândulas cnL-irtaò.as, doon.;:.s do
coração, doenças das senhoras, varizes,
erupções cutâneas, insomnia, ncu'-,;jíhe-
nia, dyspepsia, doenças dos rias; c figa-
do, eólicas e outras affeeções intesíiaaes,
oaralysia, gripue, deíluxos, surdez, de-
bilidade geral, hemorrhoidjss, lympha-
iiíimo, rachitismo, iispoíoncia, hys".eris-
¦uo etc. Para este fira acaba tíe íazer
icquisição do conhecido c importante
apparelho de "Yeedee". Todo c ^uai-
quer doente de moléstias nervosas, com
e<:-oecialidade a «hysteria», encontrará
prompto alivio neste systema. Cura
aualquer dôr instantaneamente

Consultas: de meio dia ás 3 horas da
tarde. Consultório e residência rua do
Sol n. 77.

Casamento civil
Aos interessados

José Santiago prepara com presteza e
preço mGdico, papeis de casamentos
civil e religioso; a tratar na barbe • ria
da rua de São Miguel n. 4, em Afogados,
acceita chamados por escripto.

Clinica medica do
DR.FAUS 0 PINHE!R039
FUs:dencia--Kua. da Imperatriz n. a»

(l.o andar). .
Consultório--Rua Duque de Caxias

n. 70.
Consnltas de 3 ás 5 horas da tarde.

SofFre o leitor do estômago o«
testinos?

Falta-lhç apetítç A **'
BcU _,gestão é dif-

_ refeições tem enjôos, pe-
.o estômago, acidez, empachamen-

ios, vertigens, somnolencia, dores de c<*-
beca, gazes, sensação de fadiga, eólicas,
palpitações 1
^Tem a lingua pegajosa, a garganta
sêrca ou hálito desagradável ?

Tem insomnia, pesadelos ?
CUIDADO!

São estes os signaes evidentes de um
Desarranjo ou moléstia do estômago...

Tome as GOT1 *S ESTOMACAES do
pharmaceutico J. Arthur de Carvalho,
aue fazem desapparecer os EMPACHA-
MENTOS em menos de 20 MINUTOS
curam INDIGESTÕES, EM^ARAÇCS
GÁSTRICOS, AZIA, GASTRITE, ENXA-
QUKCAS, ARROTOS e todas s pertur-
bações do estômago.

Dão ao estômago força sufficiente para
BEM DiGERIR e aos rins e intestinos a
resistência necessa» ia aos elementos no-
civos, restabelecendo assim a harmonia
perfeita de órgãos tao importantes.

FRASCO 2?>000
NOS DEPOSITÁRIOS GERAES

flUVÜ ÜUIIIIOI
BELLA EXPOSIÇÃO DE VESTIDOS PROMPTOS

1 Casa Viava Guilherme previne aos seus distin-
ctos freguezes, que se acha em exposição em
seu atelier de costuras, uma bella collecção
de vestidos feitos, francezes em alta fantasia e
apropriados para theatros e bailes.

Previne tambem que se acha encarregada
da exposição uma senhor.! franeeza recente-
mente chegada da Europa e habilitada para os
pequenos arranjos das mesmas toiletteg(

A exposição durará 15 dias.

ana seYenna
ASSISTENTE ADJUNTA. DO HOSPITAL

PEDRO I I
Raa Marquez do Herval r (autiga

Concórdia) n. 55.

Gabinete
da

io!08ôjaifca
00

CORONEL J. GALHARDO
O coronel Galhardo previao aes seus

clientes que mudou o seu consultório
para o 1.° andar á raa Duqee de Caxias
n. 18, onds será encontrado de 11 horas
da manhã ás 3 horas ds tarde.

Eusforgio Wanderley
recém-diplomado pela Escola N. do
Bellas Artes, onde obteve o primeiro
prêmio (medalha de ouro) e com grun-
de pratica de ensino em casas partien
lares e em coll< gios no Rio de Janeiro,
dsmorando-se algum tempo nesta cidade,
oli'erece-se aos srs. pães de frmuia e di-
rectores de collegiòs para l>'ccion«r de-
senho de ornatos e Sguras, piniura a
oleo, á aquarella, Gouache, pastel, etc,
assim como noções de muzica e com-
posição.

Quem desejar é favor dirigir-se por
escripto ou pessoalmente á Encruzilha
da, estrada de Belém a. 5

dirns-glão dentista
Pela Faculdade rfe medicina da Ba

hia, tendo feito acquisição de moder-
aos apparelhos para o uso de sua pro-
fissão, previne aos seus clientes e amigos
que acha-se apto a encetar qoasguer
trab»lho pelos systemas mais modernos
e com material de primeva qualidade,'onsultas e operações dentárias de
10 ás 5 dã tarde, j

Consultório,—rua dr. Rosa e Silva n.
23, 1.° andar.

I GRAMADO j
I (GR ANULADA) I
.S»".%SBar-Tn ;Tif=CTSS3SgBagg*£Sgá8

^S5 ~Z~3

Para Furuneulosas
Anthrazes

Moíestiss ds petla
Pthse áa ks&í JíbKíhs!

Oripps, Influcnza,
ate.

roíessor rancez
Ensino de

(lhar.les Koury,
línguas e sciencias

bacharel em lettras,
enssui theoricá e pratic-mente frsn-
cez, ingiea, grego e escripturação mer-
cantil, habilitando aiumnos para o enrso
de roadurtza até ao 5.» sodo, inclusive.

Com dez lições prepara qualqccr
niumno para Ie.r correntemente o fran-
cez e coiii 60 hsbiliia-o em escripturação
mercantil (partidr.. dobradas).

Ensina em coileeios, casas particala-
res e em seu escriptorio á rua da
Imperatriz n. 35, 1.» andar, onde pods-
ser procurado de 8 horas da manhã ás
9 da noute.

Kesidcncia—travessa da ponte d'Uchô»
n. 6

SIlYÀ braga & c.
58-Rna Marquez le 01infla-60

^ LYMPHÂTIS^ fe
Parieroia moiMoamMtt |

VtRhs teéf-Tafi^is !
fl PíiBsphatsía 6 eiycsrlnado p

GRANADO \

ENSAO INGLE
çffiua SeBastião JSopes n 3ê

ZA
:n-_ qq*?

Que thesouro ?!!
Que thesouro tão precioso será este,

que não so duvida sacrificar todos os
bens contanto que se chegue a pos-
suil-o 1 Embora um eminente orador
sacro tenha dito, que é a fé, em quanto
a mim eu penso, que é o Elixir Sanativo
este poderoso medicamento, sem o qual

ca-

i o q a
não poderá haver a estabilidade dplar
-Experimentai-o e vereis a sua em

cia.
Deposito geral

n. 53.
Rua Barão da Victoria

TBLEPHONB

Hospedaria de primeira classe.
Acceita-se assignantes para almoço e jantar.

1>ti

a

CD

Alberto Pereira & G.
RUA DIRfelTA, 6

Professora de musica
Florisbella Lacerda, competentemente

habilitada em bandolin e piano, offere-
ce-se para leccionar os mesmos instru-
mentos, pelos methodos mais modernos,
acceítando alumnas, quer para a resi
dencia das mesmas, quer para leccionar
na sua, no
Pateo de S. Pedro n. 4,2.' andar

ENGENHOS
Arrenda-se 2 bans engenhos; á tratar-

se com Monteiro & Ferreira á rua Mar-
quez de Olinda n. 30.

^
cu

r3 —
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ItíDRACAPPERg ] m
i

^»ÍTí5f57Íafia DE S- LOURENÇO Esta..UMjjdü/iidua excrilente agua de im-z*.,
'sti sendo aproveitada por qua.-â todo
e illustre corpo medico d'esta capital era
en-.-iicio du seus doentes.

«0 RISO» c «RIO MT»
A' venda em po-

der de todos
os vendedores
de jornaes e
na Agencia jor-
nalistica

Clinica cirúrgica dentaria
Fraga Rocha, cirnrgião-deutista, for

m«do nela Faculdade dc Medicina da
í'. hia encarrega-se de todos os miste-
res da sua profissão, peios methodos
mais aperreifoados."Material, o mais moderno possivel,
chegado n'estes últimos dias, uos Esta-
des Unidos e do Rio de Janeiro.

Trabalhos garantidos e rigorosamente
hygienicos.

CONSULTAS :—dias úteis, nas 10 m^-
nhã ás 5 da tarde, di?s saníos e feriados,
das 10 !/2 da manhã ás 3 d» tarde.

Rua do dr. Rosa e silva, antiga
mperatriz n. t't 1.» andar.

LEITE SUISSO
o verdadeiro, de 40 annos de credito, é o da marca

©Ocü
1,800.000 litros de consumo diário

Cuidado com as imitações
«

E' calvo quem quer
Perde os cabellos quem quer
Tem barba falhada quem quer
Tem caspa quem quer

u nascer noyos caMIos, impede a soa peáa, iaz
fir na fcarija forte e sadia, e extingue compietaiente a caspa e paesper parasitas m

cabellos, liaria e soitrascellias
S' i LOÇÃO PáEFERIDA PELAS MOÇAS

íUc»ví?s cii«^3-"Movo3 aj.t«.fi|^8Í'/io.s
Carta do sr. Alberto de Oliveira Coelho.'da firma Coelho, Faria & Siiva Confeitaria Es

trada de Ferro, Praça d •• Republica, 229. moderno.
Illm sr pharmaceutico Francisco Giffoni.--Peço licença para vos endereçar estis li-

nhas ••fim de vos agnicecer e torn ir publico o bem que me í-cabaes de fàztr.
Ha bastante tempo que me c;ihi.;m o-i cabelos e, tendo feito nso de diversos preparados

para evitar a queda, n :da consegui. F><i então que, lendo nm agradecimento do exmo. sr.
coronei Ernesto Senm, r soivi experimentar o vosso PILOGENIO e não sei como qualiíicaraos rápidos effeitos ; -ó milagre I

Hoje já ms nâo c:ihe cabello algum, o que e ao meu cabelleireiro cansou admiração pelo
grande resultado obtido.

E por essa razão eu não me cançarei em apregoar a todos os que soffrem d'este fligel-
lo que o vosso preparado denominado PILOGENIO, e o único que acaba com a queda dos
cabellos.

Podeis fazer uso desta como entenderdes.—Rio, 16-5-909.— Alberto de Oliveira Coelho-

Grande consumo em todo o paiz. Kncontra-se nas boas pharmacias
drogarias e perfumarias da capital e do estado

Deposito geral: Drogaia Francisco Giffoni & G.
PRIfêEÍBD DE MâRCO; 17-RIO 0E JA8EÍH0

lepesito geral: Dragaria Sito, raa Marquez de Oüaáa as. 58 eüú, Me

?,.•• u ii t 11 a n n
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ll_ft_i.tef.il-»

professor da Facuüade de medicma.da Bahia.

A Matricana, ie F. Mra
camcnm. Carneiro de Campos.

professor da Academia de medicina da Bahia.

A mm to l nutra
E- «_asi. _?s3ü s£rba,er""

graves accidentes PJ^^ i¥e/ic/e.s

professor da FacJldade de medicina da Bahia.

A Miteia, Je F, Dutra
• 

E. dc grande vantagem nos sofftimenms da den-

tição das .creanças^ Áugusfo yianna g
professor da-Faculdade de medicina da Bah,a.

A Matricaria, âe FDutra M
pcèpawdo. .sco dos Santos Pereira,

' 
professora F^ldade de medicina da Bafna.

profes?oV <ía Faculdade de medicina da Bahia.

íâ11 láncaà te F. Dito
jsr^r'irssis£ _ r=»l»'f
|ae tc_bo g«5JginoÍ0 |£$£# cto S«

A latrfflia, te F. Dutra
3X w.* ,!„„,-:— a dentição das crean

^Sf^í^PMSiiS

:.t<

ip_r

___:*g^r

B^P

i;__m te F. Wn £
Tenho,UaToíSlresuludos 

na dentro dif-

fici1, Dr Altaeída Bouveia,
_rofessor da Faculdade de med^a da Bahia.

rmw A latricaria, deF. Dura ,
MfMF **¦ 

^.,-ae- excellentesresuhados na mi-

Bií,5_SfS creànV» com esse magnífico prepa-

rado. 1 
D jímÍjio Corrêa Cotias

professor da Faculdade de medicma da Bahia.

A latricaria, te F, Dutra
Tem me prestado bons resultados na minha ch-

nica dé creanças. _ _ de. Carvalho,
^íÍ^n^dSsp1tal^ta Isabel.

*-!! '"Aiatiicaria, ie F- Dutra
FmD.Saii van.álosaUnte em diversos casos

enefe do^oVÍfc st„4egda poHcia da Bahia.-:* A lüHI te F, Dutra;,-. _
i, ftnei-a em muitos casos de dentição diffi-
Empreguei-a em "i r Uadog

AcítS de sande do e-cim^ah^.

1 iatricaría,'te F. Duw

_ha clinica de 
^Zt^Éapelmann

preparador 
da Faculdade de medicina da Bahia.

A latricaria, te F. Dutra .,
ver; .hacões Rasiro intestinaes.
perturbações **T]ieodureto Nascimento, ¦

director do Serviço sanitário de Sergipe.

>..; Atticaria.teF.Dutia _.
Considero de grande vaptagám na dentição dif

ficil das creanças.^ 
0ctavianQ pimenta.

medico legista da polida da Bahia.

A Matricaria, ie F. Dutra
\ li^i^a ric cieanças sempre tirei ex-

^ S2táS ctma sua applicacao

latricantte F. Dutra
B de um i||Q^ rSnvoTvim^U,

A latricatia, ieF. Dutra
Tenh^apphcado em minha clinica, sempre.com

bom resultado.Dr Margarido da Silva.

A Matricaria,. te F. Dutra
Satisfaz cabalmente aos clínicos e aos doente

nhos. -jryr Paula Lima.

A latricaria, ieF.Dutra .
El excellente reparação. Invento.ijtd á hupw-

«J*de. -j~)lr> per6.ira da Rocha.

A Matricaria, ie F. Dutri
1» ummagnifico prepagdo^^^ 

^-g

A latricaria, te F. Dutra
Tenho-a applicado em minha chmca sempre

com suecesso ^g^àHà da Eocha.

_«T' A Matricaria, ie F. Dutra.
¦iS^ Tenho a applicado na therapèutica infantil e

¦r A Matricaria, ie F. Dutra
WW* Tenho-a apnl.cado com grande yanwçein .nos

«Ss £ 
'deSêção- <\i(ficU cenn; perturbações gas-

^-intestinaés. ^ ^.^ j^r.&ò.

mmr- A Matricaria, ie F. Du|a
mr^V « . _ marav,ihoso -esultado esse pre

^S3f_£%iw*» Pfc»^á pnmeira dfc»-
tiçã0• Dr. Valeriano de Souza.

¦T A Matricaria, ie F. DuTa .
_ass?_? sp^syii^P1

A Matricaria, ie F. Dutra
tr~r.rr.raei a em muitos casos de dentiçay d't

tr! F^Dütiapelõ auxilio que prestou á therapeu-

tica# Dr. Octavio Brandão.

BiP* A

I Mira
Empregue, com m< ravilho^s Jatados, «.

muitos casos de dentição difficiXdas creanças,
como perturbações pastro-intestinaes.

Dr Benedicto de Oliveira Queri-a.

A Matricaria, ie F. Dutra ^ ,
Tem-nié dado os melhoies re-ultadf.s na-^mnha

cínica infantil, e por isso recommendo corno üto
excellente preparado para a dentição d;Inoi aas
creanças. , ' 

7
Dv Jo«é Leite Bittencourt Calazan.

A latricaria, ie F. Dutra
Empreguei a c m prove t >sos re-uítados em mi-

nha clinica de creanças, nos soffnmsntos que se
^amáprÍmtÍradenÜÇàD, .^/c^To™.

A Matricaria, ie F. Dutra
Empreguei-a com bastante proveito nos scffri-

menios da demição nas creanças acompanhada
de perturbações tí-astro-intestinaes.

- Dr. Manoel Ribeiro de Araújo.

A Matricaria, ie F. Dutra
Empreguei-a com b«ns resulta ios nos soffri-

mentos que se ligam á dentiçSo difficil das crean

Ç8S' Dr. Francisco José Teixeira.

A Matricaria. âs F. Dutra
Ha quatro annos que applico na minha cênica

de creanças este excellente preparado, obtendo
sempre e_cellentes resultados.Dr. Américo Barreira,

A Matricaria, ie F. Duira
Tenho-a applicado sempre com bons resultados

nos soffrimentos inherèntes á pr m.ira dentição.

Ur Antônio Alves Pereira da Rocha.

A Matricaria, ie F. Dutra
Empregueis com excellentes resultados nos

A Matricaria, ieF. Dutra
Tenho-a «rmpiegado com magníficos resultados

r>ara combater as irritações gastrp intestinaes das

panças no 
^^°$^ g^Táo.

1 Matricaria, ie p. Dutra
Appliquei-a em meu próprio filho e recommen-

do-a como infallivel para cpmba er todos os symp
tomas assustadores e graves de uma dentição dif-
fic,L Dr: Illidio G-uaritá.

a, _e F. Dutra

\\ -

A Matricaria, te F. Dutra
idero a de muita vantagem no pe
o das creanças. .

D'\ Júlio Adolpho da l

A Matricaria, ie F. Dutra
Considero a de muita vantagem no periodo da

dentição das creanças. ,<-,.,
Dr. Júlio Adolpho da Silua.

Prestou me semi re relevantes serviços na mi-
nha cl nica de creanças. . _ .-,:¦-- Dr. Luiz Bahia.

ÜW A Matricaria, ie F. Dutra
Tenho-a appl<cado com grande vancagem na

minha clinica, inclusive em meu próprio falho.
Dr. A. de Castro Lima.

1^* A Matricaria, ie F. Dut^a
Tenho-a appl>cado em minha clinica, sempre

com bom resultado. _
Dr. Galvão Bueno. *

IM- A Matricaria, ie F. Dutra
Tenho a e pregado nos incommedos que acom-

panham a dentição difficil das creanças e posso
attestar excellentes resultadins.

Dr. Moura Azevedo.

A Matricaria, ie F. Dutra
Apphque- na minha clinica de creanças este

pr cioso medicamento, em casos de dentição dif-
ficil e sempre tirei optimo resultado, '

l.')r. Marcos Velioso.

A Matricaria, ie F. Dutra
Empreguei com o melhor resultado em muitos

casos de dentição di _cü nas crea-ças. _
Dr Arist/des Américo de Vfagalhãe.s.

A Matricaria, ie F. Dutra
Appüquei a com resulta»! s saii>iaciorios em

diversos casos de dentição difficil. '

Dr. Octavio âcíioly de. Aguiar.

A Matricaria, ie F. Dutra
Reput um < xcellente medicamento para a d n-

tição das creanças.
Dr. Octaytano de Mello.

I latricaria, ie F. Dutra
E' um i xcellente prepaiado para o^ soffinmeri-

tos de primera denução. -, „ -,
Dr. Arthur Pereira da Cunha.

A latricaria, âe F. Dutra
Na minha clinica de creança* tenh" obtido ns

melhores re^ultados com - Matricsria nos soff i->
menios que t.e ligam á dentição difficil das cican-
cas. '

Dr. Eduardo Dotto.

iMP" A Matricaria, ie F. Dutra
AppÜquei-a c>>m muito êxito em muitos casos

de dentição d'ífi.cil das creanças.
Dr. Arthur de Figueiredo Rabello.

|p|r A M ttíciria, ie F. Dutra

MT*

._ ^ J!

Appüquera c^m muito êxito em muitos casos
de dentição diffic 1 das creanças.

Dr. Marcos Chastinet;

A Matricaria, ie F. lia ;
Tenho empregada na minha clinica em muitos

casos de dentição difficil coni proveitosos resulta-
dos. Reputo um medicamento de confiança para

cinhas.
Dr. José Duarte Pereira.as creancinhas.

A Matricaria, ie F. Dutra
Tenho a empregado sempre corc. «uastante ex:-

to, na dentição difficil das creanças.
Ür Francisco Manoel Diaa Coelho.

A Matricaria, ie F. Dutra

m^

W o melhor medicamen o que cnnhrço paia
combater os accidentes de dentição d ffisil das
creanças; sempre empreguei com o melhor resul-

°' Dr. 
Ramiro de Azevedo.

Matricaria, ie F. Dutra
RFpu'o o melhrr medicamento nos s ff;imen-

tos da den içâo d fficil das creanças.
l>r. Cecihaiio At ves Nazareth.

A Matricaria, ie F. Dutra
AnoUqüei sempre c - esplendaos resultídos

nas complicações que offerece a prje^ira der.t.ção.

A Matricuria, ie F. Dutra
EmDreüuei em divcr^s «afeoa de ú«nt:çã0 d;fii-

cil com ph.-nomenos reílexos. obtendo os meiho-
res resultados. .

Dr. Manoel do Nascimento Jesus.

AMtricaria, ie F. Dutra
E' o melhor medicamen o que conheço p;ira

combat-r e prevenir os accidentes da dentição
d ffliil das creanças.

Dr. João Cândido da bilva Lopes.

A ..... .
Tenho-a applicado ^emp!t- as minha .jhnka, ob-

tenô.o os melhores resultados em àccídentéB de
prime;ra dentição.

Dr. Remig Gii-vmarães:

A Matricaria, ie F. -Dutra
Apprqüèi a e-n perlurbaçõi 3 gà§'trò u;testinaes,

ligadas a.i trabalho dá d.énuçãb djis rreaiíçàs, ob-
tendo resul sdrs vantsjpsos quarido outros me
dicamentoo eram d ííic Imentc- T(jlc;ad« s.

Dr. João PeãroMà leiga.

Matricaria, ie F«Írr
>s

Rfrae.;io incff-hsivo,
ap-da. ei

^£Ó^C:>£0.

app ação íacvl, acçno
rapada, effeUo ceripi pois 

"nunca 
oric fálho.u um

x«ró c?&0. Considtio-a um èmedio -oberano e
sepi rival para 03 poffrim.en r.s das c.-canças no

"v melindroso periodo áa dent «. :o.
\ Dr. Juoenai Fortes." A -Matricaria, ie F. Biitra

Tenho-á ap^heado na.- m. K-i» g*~ •¦•-" mte.sti-
naes das creán^_i,especialo>nte quando ex.ste
irritação cérebro ^pinhal, te^do obtido sempre
bons resultados. N. ^^ ,. ¦,„Dr.tÇitrios Comeuele.

k iatíicaá, te F. Ma
Tenho appíicado «S_^corõciíc>o « sito na minha

A Matricaria., ie F. Dutra
Tenho ííDDl-cado por dive a«s vezes em minha

clinfadécrSs^obtendoem todos os ca.os
os mais satisfacíoriòsresultados«""^g^ggk
que offerece a prmeira dcnnçar-; considero esse

prepar.de ^K^Sm 
"

A latricaria, ie F. Dutra
fenho»a empregado era minh» »*-

ancas, 
^en4o 

stmu-^ 
^ ^ ie;-^ncs

accit.en que se ligam a primeira der.ticão.
Di-. Hora ãe Magalhães*.

A latricaria, ie F. Diitr
gegundo as minhas obsesvações, declaro que

o emprego desse preparado evita ou auenúa as
manifestações espasmodicas c febris, que com fre-
quencia se observam nas creanças durante o tra-
balho da primeira dentiçã...'."ijr. 

Can-ato Vai.

.. Matricaria i%. Dutra
Tenho-a applicado diversas -ezes cm minha cli-

nica de creanças, e tem corresponóÃüa sempre
com cffi;acia prompta e cens, p&Io que nã.; he-
sito em recommenda1, a, contra as pevtuibações
gas'ro-intestinas$ rjaa ciíaBt-.s da primeira üenti-
Ç °' Dr. 

Affonso Splerdere.

A Matricaria, ie F. Dutra
Tenho-a empregado, em tniuha clinica, nas

graves complicações a que estão sujeitadas-cie-
ancas no periodo da dentição e cem tao bnlhan
tes resultados, que não hesito em dar publico íes-
temunho do que tenho observado.

Dr. FrxLuco MeirellQS.

A Matricaria, Ge F. Dutra
Considero-a benvfica ás creanças r.--. penoao

da dentição, pelo que tenho observado pm minha
clinica. 0 T ,..,

Dr. Gonçalves Thooãoro.

A Matricaria, ie F. Dutra
Tenho obtdo »3-->iipíc optima resultado em mi-

nha clinica nos sdffrimeruos qua .se ligam a pri-
meira dentição. -,

ür. Luiz Lopes Baptista dos Anjos.

A Matricaria, ie F. Dutra
E- ue grande valoi pel^ suu efficacia nos in-

commodos próprios da dentição; í» seu emprego
é suave e commodo, podendo assegurar o melhor
resultado.

\

Dr. J. Eduardo L

A
. t.e Bra
íi

lao:

Matricaria, ie F. Dutra
AprUouei-b em m-r.na filha, coa qustro mezes

de idade, soffreudo perturtí ;.õ- s gastrp-inte.sti:
naes, e ^ui feliz com a rèíeridu applicacao, Lon-
sidero esse preparado íhbffèni ivoas crianças.

Dr. ünleviberg L ' ie Sampaio.

k Miicaria, üe F. D|i
Je qu;:]q'aei
taneníe- cosi

Qu-íiido à3 creanças n<- m.el-.niii
deiitTção, hádà podiindò supppr.tai
drogii ou medicamento, eao-.- per
a Matncaria. ,

Dr. C. Phi''de.:[jho.

k latricaria, íi l Duira
Émminhs clinica jc creançást^nbü tmp;egs

dc com muito proveito e excell«es resultados
este extraordinário prepa«aar> nr,r,.nThn

L-r. Cheruomo Suieirqde taiiauio.

Matricaria, ie F. Dutra
Medicamento <ffi:az mesmo em pasos.graves -

tendo obtido bons icsultado;. aconselho aapplr-

caca- deste poderoso remédio na climçajnfalliTeUDr. Leonidio Ribeiro.

A latricaria, te F. Bata
Ha um armo qdeCemptegu ess= mp.".'.can:e_to

nos terrriveis accidentes d;i dentição «jbtendo
sempre os melhores resuHaaj*;.juigo-3 um mag-
nifico preparado- .Dr. Arthur Corte:- Grmmaraes.

A latricaria, §e F. Dutra
Empregue! a em minha Dr»p'|ia fÜhs pbservan

do sémBre optimo resultado; considero-p desum
mo"proveito e grande neces» --adi para as crean-

cinhas. 
^ Ernesto Torres Co-rin.

latricaria, ie F. Dutra
Considero de",uiia vantagem ò seu emprego

no"periodo da dentição das creanças. ,
Dr. Joaquim Tancjura.

A Matricaria, ie F. Dutra
Tenho-a empregado em n nhs clini«iá_&5 cre

ancas e tenho obido excellentes rcsnUas»*Dr. /?•/-•/.'•> TJartz.

A latricaria, ie F. Dutra
Em todos os cas .s da dentição difücii das cre-

anoas que empreguei-a cbiive os melhores resul
tados.

Dr.?Eãgard Frederico Tourinhc.

A Matricaria, áe F. Dutra
Eroprep^rei sempre que se fizer mister o seu

u?o. pr.is á o melhor mcdlcarne Ui que conheço
para prevenir os accidentes d;- dentição das cie-
ancas.

Dr. João Dias Muniz Barretto.

A Matricaria, ie F. Dutra
Julgo a um « ptimo preparado paia ser empre-

pado com vantagem para combater cs graves
syrnptomas da dent;ção dific! das crennças.

Dr. Collàtino Brcburém.

A Matricaria, ie F. Duira
E' de acçã" benefioa comprovada nos casos de

dentição difficil, mesmo acompanhada dos mais
graves aymptorr.as.

Dr. Antônio Moreira Reis'.

A Matricaria, ie F. Duira
Empreguei-a com muita vantagem psFa er-mba-

ter os graves r-j'rntoma3 no período da dentição
pelo que julgo um optimo preparado.

Dr. Júlio Sérgio Palma.

.. Malricaria, ie F. Dutra
Empieguei em um caso de denuçà..i difficil. re-

beldeatcdns os r&cursos iherapeiui^os conheci
dos e obrve completo restabeleçimènio com a ap
plicação deste medicamento prodigioso.

Dr. OrenHo Vi.digál,

Matricaria, lie F. w*n
Applique! a tm u;e»- __iitl

nha clinica-'"' próprios ti;nos e.na mi-
creanças, -e^epre cem optimo re-

.vsuiiado.
1~>- Euz-hio de Qneiroz.

A latricaria, âe í. Dutra
\ Àítesto que tenho obtido sempre bons resuüa-

dos com o err.p- ego des?e preparado no período
da dentição dos creanças.

Drv Antônio Amaral Ferrã.oWun%z.

A. Matricaria, ie F. Dutra
Considero benéfica as creanças no período da

dentição pelo >*ue tenho observado em minha ch-
nica. ¦ f. i 1

Dr Amancio Caldas.

A latricaria, íi l Duira ,
Empregue, a em mir.haZchnica de creanças ob

tendo ma^nificos resnltados nos accidentes que
se ligam á primeira tier^-.çaçr: .

L>r Manoel L»'? Vr.pirã.Ltma.

A Matricaria, È F. Dutra
Tenho empregado em minha clinica e nosso at-

testar que nai therapèutica infantil e um remédio
soberano. \_ ;N.

Dr Lourenço Mo^sentt.

Tisaria, ie F. Duira
Ns clinica das oeançás tenhe. sempre ohtrdo

benéficos resu.ltados.nas pertaibaçoss mtestinaes a

pnmeira dentição.^ 
^ ^^ ^-

A Matricaria, ie F. Df a
Tanho a èmp.regado.pára ^mba^r as.rntações

gastro-intestinEes cias creanças no período da

^^^^m^m^mero- l
A Matricaria, ie F. Dutra

Em minha c"Íim«S de cfeáhças téhKo-a erxprega-
do sempre com e.ceiiente.ie^uac,.,^.

A Matricaria, ie F. Dutra
Teriho-à empregado em minha ei mea e em

nieusproprios^os^r^o^rg^.

A latricaria, ie F. Butra
p* Ar accã) benéfica confirmada nos casos de

dentro dfffiCU? mesmos acompanhados dos mats

graves syrnptomas. - ^^ Re 
-

„ Matricaria, te F. Duira s
Aonliauei a com «muita vantagem paratcomba-

teíofSaves syrnptomas no periodo da dentição'

pelo que iulgoiimop^pr^o^^

A latricaria, ie F. Duira
Emóréguei a a.aa opnm"s resulu.do.s nos sof-

«SSiosás dentição diífidl.das creanças,-cora

A Matricaria, ie F. Dutra
Attesto e assevero a e. _;ac-;i deste mediesraen-:o no? caaos de rieirução difficil, pelo que teDhoempregado em minha cl'n;ca. '•

Dr. Christovão Gama.

A Maçaria, ie F. Dutra
fc.ni tod:-s os- n.eUícamfire. que eicp *^ifi*l~&?ê

hoje ros casos rie dentiÇSÒ dilffcil jéíihum merieu lao b. ns resultados & rnn a M'.<f»cà ii
Dr. Alvino Augu&in Gui^.üúãeii.

AM tricaria, ia F. Dutra ¦
Empreguei çom es.p^ndk»^ 'rrtnjtadoseni ^i-v-r.=oa casos do. dcíitição diíBâi c, w ptriu:bí-Coes intestinaes. .

Dr EJrjqrâ Àlberipazzi.

A Matriearta; le F. Dutra
Cr.lhi os metliores
Stjrlestí
vá r ças

' •- ¦ ¦ — «eswHadOT com -, sppirfe-
|deste exceiientc medKamento, n^ -.íí:ci de

Dr. Lnciano Ja Rocha,
A Matricaria, le l Mt

Emprestei-a cooi muits V-Àtakcm
lai creançVs; tç

V

perturbações gastrcvinteslinaes.Dr. ¦ anoel O Davit

A Matricaria, ie F. Butra
Tem-uü; pri. st-

clinica infall vel.
Dr.

do' ít-ic.ü in

.-í. Gànãid ãe -Lim

tia minha

ida.

íáaria, ie F. UuíraA__
Tenhe-a empregído cm minha clinica com o me-

lhor resultado e aconselho a como un. poderoso
auxibar therapauticoao qua, tsnü-. tirado incon-
testavel provc:to. -::t' Pc. .'xão.

A Matricaria, |ie F. Dutra
Obiivc serii;>ri bmi.- testillados '.-in este excel-

lente preparado na minha clinica ds crtsanças.
Y)r. PeJ.ro Ro h gue Guimarães,

A latricaria, âe ?. Dutra
To Jas 

"es vezes que ; ppr.qi
vc sempre bons resultados
dentição das cvsanç2s.

Dr. Manoel dos Santos Ri

: ó Matncari ¦ obt^-
joõ scffjimeníos de

mgTí-I

ZTS?*»

k Matricaria, ie F. Dutra
Empreg"uei-o co.r. b ns resultados nos acciden-

tes da dentição das creanças.lCo Dr. Joco Costa.

A Matricaria, ie F. Tiuira
Tenho-s etiipregaá^ e.-m optimo resultado nas

moléstias infantis, proveniente ca dentição e re-

commendo-a como medicamento de grande e

cocia. ^ 
Arainiz ãe Almeida.

„ Matricaria, ie F. Dutra
Na minha clinica de crear.ças empreguei com

bastante proveito nos soffrimentos inherèntes a
nrimeira dentição. .,

Dr. Maneei Pereira ãe Mesquita.
íenente-corcnel medico do .corpo de saúde op

exercito.

A latricaria, fle F. Butra
T^nho-a empregado em minha clinica em sérios

caso"de deníição difficil e com tiojsatufsetoiio
re?p<iad.->, que não duvido aconselha! a em seme-

ihantes casos. Tjr. 
Antônio Moura.

k latricaria, âe F. Butra
Enpre^ueiem diversos casos de deutiçao diffi-

dl, obtendo sempre optimoai resultaides.
Dr. Américo Francellvno ¦¦:¦¦ Magalhães.

A Matricaria, ie F. Dutra
FmDretiUei algumas vezes nos s< íi.-imentrs da

deníição áas creanças sempre com bons resulta-
dos. , _, i .f

Dr. 
' anoel Bayma de -oraes.

A Matricaria, ie F. Bníca '
Empreguei com bastante suecesso este extraore

dinano preparado nas complicações •_;-= olx-iec-
.; primeira dentiçãà 

^ JoGq de Bv:Uo_

A Matricaria, ie F. Duira
É'coniprazei om attesto o hom cü; to desse

nrenaraáó p.escrip.to para as creançis, durante
o Deriodb da dentição. Além do effeno ton.co, e
estimulante e indubitavelmente modifica a inten--
sitiace dos nhenòmenosreflexos, observados cem
tanta freqüência pelos clínicos nesse periodo de
T^arholog-a infantil. Queira acceitar ts minhas ie-
licitações. . .r 7,,.-, j

))r Java cio Marcondes de Rezende.

A Matricaria, ie F. Dutra
Terh-w- empregado em minh:-. ei cre-

ancas, sscnpre com optimo 
quitado.

A Matricaria, ie F. Dutra
T Na «flsíèha clinica de c: ea_ças terno obtido f em-
r-rc o jaais saí.isfactorio resultado cem aj appiica-
ção deste medicamento prodigioc-e.

Dr. Alfredo Teixeira.

_.»>c....k ^s..-a ^.oi n.-wis vainüítir. pjiü còrnb=-ter os scgVimcrnos de dcir;:oso'da>i creançVí; r"
puto u.x epttnso preparado para =r. creancinhas.

Dr. J. IT, Cerqueira Lima.
A Matricaria, ie F.Dutra

Tenho colhido excellentes resiurvio-; cem o
rnásh ozo emprego deste preparado uo período
da déntiçSO des creanças,

Dr. Pedro E:nijg-.ítr,âe Cerqueira Limav

A MatricaEia, ie F. Dutra •
T'jnh^ a empiegado cm» minti- chmca errr n

m~is fei.2 retultado nos soffrimentos da dent ção
dss creteças.

Dr. Fructuoso. Pinto da &'ilva.

A Matricaria, ,ie F. Dutra
Empreguei a em minha fiiha «iu^ :>.. _"r:a de erra

iatetst*-, com todo o cortejo do sympiornss assus-
lüdorer, lendo obtido os melhores resultados.

Dr. José Antônio ã? Mdlo.

A Matricaria, ie F. Dutra*
Sempre que tenho «.ropregaü-- ^ic preparado

na minba clinica de creanças, obtive sempre ma-
gniücos resultados provando a sua s fijaria.

. r'Dr. Durvàl Braga.

A Matricaria, ie F. Dutra
Deu me ss_i>ic b .ns rèsultad •-. c«..m o «seu em-

picgo n s casos de deoüçiq oi ü.il.
Drl Antônio de Castro Costreiras.

A Matricaria, ie F. Dutra
Attesio que este preparado é de grande vanta-

gem para ser empregado na época da dentiç&o
das creanças.

Dr. Felinto Dias Guerreiro.

A Matricaria, ie F. Dutra
Te 'ho applicado sempre no período da dcuil- •

ção iías creança* e ohtido magn ficos resultados,,
Dr. Manoel Pereira Espinheira,

A Matricaria, ieF. Duira ^ >
¦Attesto qus tenho-a empregado sempre cc-m

rrrfi-nns fesnliàdns no periodo iseiindroso da
denti*?«\o dascrearçi3.

í>r. Américo Duarte.

Mafclia, ieF.Dutra
AíjesK qne '-\- *»> íinpftüs o<_-s \.l c;>íes nio

cIosisseti n:ui;o f.s ífeiios ca Mair:car'a, a^j-egn-
rpTsrír. íNo-,;! efü.ái-is^ perjodo da tíca^çãj das
creançasN^ \-y

Dr. Jiáin da Gama.

Mmil M ¥, Dutra
Considero ue rr.r>Ha vfi_f3g=ni ò vícu emprego

no periodo da ü'--ntiçâo\d£.a creânèísi
l/srv... yga buLfau.de.

, A Matricaria, íisP Dutra "v< 
\

Tenho a applicado em minha *j.niç? e colhido' ^
magn.ficosie-ultados, pr;rc:paia;e_í-c ntJ nerlô VX "^
da dentição das creançss. ~I

Dr. Milüã-j Barbosa .Lisboa.

A Matricaria, ie F. Dutra
No pc.flòdp d-. dent;çso das i;«c»r.ç,is, tenho

obtido opüDO resuitído cc-m a appííc.çâo deste
magnífico preparado.

Dr. Sylvio Mendes.

A Matricaria, ie F. Dutra
Tenho a eniDít-üaiio em mu lo? ír*S- .-. de ^erri-

ção difGcil e sempre com o melhoi £.s;io, o q;;e
me íaz «on*idersl a um optimo pi aparado paifc a
iherapciti.a inf.ntil.

Dr. Autorfio Pedro ãa Silva Castro^

A MatricaMa, ie F. Mi \
Nas tíentiçòss mats ou men»í, _-a.r ^jf)osa< tf-

nho obtide exceilcnteájesultado» t«>r_ aapplici-
çao deste optimo preraf-ad».

Dr. Joaquim Ti lies de Menezes.

Matricaria, _e F. Dutra"
_¦ de grande vantagem na^enuçao d:ffi'-.,l G'as

creanças,pelo que tenho obserrbdo em riunha cli-
nica, tendo obtido sempre optimo^.

s

Dr. João Pinheiro de Abreu.

Â Matricaria, ie F. Dutra
Tenho-A empregado e obtido beu-. reeuiiVdos

naiéppca da derit.çao das creança.-; julgo um «_-.
cellente preparado.

Dr. Alfredo dc. Freitas.

A Matricaria, k F. Dutra
Tenho observado elTcltp bcnetico n^s crês- Ç3«5todas ^s 

vezes que empreguei no meiindn,., p'e-. ricdo uc dent ç-o. -.**
M ximo do Espirito Sante.

X.

i Matricaria, is F. Dntea
Terho-? émpregad^ mu ia-, veze>. no neri.-,f'ode <3ént'çãõ ces creanças cem pioveii! so- it-n 1-

tados,
Dv. Tpjarcio Suzano d'AKiuj'bf,

Maííluâna, io F. Dutra
Tv-nh ¦ íibwdo op irrn>s n cor-; c». f eu

íl_i SbSBsCS

empicgo i^a época da dentiçlo das crianças!
D •. A (ipit Maia.i

A latricaria, àe F. Duira ":
Empreguei a cr.! feí-jurs

çã ntes:iníl e li ücil der.
cre-ar ç -. coai irrita-.
otèrKip c bcido rons

ío.
çã ntes-.iníi e oi uonurr.' r„ntei,.:o c faciao roí
resultados, j'dlgan_ó'a u„i cxceihnte p-epesiadDr. Válério Amçêío dè Souza.

A Matricaria, ie F.Dutra, * . — -•——• -• —»
Reconheço . eüicacia deste pieperado na éoo-

ca da deníição das creanças pe^o que não pesso
díspensal-o evn minha clinica.

D . i':r

Deposito WÉ\ wn wàí\ d ^?sil—T M P^^HECO^^lil 111
* 

n * i n 3s c n

Deposito em reiiiaííioyco-SiL¥â BBãQa & C—nua wiatqtiez uu uiutiid nsi uu
__¦__¦___¦¦______¦¦...».....,»..««, i, ,i^..........

que não pesso

' Ci-nha.-

k Matricaria,ie F.Dutra
E' degran'e yantagçrn' o seu emprego m pe-

ricjdp da deníição dí-s cr<-£nças pelo que tenho.
ob:-ervado, c aconEe;ho o stu emprego tempre na
éí.oca da primeira den;ição.

Dr. Francisco João Fernandes.}S.t-
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Os colletes
BON-TON assentam

bem, duram muito e
agradam sempre

J^ORSE/T
NON-RUSTABLE

'OMB^n --atO^i»-. *~»~W_}__K m"Wf^

li 11% IJ-vJ |\|rs \
^

ocKLãsxrs

Os colletes
BON-TON assentam

bem, duram./ínuito e
agradam- sempre

Tra com ^í lv^p^í Ariwiu^ chie ??
/e/cor vi

SÂO OS MAIORES DESEJOS DA SENHORA MODERNA

IÈ OS COlBS BON-TON e p eif a
N. 403. Modelo de gra-

cioso corte. Busto meio
alto comprido de ca-
deiras.na frente e atraz.

Preço especial

15$000

m

í0ir

_r ^a

__f®*Êfà****»*_. \

W/iI iM\
Mu Jn jji ffQJ11JJU I«1

E' fácil realisar esse ideal, que
tantas senhoras já têm alcançado:
basta tomar a resolução de expe-
rimentar um dos novos e bellos
modelos dos colletes

BON

ROYAL MGISTER QR SB Ü|DR'I JOltS 6*1 fe Étt
- -

/

;'>Xv' ««.o^ _ *____**-_*_ ¦•V:;V'.,; __

~jjyr.-" ¦7' — Rua ^a:rao da victoria — 3XT,

^¦/ N. 201 ?M
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OS COLI.ETES

N. 922. De grande acceita-
ção entre as senhoras de
estatura regular. Modelo
de corte gracioso, elegan-
tissimo. Busto meio alto,
comprido de cadeiras e
atraz. frente recortada,
com 6 ligas. Coutll branco.

Preço 28*000

N. 927. O mesmo que o
modelo acima, mas de fa-
zenda lavrada, azul on
rosa.

Preço 33$000

são originaes em estylo, inimita-
veis em desenho, acabado ajuste e"chie% geral.esão nvariavelmente
usados, em toda a parte, pelas
damas de bom gosto.

®

N. 633. Elegante mo-
delo de cuidadoso cór-
te para senhoras de fi-

gura regular. Busto
médio. Comprido' de
cadeiras e atraz, frente
recortada, 6 ligas. De
coutil branco.

Preço V

258000

1
ÊB
rí

Ut_&_&

T

N. 960. Â confecção deste
modelo é baseada sobre as
necessidades das pessoas
robustas que com elle [se

. podem comprimir bem sem
constrangimento. E' de
busto curto, largo de ca-
deiras e atra z.frente recor-
tada, com 6 ligas. Coutil
branco.

Preço 28$000

N. 968. Igual ao modelo
acima, mas de fazenda Ia-
vrada, aznl ou rosa.

Preço 33*000

N. .918. Idem,mi?s em bran-
co, modelo especial para noi-
vas.

Preço 38*000

__à&
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Cal Virgem de Jaguaribe! Clinica cirúrgico dentaria

</ ANNA PALHAsèm igual para fabricação de
assucar, barrica a 6$00011

Vendem os fabricantes
seu unico deposito no S
Caes do Àpello ns.M e 73

CUNHARÁ c.
PFRNAyRüCO

Vinaflre branco e tinto
DE LÍSJ&OA.—S FI, marca a fogo
em quintos, décimos e vigésimos,
em todos os trapiches.

Hemorrhoidás
AS hemorrhoidás seccas e sangrentas,

Jueda 
do recto curam-se sem precisar

e operações e sem oceasionar desar-
ranjo nenhum no organismo, com «P^
mada e o anti-hemorrhoidal de H. de

^üSdSSf i« Boüca Franceza 
J 

rua do

Bom Jes^s n. 22, e nas principaes phar-
macias e drogarias.

Tafíetá de seda
.3*000 o metro, lindo sortimento rece-

Seu a CASA AMERICANA -Rua

o. 42. .
Noví

Cal lirpi BBQila

/'
is

Sem competidora para o fa
brico de asiúcar; a 5$000 a bar-
rica. '¦__ ,

Idçm de 5. Caetano, em bar-
riças de 50 kilos, a J^gg»

VENDEM

Lopes & Araújo
S8 — LIVRAMENTO- 38

CÚBICA DEITARIA
DE

LÒURENÇO SALAZAR

Diplomada pela Faculdade de me-
dicina da Bahia _

Apta para os misteres de sua profissão
encarrega-se do tratamento das diver-
sas affecções do apparelho dentário.

Obtokações : a ouro, platina, granito
imitando a cor natural dos dentes e por-
cellana. , .. .

Restaurações : a ouro, platina, e ei-
mentò. . .

Correcção : de desvios dentários por
meio de apparelhos aperfeiçoados.

Extracçoes : de dentes e raizes, sem

Dentaduras : com chapa de vulcanite
ou de ouro.

Bridge-.-works : obedecendo ao que
ha de mais moderno e aperfeiçoado.

Coroas: de oure, sem solda, pelo
systema do dr. Sharp.

Dentes: com pivot, differentes syste-
mas.

Serviço clinico todos os dias uteis de
10 horas da manhã ás 4 da tarde.

Roa da Imperatriz d. 35,1.' andar

Grande liquidação
De variadissimo stock dos se-

guintes artigos :
Bonecas vestidas que dormem, de 2$,

3», 4», 5* e 8* a 1*. 2», 3» e 4* ; em
porção dá-se desconto.

Mantilhas a 1«.
Echarps de 5* a 3$'.
Gravatas York de 5 a 3* e de 3$ a 1&500.
Lã especial a 200 réis o nove lo.
Meias para meninas, cano comprido de

500 a 300 réis.
Linha "Brilhante" em melada de 200 a

50 réis.
Bonecas de celulóide de 1$, 2» e 3* a
»5G0,1* e 1*500.

Jarros de 5» a 3$.
Sabonetes a 300 réis.
Bordados de cambraia Victoria a 200,

300, 400 e 500 réis o metro.
"Mões de sê-la da 1* a 500 réis o metro.
rl-.-Mm" mortuarias de 12* a 50».
Capella- —^ «*.

fôrjrísenW -gjg «g V™»°*
na ra senhoras de 1*0UU a if,

FUa debelado 3/4 preta e de corefi a
100 réis o metro.

Borriflcador para toilete a1*800.

Ià FLORIDA.—Duque to Caxias n. 103

FORMICIDA NAilOHAL
O melhor preparado contra as formi-

gas.
Não se necessita de machina para em-

pregar.
Extincção completa, em poucas horas,

de qualquer formigueiro.
Dma só pessoa pode fazer o trabalho,

extinguindo muitos formigueiros n'uma
só hora.
__ Garante-se o preparado.

Vendas a varejo nas principaes lojas
de ferragens e drogarias.

DEPOSITO

SILVA BRAGA & C.
58 —Rua M. d'01inda —60

fc3 Cirurgião dentista
HU JJiCOLDADB DB MEDICINA. DO RIO Da

JANEIRO
Com pratica em Gabinetes Denta-

rios Americanos
tttímtiSâ_ • ouro, platina de primeira
OiniUiyUDB qualidade conservando uma
cor sempre alva, granito, cimento, esmal-
te, imitando perfeitamente a côr doi

j98°IU,J. --¦- sem solda(systemaMo
liOrOaS Ufl OHTO risson)conser.vandonm

ató^A"^^ BRID^WCMIK
(dentadura sem chapa) e dentaduras
fabricadas com toda a perfeição e pe-
Jos systemas mais modernos, imitando
Perfeitamente os dentes naturaes.

EÍTRACÇ O DE TARTARO-(pedras) e
limpeza dos dentes ficando com a cor
natural sem estrago do esmalte.

EXTRACÇ O DE DENTES E RAIZES-
sem dor com emprego de anesthesicos
Inoffensivos.

CDRBECÇx o—de desvios dentários pe
los processos mais adiantados.

ÍRAT^MENTO — de todas as moléstias
das 'gengivas, bocea, dentes, fistulas
«teaíwias, perioatites etc.
Todos os trabalhos são feitos pelos

«.««lemas americanos e allemães os mais
modernos e aperfeiçoados e são garan-
íídns O awterial o apparelhos empre-.
Sídoi para ***>* os trabalhos são dei
SrfmeiÃ qnalid«le, sendo observadas ac
regras de hy^ne « ««tesepsia moder-

Cias.
Preços módicos.

11 da manhã áa 4 da tarde

Roa Bailo do Victoria, 5
eoo

«^ de preieren-
JfeÇCtlTJ cia o V,nho
barbado, ,.

,m_W____9'

Companhia de Seguros Ter-
restres e Marítimos

SBDB : RECIFB ESTADO DB PBHNAMBDCO

Rua do Apollo n. 24
Estatutos approvados e antorisação

para funecionar pelo decreto federal n.
5223 de 12 de novembro de 1906.

Carta patente n. 27 concedida pela ins-
pectoria de Seguros do Rio de Janeiro e
ministro da fazenda.
Capital emittido .-.. 800.000$000
Fundo de effectivo 248.000*000
Deposito do thesouro fede-
ral....  10CO.OOO$00
Entre as reservas technicas tem esta

companhia a Reserva Estatutária, o Fun-
do de Integração e a especial para con-
cessão gratuita do sétimo anno dos se-
garos terrestres não interrompidos e nao
sinistrados.

PBBSIDBNTB DA ASSBMBLBA OBBAL

José Maria ae Andrade (Andrade Lopes
ft C.)

VICB-FBBSIDBMTB
Francisco Augusto Pacheco (Dlrector-ge

rente doBanco dò Recife).
1/ SBCRBTABIÓ

±tvaro Pinto Atoes (Pinto Alves & C.)
2." SBCRBTAKIO

4. B. da Rosa Borges (Rosa Borges & L.)
CONCELHO FISCAL

Eduardo Uma Castro (Moreira, Lima &U
Hermenegüáo da Silva Logo (H. da Silva

Loyo & c.)
Joaqaim Alves da Silva Santos.

DIRECTORES
Eugênio Cardozo Agres (Eugênio Car-
dozo & C.)
Antônio Erancisco Loureiro.
Loureiro Barbosa & C.

Balthazar áe A Martins Pereira,
DIMGTQRoQlRSliTR

LOPES & iBIDJO
LIVRAMENTO N. 32

PERNAMBUCO
Deposito permanente dos seguir:

es artigos:
Cal de Lisboa.
Ditado Recife.
Dita de Jaguaribe.
Cimento Portland.
Potassa da Rússia.
Carbureto de Cálcio.
Creolinà Pearson.
Graxa do Rio Grande, em bexi-

D ita americana.
Gaxeta de linho.
Oleo de mocotó.
Dito americano para lubrificaçâ

de machinas e cylindros.
Dito para dynamo.
Azeite de coco.
Dito de peixe.
Dito de carrapatos.
Pixe em latas.
Formicida brazileira

Tratamento sem dôr
Cassiano Barbosa, cirurgíão-dentísta-

clinico, antigo de s. exc. o arcebispo dr
Olinda; consultório rua Primeiro de Mar
ço n. 23, das 8 da manhã ás 5 da tarde; do
mingos, dias santos e feriados, das 8 á
3, devido ao material que traz da Euro
pa.de sua viagem de estndojos preços sfu
ao alcance de todos. Trabalhos os mai-
modernos e garantidos todos pelo system>
americano. Tratamento exclusivamente
sem dor. Colloca dentes sem chapa
perfeita imitação dos naturaes. Bridg
Worck, pivot aperfeiçoado, coroa de
ouro, blocos, incrustações, pontes, den
tadura dupla, dita de vulcanite, ouro.
alumínio, cellnloide e todo o recsrst
para embellezar nma bocea por mai»
astragada qne esteia.

___.?&-H__)JL1\ A. 1
Chlorose, Neurasthenia

Raehitismo, Tuberculose
Fhosphaturia, Diabetes, etc.

Sâo curados pela
OVO-LEUTHINE BILLON

MediC&mento phosphorado, feconhe-
cido pelas Celebridades Médicas

como o mais
ENÉRGICO RECONSTITUINTE

É A ÚNICA
^ntre todas as LECITHIKAS que tem
sido o objecto de oommunicações feitas X

|Academia de Sciencias, & Academia de
I Medicina e à Sociedade de Biologia de Paris.

F.BH.LON, <8,«u$Pl.rrr-Ohvna,Pari*
• em todai pharmacias. i

Attenção
Communico ao publico quo na reio-

joaria Walter, concerta se com a maxi
ma perfeição e presteza, relógios de to
das as qualidades, zonophones, jóias
etc, etc. Concertos garantidos, rua da
Imperatriz n. 73, Adolpho Walter.

THE RIO DE

MM HS k
JANEIRO
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ÂIMPÜREZADO SANGUE POR CONTAGIO
mais segoro e verdadeiro especifico

i^f-^~ títy

MARCA ftEQISTRADA

0
para combater radicalmente, por effeito do contagio, a sy-
philis primitiva, secundaria, terciaria e constitucional, sob
qaalquer fôrma que se manifeste, assim como as boubas,
espinhas purulentas, darthros, manchas da pelle, escrofnlas
e rheumatismo, por mais rebeldes que sejam, é sem contes-
tação a

SALSA, CAROBA E MANACA'
DE

Eugênio Marques de Hollanda
APPROVADA NA EUROPA E NO RIO DA PRATA

Depositários geraes:

ARAÚJO FREITAS & C, Rio de Janeiro

Afoito cuiáado com as imitações

rOiÜSÊNTÕ GÊNÊÃU
j£| íü-Lrwuwnn» - Peto nt>AHnen Ti-.-*..-.--. A _* _-*_*_**-. *_¦_

40 AMOS dô ÊXITO
»_»Mtua-**aynl»a»

__ Poâo
HAItCA

DX PABÍICl

Queda do Pello _ _ _
Evitar a» imit&çôea barata.* cujo empreçr

Este precioso Tópico o O unico queSubstitue o cáustico e cura radicalmente
em poucos dias as manquetras novas eantigas, as Torceduras, Contusões,Tumores e XncbaçSes das pernasXsparavSo, Sobre-Cannas. etc, etc.

DcpoaiTO em 1*AHIS :íee», nxa Saint-Honoré, 16ES
8 tm todu ¦> Pharmtclti.
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3? __l__J^__^__^SS3S^ TO™» ™ «diobTKPÀelro premi».

P?lSSf!fft1e 
°nnK> na 

^H? ?5° ^versaiPremiado Uma* «om Het' «lha de omo

do com Duas medi
de Milão, 1906. Prt_.
na Exposição Nacional de 1908,

25 annos
DE

SÜCCESSO

de ouro na Ezpc
«um ate'JOL--.~.v, 

_,_________¦_,
Rzç ablicas Argen-

ios; ção nhiversal
1 oíio " txTf/^ ~~" iftlha de ouro

-*x"7';í~» ~T — v!?8,~ JNICO re&jodio braziiéiroadoptado e consagrado na Enro a o nas RtD nblii^RAr«"_<na, Drngnaye Chile, pelos médicos e hor.pit ai
_____W*m _£_*^__ _. coai UM SO> \ 1DKO
M_JSL aT» «n»oi«f«OS 

maÍS,effica2«s e rápidos rf
¦ I BB W tt§ saIt«dos na cnra das molesüas da neSa
^U ^k___W c°mic}ões' ferida» fritiras, snoresPdo*^^m' ^^^ P^dossovacos.assadnrasdocíüorfdê

h*.. f?4™ ___ coxas), darthros —Jír~ i™Depositários no Brazil Hp ans pa, qnedaFBEITASA fl-J^f

imDorta
que exista á venda tanto azeite falsificado 5 as marcas

^'tjfio»

=Rca dos Ourives, 114

NA EUROPA

MILÃO

•mmo DA COSTA
Lisboa!

ss: íí êiuenos Aires
FRANCISCO LOPES

LAVALB—1634

hwiwt m todas

ferida» fritirãsrsaores* do-racop, assadnras do calorcoxasX darthros, sarna, case
pa, queda das cafcellos*
qneimaduras, aphtas e mo-lestias da bocea, brotoejas.manchas, sardas, erysipe-la, paones, moléstias dontero.. etc. E' de resultado'

efficaz paraítoilette inümaj
da» senhoras,,
evitando qual-cfaercoEtagioc.
Em injeccão<

cura ^qnalquer corrimento em dob-cos diaa, ~

._ , LUG0LINA
flío contém potassa caustfa- lAiw_soda cansüea, nem gordnrv <__,__ tkiirtitantea dapeUe e\ntra>T 9

^çlo doTsSbSes meQ%aeas JSmadas, formulas estas ?-ffiííi%?2"

»s drogarias, phsrwdi»«íerhi^ias
"¦" ""^MMm_______m__»m___m-___--_-mm**m_-__m___________m^^^^^m__^__^^

(I0IH10 II6LEZ BO RIO DE JAKEIRO)
ÚNICOS AGENTES NO ESTADO DE PERNAMBUCi

ét®reira @arnmro S &»

São

N.6—RÜA DO GOMMERCIO N.6.—(Recife)
______-t_____mV&XÍ__________l__^_^___________________________________—ímaim________m_m*_m*_m i

Chama-se a atteaçSo dos padeiros e demais consnmidores de farinha de tri*
tanto desta capital como do interior, para as farinhas do tMoinhe íngleu», cujü
finalidades são as melhores que se pode obter. ¦'_.-, ,__,'_,

KstefiMomhou é O mais importante da America do Sul em virtude da sua eno.
me producção. o q»a fy» parmítte offerecer aos consumidores as vantagens r.

guintes 
"

2.«—Facilitar em obter sempre farinhas frescas e de superior qualidade.
S.«—Abstenção completa de falsificações e imposições de marcas extrangeira

inferiores.^ 
farinhas de marcas já conhecidas e acreditadas em todo o Braz.l

fabricadas nelos processos mais modernos e aperfeiçoados, e finalmente grand*
economia nas despezas e transportes das farinhas que por se acharem acondi
cionadas em saccos, sahem mais em conta do que as embarneadas.

*"* n"rc"!5o-: 
TIE EIQ6S JililRO TIE RIO II JilEIRt

FLODR FLOÜR____________ ____*——»

ao aaaa uisáVMti u»w ¦tíe &io se num
FLOOR

RACICHi
MILL8 fê5!"í,L8

àMO

Gnsarids Ltiiied

méta—m»é_tom_____________mmmu
____-____» aBà-mm-__m___m^,

ènmtm Umimfirasaries «siied
AMARELUV mC&M&PO AZUL

as quaes se acham devidamente registradas oa Juntaeommercial.
Os saccos são cosidos na bocea com lios da mesma côr da marca.
Os agentes encarregam te do despacho e entrega de quaesquer pedida»

da cidade como do interior, e em qealqner quantidade.
Trata-se no osciptono acima on no

para
3-Largo do Corpo Santo -3

garantias de qualidade e pureza.Nas principaes mercearias*
LOUREIRO, BARBOSA & C.

ELIXIR e MASSA IMIFRICIOS BYGIEN5C0S
&Hamm§niedos pitos Sumidades médicas.

Indispensável ás pesar*» cal-dadosaa ds belleza e daconservação dos sens dia*tes.

g£&Jg^&^ ^^y-3^^" I

Antíâepds da bocea.
Alvura doa dentes sem alta-

ração do esmalte.
Pureza e frescura do hálito.

Exigir o Sello azul db a_____nr_i_ t CA RIPEI NE
.PSPOSITO QggAL : Q. PRUNIER, HO, ms ds B™n PARIS.

SnosjtMMi ¦ (46SO * silva 'ASM •'*,BrineWtt?«í»Mria,*Blw«!^

PnAllwn^nif*1^'-*01*5 3PUBI.IÍSOC01PAIFUJÍP SEGUROS MARÍTIMOS E TERREÍíBES
-____.__. Fnnrinda n» Rflbia Am A SSS

0«€3».

IJfüft1***, In w*às as lonas Salvadoras flas Parturíentes
Do Dr. Van der Laan

larecerão es perigos de partos difficeis e laboriosos
d- arÂ^l^llf^ qtte S*81" u¥í d0 aludido medicamento, durante o ultimoae grsyiaex, tera am parto rápido e feliz.parto rápido e feliz.

as e boas pharmacias do Brazil.
y.uc*. tera am parto rápido e feliz.
A^^r08 aí*e!*ados provam exuberantemente a sna efflcacia.& vemíA em todas as drogarias -«-«-- ¦ --•-

me

MBMCANTES jJR j R yjjj, „ER LAAN & c
I>«D«»5tsríos Reraess Aranio Freitas & C, Rio de Janeiro

DIVIDENDOS DESTRimJIDOS - 2.39O:0(^O0? ^^
O capital realisado é de 800.0009000, tendo havido chamadas ,n,na.

de 100:0008000 e capitalisados lucros accumulados de 700:0008000 4r"7Q
do-se todo elle empregado em apólices federaes. w « ¦c'aa°''

Prédios, primeiras hypotbecas e titalos de real valor
SINISTROS PAGOS RS. 8.700:000S0W

^6°7898S217S,. 
terre8trM * mariün,<* Pagos em diShelr" %£.No anno de 1908 _ _

portaram em : rs. 926:789821'..
sendo, so no grande incêndio de 13 de março de 1908, oceorrido
Bahia : rs. 663:3558280- "¦

Àté o presente, nenhum . mo^nhia Nacional pagou, EM UM SO' srvT«sTRO, somna tão avultada a quai se acha liquidada SEM QUESTÃO ALGDMaDeposito no Thesonro Federal em apólices Rs. 200:0008000 uaiíi«
TOMA SEGUROS. Contra fogo: Sobre prédios, trastes, mercadorias em Io?»lepositos e trapiches, fabricas, usinas, serrarias etc, etc, etc. ^
Contra risco dt mar; Sobre cascos, mercadorias, bagagens etc. *t~ <»*,.

AAFNTC NPSTA PBflP., 
a e«., etc, etc.i mar: aoore cascos, mercadorias, basaae

AGENTE NESTA PRAÇa
Antônio d'Oliveira Baudouin

24-PJA BOM JESUS--24
PRIIEIRQ ASOAR
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TELEGRAMMAS
(Retardados, em conseqüência

de defeito nas linhas do telegrapho
nacional.)

Rio, -1.
O marechal Hermes da Fonseca

desembarcará no galeão d. João VI,

no caesPharoux, onde discursarão

os srs. Lúcio Reis, orador dos ope-

Vários, e deputado Nicanor do Nas-

címentd.
D'alli marcn.ai-á*1 o còr_ejof _ue

deve obedecer à seguinte ordem:

Primeiro carro-0 marechai Her-

mes, o general Percilio da Fonse

ca, o dr. José Seabra e o tenente

Mario Hermes.
Seguir -se-á um esquadrão de ca-

"vaUaria.
• _. gundo carrõ-Deputad.os Nica-

Uôf Io i^astíimento, Zacharias da

Siiva e Fonseéa' Hermes . tenente

Saddock àe Sá. ::_
Terceiro carro -Estado-rtíSiW do

presidente da republica.

Quarto carro-Represéntantes do

Senado.
Quinto carro-Representantes da

Câmara. ,
Sexto carro-Representantes do

Supremo .rimrnal'federal.

O paquete italiano Príncipe de
Sauoia, procedente do Mèditetra-
neo, está sendo desinfectado napha
Grande-

Consta que será promovido a ge-
neral de divisão, aa vaga Marciano,
o general de brigada Souza Aguiar
ou Bellarm ino de Mendonça.

Sétimo carro Senhoras;
Oitavo carro-Operários.
Nono carro - Ministros.
Décimo carro--general Bento Ri-

beiro, prefeito do districto federal.

Décimo primeiro carro-o presi-

dente do Concelho municipal,
Seguem-se mtíi*as outras carrua-

géns com representantes de varias

associações, etc. .
O exercito, a policia, sociedades

de tiro, alumnos do Instituto pro-

fissionaLe a brigada policial, for-

marão em alas ao longo da ave-

nida.
E* este o itinerário:

* Caes Pharoux, ruas_Pjâmej*.o d,e,

março e Visconde de Inhaúma, ave-

nidâ Ceptíaí, avenida, Beira-mar,

.Cattele. •
Na avenida Central, está sendo

installada a illuminação, que será

bellissima.
Na mesma avenida. canto da rua

dp Ouvidor.s .rá collocado umarcp

com o disticoi«Scdve,m arechalHer-
mes.^

Outros arcos serão collocados

em vários pontos da avenida.
O arco ülúminativo, em frente á

rua do Cattete terá a seguinte ins-

cripção: «Áos gloriosos Forneças, o

povo,»,

Varias municipalidades do estado

do Rio iniciarão em sete de sete m-

bro vindouro o serviço de rfcen-

ceamento, aproveitando os recur-

sos da União.

Aqui chegou da Europa o esçul-

ptor Eduardo de Sá,

Rio, 2..
O concelho do almirantado to-

mou conhecimento do pedido de

reforma do contra almirante Mar-

quês Leão,ministro da marinha,la-
mentandp a resolução de s. exc.

Ò Jornal do Commercio applau-

de o veto do dr. Herculano Ban-
deira, governador desse estado, ao

empréstimo do municipio de Ja-

boatãu.

O ?enador Ruy Barbosa depla-

rou que falará no Senado depois

dft chegada do marechal Hermes
da Fonseca,.

Foi nomeado cônsul da Itália

n'esse estado, em substituição ao

marquez de Cavriani, o sr. Axerio.

Consta que será Promovido a ge-
neral o coronel Silva Faro.

A Câmara dos deputados sus-

pendeu,hoje a sessão em signal de

pezar pelo fallecimento do general
Marciano de Magalhães.

Por sentença do juiz federal, foi

annullada a reforma do general
Sebastião Bandeira.

Londres, 21.
Para aqui telegrapham de Lis-

bôa a noticia de que, chegando a
Guimarães, parte do regimento 20
de infantaria foi recebido hostil-
mente^ aos- grilos d *: «viva a reli-
gião catholiea; viva a monarchia.*

A multidão apedrejou os officiaes,

qne tentavam acalmar os ânimos.
Os soldados refugiaram-se nas

vizinhanças.
Ficaram feridos o governador ci-

vil e diversos -soldados.
Chagaram a Coimbra os cfa; bo-

narios incumbidos de iníesti^ iras
causas da fechamento da ur úver-
sidade, travando-se novo cs> oflicto
a favor dos i-Studantes.

Consta que o ex capita o Paiva
Couc _in> tem apressado a? ,frontei-
ra o aí istamento de tropa s irregu
lares pai a uma invasão.

Solda dos da guarnif ;ão de Lis-
rbôa, castiga/ios, em coj isequencia
íde indisciplina, por uím capitão,
espancaram b^utalmenf e a esse of
ficial.

Repetem-se em E ivas os actos
de hostilidade aos offic ;iaes da guar-
nição.

Foram presi ">s e; xi Valença ai-
guns sargentos que ss correspon-
diam comi os'mon archis|as emigra-
dos. Estes voltam a concentrar-se
na fronteira.

Dizem do Porto que os operários
acabam de resolver a greve geral.

LondreiS, 21.
O financial limes- noticia que o.

Llpyd brázileiro rejeitou a proposta
de compra feita por um syndicato
inglez.

Consta que,a 
"Royal mail stôam

packet" prietende adquirir aqaelia
empreza (o Lloyd brázileiro),

'_-__- *-

Berlimv 21.
* A Frankfurter Zeitung e o Berli-

ner 1ageblaí'falam de um tratado
secreto, celebrado em 1897 entre o
nosso paiz e a Álíemanha, com o
fim de dividirem a Angola por|u-
gueza.

Ássumpção, 21.
Hontem espàlb aram-se aqui boa-

tos de que a esquadra bombardea-
ria esta capital, em conseqüência
da nomeação do coronel Chirife

pára o cargo de ministro da guerra.
Ás tropas estiveram de prompti-

dão.

La Paz, 21.
O comboio presidencial chocou-

se com outro trtun.
Ficaram feridas diversas pes-

soas. O presidente da republica,

porémf nada soffreu.
_+¦¦ -

(NOVOS)
Rio, 22.
E' provável que o general Júlio

Fernandes seja nomeado inspector
dá 6.a região militar (Sergipe e Ala-

ás 3 horas da tarde, ficanlo, pr.
rem, o "destroyer" Matto Gro.sso,
para soffrer concerto.

— O Jornal do Commerc.io des-
créve a viagem da divisão mixta,
dizendo que as guarrúcões dos
"destroyBTs", em conseqüência de
temporal durante trez dias e trez
nputes, não twer8'iji vagar para a
alimentação.

Conta as av ariàs soffridas pelo
Pará e o Matto Grossa.e diz que o
lamoyo ab _lroou còrn^ui vapor
mercante no porto da Bà_tia.

Termi na a noticia dizendo que as
tripul.,ções se acham fatiga.íssi-
mas. s*

Amigos do dr. Pedro Toledo, mi-
nistro da agricultura, offerecer-lhe •
ão, a 30 do corrente, um banquete
em S. Paulo.

O procurador da republica de-
nunciou o dr. Correia de Araújo,
juiz substituto federai no Amazo-
nas, pelo crime de prevaricações.

Deputados estaduaes do Rio de
Janeiro — do partido back-írista,
hoje em opposiçao — requereram
habeas corpus para o desempenho
do seu mandato legislativo

-..Rio, 21.
^marechal Hermes da Fonseca

e odr^Ja_é Seabra foram hospeda-
dos na Vic.o,ia' do Espirito Santo,

no palácio ^governo.
O resto dá; comitiva ficou a

bordo.
— A chegada do presidente da

Republica teve logar ás 8 e meia
da manhã.

A recepção foi enthusiastica. As

ruas achavam-se enfeitadas de fo-

lhagens e bandeiras.
.-O marechal Hermes inaugu-

rou o serviço de bonds electricos.
A' tarde foi s. exc- banqueteado

no Instituto da Bellas artes e á noi-

te assistio ao baile dado em Sua

honra no palácio do governo.

Rio, 21.

A Gazeta da Tarde ataca o barão

do Rio Branco, por não ter s. exc.

divulgado o offerecimento do map-

pa de 1867, limitando-se a cpllo
cal-o nas dobras d'um relatório,

que aliás nunca foi publicado, ape-
zar de já estar escripto ha oito an-
nos.

-O ministério publico pedio hon-

tem permissão a fim de procurar
na secretaria do exterior documen-

tos era favor da União contra as

pri tenções do Amazonas relativa-
menu ao território Jc Acre.

Contam despachos telegraphicos
da Victoria que numeroso grupo de
senhoras entregou ao marechal Her-
mes iima brilhante ipensagem de
congratulações.

Hontem, pôr oceasião do ai-
moço, o dr. André Cavalcanti agra-
deceu ao marechal as attenções que
tem dispensado ácomitiva.especial-
mente aos ministros do Supremo
tribunal.

O governador do Rspirito Sant.
dr. Jeronymo Monteir o.dirigio lon-

ga e eloqüente saudação ao presi-
dente.

Este deu recepção rio próprio pa-
lacio do governo, onde se acha
hospedado.

--Por oceasião do banquete, o
presidente do congresso estadual
elogiou ao dr. Jeronymo Monteiro
e fez a apologia do marechal Her-
mes.

Em nome de s. exc, agradeceu o
senador Urbano dos Santos.

A cidade acha-se illuminada e
sobre ella piojectam os navios de
guerra seus holophotes.

Houve fogo de artificio numa
praça e baile no salão do edifício
do congresso.

A partida está marcada para 4
horas da tarde de hoje.

Rio, 22.
Confirma-se a noticia de naufra-

gio da lancha do couraçado S.Pau-
lo, na entrada do porto da Victo-
ria.

Salvou-se a tripulação.
 i 

'\

Realisou-se aqui o banquete of-
ferecido ao dr. Irineu Machado.

Discursaram o dr. Bittencourt
Filho, saudando ao manifestado, e
este, em agradecimento.

O ministro da agricultura resol-
veu estabelecer no Cabo Frio uma
colônia de pesca.

Lisboa, 21.
A conselho medico, o deputado

dr. Magalhães Lima seguio para a
Suissa: ;

Trãcassou a parede, gera) tentada
no Porto,*"

Os estudantes dè Coimbra con-
tinuam á praticar desordens.

Lisboa, 22.
Reina aqui inteira paz.

Affirma-se que o ex capitão Paiva
Couceiro prepara a invasão.

Ha quem affirme que elle dispõe
dos elementos necessários, _____ _

Londres, 22.
Informam de Lisboa que é enor-

me a agitação alli.
Correm insistentes boatos de es-

tar imminente a invasão restaura-
dora, dirigida pelo ex capitão Pai-
va Couceiro.

Os chefes das forças realistas es-
tão concentrados na fronteira.

Os monarchicos dispõem de mi
lhares de carabinas modernas, des
embarcadas na Galliza.

Qs republicanos portuguezes
acreditam que a Hespanha protege
secretamente os monarchistas.
?' Ô governo provisório declarou
prohibir a publicação de noticias
das operações militares e de quaes-
quer movimentos dos invasores.

Ao norte as autoridades civis e
militares impedem a transmissão
de pormenores.' O governo não conta com a
adhesão unanime das tropas.

Paris, 22.
Bateram-se em duello, a pistola,

sem resultado, os escriptores srs.
Henri Bernstein e Leon Daudet.

Recorrendo á espada, ficaram
ambos feridos.

Dizem de Haiti qu as cidades do
interior se acham em poder dos re-
voltosos. Quando procurava defen-
deros-xtriingeiros, foi ferido o con-
sul francez.

Roma, 22.
Em c_v'ta dirigida ao cardeal Ar-

co-V erüe, o Summo Pontífice pres-
creve rigorosa disciplina ecclesias-
t\ca*á acção cath lica, comprehen-
dendo, affirmam, o respeito á im
pi ensà brazileira.

Nova York, 22
Todas as cidades do Haiti, á ex-

cepção da __apita}V- acham-se em
poder dos insurréctos,que têm pra-
tâeaáo actos de selvageria.

Buenos-Aires^ 22.
Dizem da Humaytá, Paraguay,

que alli chegou o coronel Albino
J;tra. Prepara forças para obrigar
o governo á renuncia.

Esperam-se graves acontecimen-
tos.

âFOOÂQO NO RIO
O coticelheiro municipal coronel Fran-

cisco Damião, levou ao conhecimento
do dr. delegado do 2. districto a noti
cia da morte desastrosa de ura seü em
pregado de nome Pedro íoséde Souza.

O icfí-liz sahirá pela manha como <le
or.ünario Fazia, para levar uma canoa
carregada de lixo ro forno de incine
rução no caes de Capibaribe.

Fui assim quo, fazendo a travessia
pelo canal dos Gvielhòs, Pedro de Souza,
que era o üulêo tripulante da pequenaDarcp., '."nin rrri rio e. arrastado Delo"niu ao rio e, arrastado pelo'.".emoinho, 

desappareceu.
A caco a, levada pela correntexa foi

encontrada mais tarde encalhada de-
fronte do Gymnasio pernambucano, no
caes da rua da Aurora.

O corpo da victima ainda não reappa
receu.

O chefe de .jolicia da Parahyba fez apre-
sentir huntem ao dr. Ulysses Costa, chefe
de poíici.. d'<5Ste estudo, a ftjeDor Severina
Ft-ri-ein, rtn Silva, eouforttie lhe fora ha dins
requisitada...
_ Stverina Ferreira, que tem 15 annos de»da'<ie. fora raptada, dd residência de sua fa-
milia, em S. Louren o, pelo sargento do 49.9
de caçadores Antônio Coelho Pereira, quando
por hlli passou em dias do corrente mez, de-
mandando aquelle estado.

Atnmp; hiram a mejor em questão, os
inferiores Rodolpho Aureliano de Figueiredo
e Antoni" da Silva.

O dr. Ulysses Cost\ providenciou,

Contos escolhidos

s*

Assumpçao, 22.
O coronel Chirife explicou ao

governo os motivos por que não
acceita a pasta da gu rra.

Foram demittidos diversos offi-
ciaes do exercito.

Continuam os boatos alarman
tes.

Santiago, 22,
O governo deu satisfações ao

Peru, lamentando os ataques sof-
frídos por peruanos em Tacna e
Arica.

Foram presos os chefes do mo
vimento aggressivo.

Acha-se em franca convalescença à
a e Ilustre professora municipal

Aíari,* Adelaide de Carvalho Oliveira.

Hontem viajava no trem 3 e 50 ãa
Central, _' sr. José L')pes da Silva, e
bò-^unSo cabide um embrulho que con-
tiDhXuru chapeo p^narná e ao sahir d;,
trem bá estação de Tigipió, deu por
ffelt^ do embrulho. Pede se a pessoa,
por obséquio, que levou por engano
deixar na me.sma estação ou na rua de
S nta Ella Veitisi n. 2!, que será grati-
ficado.' X

«Na proxiírta ter$.-feira a Primeira
egreja baptista Üq Recífs^no s"**n templo,
ã rua Formosj, ftstejara\o 19 anniver-
sario de sua iastitüição. Bs actos que
começ _ão as 6 horas, da t^de. terão
a solennidado exigida pajo ritihJ chris-
tão. \l

Pfío coro da egreja serão entoados
bellos hymnos sacros caprichosamente
eus íado sob a direcção do hábil pre-fessor José Calazans.»

O sr. Raul Curumilla de Moraes com -
municou-nos ter contractado casamento,
no dia 19 do corrente, com a senhorita
Rosa de Lima da Gama Pessoa.

Serviço snpplementar diária
(pelo cabo submarino)

Rio, 22.
Dizem despachos telegraphicos

da Bahia que hoje pela madrugada
alli falleceu a mãe do ministro dr.

: _ : 
* _ •*¦ > 

¦

José Seabra.

Rio, 22.
Aqui falleceu o major de artilha-

ria Leandro Braga Cavalcanti.

Lisboa, 22.
Os csrbonarios effectuarão ama-

nhã um meeting para protestar con-
tra os actos governamentaes que
ferem o pi ogramma antigo do par-
tido republicano. I

Caso se prolongue e se aggrave a
doença do dr. Magalhães Lima,
seus amigos votarão ao dr. F -**nar-

dino Machado para presideu? da
republica.

O sr. J. Agostinho Bezerra, offertou-
nos hontem os ns. 461 d'0 Malho e 7
d'0 Riso.

Agradecidos.

Como perturbadores da ordem publi
ca. deram entrada hontem, na Casa de
detenção, á disposição de varias auto
ridartes ria capital, os individuos Alfre-
do Laurentino dos Santos, João de Sou
za Santos a a airada mulher Joanna de
Souza Moura,

As autoridades respectivas tiveram
conhecimento dessas reclusões.

Pela manhã de terça-feira ultima, os
ladrões roubaram de uma cocheira
existente na parte posterior da residen
cia do sr. José Gomes de Gouveia, sita
em terras do engenho alassaranãaba, no
niUni-iúio de Grav. tá, dois cavallos
pertencentes aquelle senhor.

Levado o f.~ctcr ao conhecirpento da
policia local, esta procedeu diligencias,
apurando terem sido autores do roubo
os individuos Manoel Ciauiino e José
Antônio que, até hontem, conforme
communioação qu<j. a respeito recebeu
o d> _ Ulysses Costa, chefe d. policia,
^»nd_ tiâ. foram capturados

Subiram hontem, a juizo, enviadas
pelo dr. Alfredo Machado, delegado do
1 districto da capital, as diligencias
p _ici.es procedidas contra Manoel Paz,
vulgo Pade, indigilado autor do assas-
sinato ae Zsc'_arias Daraasc bo, fâcto
oceorrido pela mauhã do dia 10 do
fluente, no log*r Ç"*"""""",n__.inado Bambus,
distrit-.to de Afogac _¦:;.

O Tônico dc Caccacan é o único que
extingue as caspas.

Quem não conhecer o depurativo do
sangue, .rvlixír de fogueira», do phar
macei:tico chimico -Silveira, peça ao
pharmacèütico ou droguista.

Tiro pürnanibucüDO Hoje, ás 7 ho

Fracassou a greve geral e termi-
nou a g eve dos bonds.

Foram declarados suspeitos os
navios procedentes do Mediterra-
neo.

Rio, 22.

Os ministros da agricultura, da
guerra, da marinha e da fazenda
irão amanhã a bordo do cruzador
Benjamin Constant, aguardar fora
da barra a entrada do marechal
Hermes da Fonseca.

A colônia italiana offerece ao
maestro Pietro M-scagni um ban-
quete, que terá log .r a 29 do cor-
rente.

O cruzador-torpedeirc lamoyo
somente hoje chegou k Y:ctc.: ?a.

A divisão niis.1 qu eomboiia r
paquete Bahia d'alli partirá hoje,l

Londres, 22.
Nbvos telegrammas de Lisboa

referem que é grande o movÍE_?n-
to no ministério da guerra.

Do Porto sahiram numerozas
forças para Braga, onde fji'estabe-
Cido o quartel general dè dèféza
contra a invasão.

—O sr. Ferreira Baltar deixou a
redacção do Primeiro dé Janeiro.

Londres, 22.
Na "Mansion house" o sr. Lloyd

George, ministi o das finanças, pro-
ferio um discurso dizendo que o
governo está lisposto a fazer todos
os sacrifícios para manutenção da
paz—salvo o caso de _>ffeusa ao
prestigio nacional e aos interesses
da Inglaterra, o que representaria
uma humilhação.

Esse discurso é geralmente con-
siderado uma franca ameaça á Al-
lemanha, na questão de Marrocos
e em face da oecupação de Agadir.

Londres, 22.
Um syndicato francez tem opção

de seis mezes para adquirir o Lloyd
brázileiro.

E' possível, entretanto, que aquel-
Ia empreza se reorganise com auto-
nomia própria.

Paris, 22.
Em Marrocos oceorreram novos

incidentes entre soldados.
A situação é tensa.
— O commandante do cruzador

allemâo presentemente em Marro-
cos declarou que a Allemanha tem
direitos alli desde Sdfi até Agadir.

Paris, 22.
Um tenente instruetor francez

em Marrocos foi preso e esbofetea-
do, em Alcazar, pelas tropas hespa-
nholas.

Dizem do Porto que se repetiram
as manif stações de desagrado ao
Primeiro de Janeiro, jornal de que
foram substituídos alguns redact^ep** da msnhã. iorra rá a companhia de
. ' "* "y ,*|uerri desta sociedade, para receber as
res. despedidas de seu ex-in^tructor, a quem

fará uma expressiva manifestação de
reconhecimento, empossando o recém
nomeado.

Depois sahirá em passeio,' precedido
da sympathica banda musical "Mathias
Lima", em uniforme da confederação,
prestando continências ao venerai ins-
pector, de quem receberão prêmios os
venc.-dores do raia militar e do ultimo
concurso de tiro ao alvo.

Esse acto da sociedade n.° 13 da con-
feder-çno recebeu franco apoio do gene-
ral Henrique Martins.

A fárriilià do prr fessor Clodoaldo da
Rotha Pereira manda rezar amanhã, ás
8 horas, na, igrej. da Penha, missa de
l.o anniversario do fallecimento do mes-
mo professor.. .

(ULTIMA HORA)
Rio, 23, a 1 hora e 57 minutos*

da madrugada (pelo cabo subma
rihoO

* O marechal Hermes da Fonseca
e sua comitiva partiram da Victo-
ria para aqui ás 4 horas da tarde
de hontem.
"'"--- Deu optimo resultado a expe-
riencia da illuminação electrica, de
arcos multicores, na avenida Cen-
trai.

— Divisas carroças espalham
areia no asphalto, para evitar qué-
da dos cavallos, á chegada dç^na-
rechal Hermes. '*í?*

No espeetaculo da companhia ly-
ricaM-scagni ha pouco terminado,
desagradou muito e f >i vaiada a
execução da opera Mephistofeles.

Aqui chrgou a ríáaha Yictcria.

O rheumatismo, moléstia que mais
acabrunna a humanidade desapparece
como por enesnto usando-se o «Elixir
de Nogueira» do pharmacèütico chimico
Silveira.

baile do Internacional
Marca o nosso relógio uma hora e meiada

madrugida e pezarosos deixamos os salões
do Internacion.il para dar conta aos nos-
sos leitures do que se passou até a hora em
que sahimos da grande festa de anniversario,
onde reina todo o encanto de um baile em
que tudo é alegria, tudw é satisfação, em pas-
sar algumas hor-.s em convivência com um*
socied de escolhida, como foi a qu«- reuniu
alli o digno presidenta daquella associação,
o sr. A. Hosa Borges.

Logo á entrada principal da sede do club
um enorme sereno estava reunido para apre
ciar as toileltes das familias, as quaes eram
recehidas ao som de trechos executados pela
banda do 1.° corpo de policia, em uniforme
de gala.

Pou^o a pouco estavam reunidas nos sa-
lões numero superior a cincoenta senhoras,
no destaque de lindas toilettes, confecciona-
das com apurado gosto.

A's 11 horas a excellente orchestra deu co-
meco á festa, executando a uuvertura Cam-
panone

Logo em seguida dançavam os pares, ao
som da fascinante valsa de nome Club Inter-
nacional e assim era bello notar a anima-
ção começada desde o principio da festa an-
nlversaria. ,

As vivas luzes da illuminação electrica pu-
nham deslumbramentos em todos os salões,
dando ainda mais brilhantismo á festa pro-
movida e realizada pela actual directoria que,
com toda distineção distribuía gentilezas u
todos que tinham alli comparecido, tradu-
zindo assim estas o bom acolhimento com
que são sempre recebidas ts festas do Inter-
nacional.

Em seguida veio o pas de quatre Cadix, em
que era bello vêr a eleg ncia dos pares n'es-
ta contradança tão preferida hoje entre nós.

Ainda assistimos o voltejar da bella valsa
allemâ, Glãcklich. e nos despedimos .ao ter-
minar a polka 1911.

Antes, porém, de sahirmos o presidente do
Club nos conduziu ao seg ndo andar onde
está preparado um elegante buffet. em que se
encontra tudo_.o que se possa t.xigir n'aquella
sucção déstrhnaa j. miuj res.

São estas, et» porièâs palavras, o que des-

Prelados brasileiros—Conforme no-
ticiánios, passaram hontem p<*>r esta ca-
pitai, a bordo do paquete Ceará,os exmos.
e rvdms. srs d. Jeronymo Thomé, ar
cebispo primaz do Brazii, d. Manoel Lo-
pes, bispo de Alagoas e d. Irei Amando
Bahlnian, bispo tutelar de Argos e pre-
lado de SinTarem, que vão tomar
parte no Congressso episcopal das pro-
vincias ecclesiasticus do norte do paiz,
convocado para 26 do corrente, na cida-
de de For.akza.

Os illustres vjsjsntes foram recebidos
em terra festivamente, tendo sido hos-
peciados no paiacio episcopal da Sole-
dade.

Durante o d:a ícram muito visitados
por pessoas do alta representação so-
ciai.

A' noite teve logar a annunciada ma-
nitesi-_ài; de apreço do Circulo catholi-
co. a s ri-gnos prelados itinerantés..

A's 7 horas da noute, presentes todos
os piel-dos e regorgitantes os saiões
do Ciiculo Cathülico, de associados e
convi iad<;á, enue os' quaes notavam-
se o general dr. Henrique Martins, o
coronel Peregrino de Farias, repre-
sentante do governador do estado, ma-
gistrados, e representante da imprensa,
leve eomi-ço a festa.

Arües porem, oíou d. Luiz de BriUo
¦ ffrr-cendo-a, om eloqüentes e carinho
sav palavras, aos prelados viajantes. •

Seguio-ae encantadora serata musical,
na qual tomaram parte, distinetas vir-
luoses pt-mumbucf.nas, que receberam
cuihusiastico app!-._sos.

A's 8 1/2 íerminou o concerto, orando
nor essa oceasião d. Jeronymo Thomé,
que internreramo os sentim n os de seus
companheiros, agradeceu commovido, a
manitcstaç&o de que estavam sendo ai-
vos por parte da sociedade cátholica
pernambucana.

Em seauida tomaram um bond espe
ciai. que oa deixou no caes Santos Du
mi nt. onde embarcaram para bordo do
Ceará.

F-.ram acompanhados pelo general dr.
Henr-quc Martins, coronel Peregrino de
Farif . representantes do cabido de Olin-
da e outras pes.Ôas gradas.

A Sociedade oito de dezembro reali-
sara hoje animado leçreío dançante, de-
dicado ao sócio dr, Manoel Ribeiro da
Silva.

í>ao Êbi: . em poucas palavras, o qut: aes- ¦
í^ ji üuiícuios dizer flo esplendido baile do j P«*__'¦- nconw .<. mesma sa
/n/ernacionaí. I caderneta tem o n. 78327.

O sr. Manoel Nogueira de Souza, pro-
prietario da conhecida Livraria econo-
mica, á rua Barão da Victoria n. 17, of-
feréceu-nos diversas amostras de lápis
de Faber. entre os quaes Castelle Polg-
graáes, n.putadosde superior qualidade.

Agradecidos.

Communicaram-nos que o thesourei
ro da Previdente dos funecionarios pu-
blicos de Pernambuco recolheu hontem,
_ C ixa cconotnjc.3, a quantia dc 1:500?,

rtenconte ;i mesma sociedade, cuja

O espeetaculo imaginário
—Uma lembrança de minha vida? per-

guntou o sr. conselheiro Lebrè__ue, sor-
rindo. Realmente os senhores não es-
tão ainda fatigados das narrativas po-
líciaes que enchem suas gazetas?...
Pois bem, seja ! Contar-Jbes-eJ uma
historia.

E eüe eacolheu-se no fundo da vasta
poltrona onde desspparecia qnasi seü
corpinho. de velho gastok

«—Foi ha muito tempo isto, continuou
Eu era substituto na província, em L....
no Jura. Os senhores não conhecem
L...? E' uma cidade rizonha e hones-
ta. Muito honesta ! Nunca um assassi-
nato, nunca uma rixa, nem o menor
furto; as prisões estavam ocas, nada
rinh-imos a fazer e eu me aborrecin
atrozmente ; estava no começo da car-
reira e como o joven caçador que bate

pela primeira vez a planície, tinha an-

ciedade de aperceber a caçai
çcOra, em certa maübã de abril—íenS

bro-me que era uma linda m _hã de
sol e de'Qrvalfto—fomos a.mdos p«*lo
guarda campestre de que, bavia tnai.
de vinte e quatro horas, não fora visto
sahir de sua casa uma velha, a mã-"
Godron, que habitava, sem familia e
sem criados, nm prédio sito á orla do
b-sque. Os camponezes se não tinham
inquietado a principio dc não a ter ou-
vido mover-se em seu jardim : suppu-
zeram que ella estivesse doente e, esti-
mando-a pouco devido ás suas maneiras
ásperas e á sua extrema avareza, hão
haviam cogitado de levar-lhe soecorro;
mas, n'aquella manhã, o padeiro e a
leiteira se tinham surprehendido de
encon'rar intactas as provisões deixa-
das, na véspera, no logar do costuma;
receiando a falta de pagamento, haviam
chamado sua cliente ; depois, como ella
não respondesse a seus gritos, tinham
abalado a porta; esta achava-se fecha-
da a duas voltas, e era para a fazer
abrir que vinham nos procurar, por-
quan-k) não havia duvida sobre estar
mortoi_L mãe Godron.

«Devo c&er que fui o único a pensar
iramediatamínte qne ella tinha sido
Assassinada. Falando eu d'essa hypo-
these, o guarda esmpestre, os gendar-
mes e o maire, vindíís ao nosso encon-
tro, levantaram os hombros. Elles dis-
seram-me qae a mãe clodron tinha
setenta annos, que devia «ter snçcum
bido a um ataque», que não havia as-
sassinos em L...; que os mais Velhos se
não lembravam de um só crime Ç^f*P-
mettidq no districto. Entretanto, usan^
do de um methodo que eu tinhaxprazer
em pòr finalmente á prova, informei me
do passado da velha, dos seus cbstuihes
e hábitos, e emquanto atravessávamos
celeremente a pequena cidade, soubf
que a mãe Godron não tinha parentes
nem herdeiros conheci-los; que vivia
na pobreza, comquanto possuísse çam-
pos, prados e vinhas, de que vendi?
annualment3 a colheita. Logo o caso
me pareceu clássico: o thezouro da
avarenta tentara algum málandrlm.

!« N'uma curva do caminho, apercebe-
mos a cisa. Preciso descrevel-a Darr
os f?.nh"crt"£> bem comprehouderem o

que suecedeu. Era, sobre uma eleva-
ção, um pateo bastante vasto, limitado

por quatro lances de muro e uma portt
solida. A casa elevava-se no centro do

pateo. Não se via senão o seu tecto,
porque os muros, qae tinham pelo me-
nos trez metros de altura, nuscaravan;
sua fachada.

«Q jando desembocámos, uns cem
camponezes apertavam-se no caminho,
c nós descobrimos, encostada ao muro,

que um fosso sepaPava do caminho, orna
escada portátil. Era uma escada ligei-
rt, frágil. Em seu ultimo degráo, n'um:

posição que nos pareceu muito arrisca-
da, estava um rapagão que olhaya par&
o pateo e quie gesticulava.

« Todos os camponezes levantavam i
rosto para c quelle homem, e do grupo
d'elles chegava até nós um surdo mar-
murio.

«Apressámos os passos.
- Eh ! que ha? gritou o maire.
<r Tirando seu chupéo, nm camponez

respondeu:
« fa'horrorezo, I sr. maire. Francisco

a vê. Mataram-n'a. Ella está toda cq-
berta dê sangue.

« Eu mandava que um serralheiro ar-
rombasse a fechadura quando, de re-
pente, tive a lembrança de subir na es-
cada, sobre a qual, no momento, Fran-
cisco silenciava.

«Já lhes disse que era uma escada li-
geira, frágil. Dobrou sob meu pezo.

«Tome cuidado! gritou al&uem. Ella
vae quebrar-se!

«. Então, já eu estava perto de Fran-
cisco e, agarrando o muro, guindei-
me, para tambem' ver o cadáver. Não o
divisei. Vi o jardim, a horta e opo-
mar ; vi a porta da cozinha, a porta ape-
nas entreaberta ; mas não descobri a
velha.

« -- Onde está ella ? perguntei ao ho-
mem, que se achava ao meu lado.

« Elle estendeu o braço na direcção da
cozinha.

« -- Alli 1 disse.
« Eu não via senão a sombra da ban-

deira no ladrilho vermelho. Era-me im-

possivel ver outra cousa...
« Voltei-me bruscamente para Fran-

cisco. Estava tão perto d'elle que sentia
o bater de suas artérias sob a pelle de
seu rosto terroso eo estremecimento con-
tinuo dos músculos, que mantinham pre-
sas suas pezadas mandibulas.

« -- Tn a vês? perguntei.
« N'aquelle instante, porém, um cia-

mor de espanto se elevou na casa, onde

o maire e os gendarmes acabavam de
entrar.

« — Encontraram-n'a?interroguei. Oa
de está ella ?

« -- Atraz da porta da cozinha 1 res-

pondeu uma voz.
« -- Não toquem n'essaporta ! Ou, an-

tes, a immobilisem. Impeçam que ella se
mova t disse eu com uma voz apaixo-
nada.

« E, tomando o homem pelo braço :
« -- Desce ! E's tu o assassino 1
« Elle teve um brusco sobresalto e eu

tive medo do seu olhar ; depois, n'utu

pulo enorme, saltou no caminho e a es-
cada abateu-se.

« Antes de perder o equilíbrio, tive
tempo de gritar :

« — Prendam-n'o !... Foi elle que a
matou.

« E cahi.

« O homem foi preso. No mesmo dir.,
acharam em sua casa o dinheiro da ve-
lha e elle confessou o crime, crime ba-
nal de moço voluptuoso que mata para
roubar e manter uma amsnte. Seis me-
zes mais tarde, foi guilhotinado; antes,
porém, tive oceasião de interrogal-o, e
estudei assim um caso interessante de
auto suggesíão.

<v Aquelle Francisco era um bruto.

um cynico. Contou-nos,''detalhadamente,
como assassinara a velha; nos explicob

que sahirá pela porta da cozinha, dei-

_ando-a abert . que transpnzerft o mure

e se voltara para ter a Certeza dé què *

mãe Godron não se movia riiaiSi Era.
entretanto, uma noute muito clara. Bri
lhava a lua. Elle* vira a mãe Godron

immovel no ladrilho, e partira... Fran-

cisco nos confessou ainda que desejari
fazer acto de audácia, sendo o primeiro
a annunclar o assassinato ; fora para
isto que levara a escada. Mas, nunca,

nunca í — entendam bem ! — admittio

que não tinha podido ver o cadáver

atraz da porta semi-cerrada.
<_ _ O vento teria impellido a portr

quando o senhor chegou, dizia-me elle

teimosamente.
« E debalde eu lhe affírmaVa q*ue nsf

houvera o menor sopro de vento, np-

quella manhã, errqu.nto que na vespí-

ra, pr/lo contrario, uma tempestade pss-
sara nò local. Lembrava lhe eu debaldr

que elle me mostrara a sombra da ban
deira no ladrilho, gritando : «Alli ! Al

ii!-.,» Elle obstinava-se em respon-

dér í
« - Desde que ett -3'go que a vi como

vejo ao senhor!
* - Então; Jhe replicava eu, pcrqnr

saltou áa escada qoar.do o aceusei 1

« — Sabe-ssiá? Tive medo, Mas quar-

to a ter visto _ ?e"»a. ea a vi como vejo

agora o senhor !
« Era o seu estribilho, e eu pens' cerda.

qae na realidade elle vira a velh
Vira-a atrs-véz a porta. O espectacul=
imaginário qne descrevera aos campo
nezes era para elle real, porque nó'
vemos nossos pensamentos e muitas v<=-
zes confundimos essa visão com a do
scenario que nos enquadra.

« Eis ahi minha historia. Ella não é,
talvez, muito interessante. Tem, po-
rém. o mérito de ser verdadeira. Re-
cordo-a sempre com prazer. Graças 9
Francisco fui rapidamente promovido,
deixando a província. Os habitantes
de L... fizer3m-me, com effeito, a re
patação de um homem de gênio.

« —Ah 1 dizíam-me elles, se o senher
não tivesse subido aquella escada, ja-
mais descobriríamos o criminoso.

« Enganavam-se, sem duvida ; mas
sem duvida igualmente, eu teria vege-
tado longo tempo na sna pequena ci-
dade rizonha, honesta e tão aborreci-
da 1»

O sr. Lebrègue calou-se. Encolhido
no fundo da) poltrona, elle esfregava,
uma na outra, suas mãos enrugadas.

Binet-Valmer.
(Traducção da Província).
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Companhia Rentiní. com a revista em 3
- àoi

áol
ma-Betoetica

annia ncuuu., r-~,. í_a« ___.
act0; A semana dos nove áias^mscárèe 0

TpHnr7":d7sáoüars, om matinée;
A Princeza ¦^.s^Hewettcà - tres «««-

Theatro -Cm. *•**?_,.__., 
da noute : fitai

ções, is 7, 8 o 9 u <, yaZf dos Geraldas
ao vas,successo deJos». -* ¦
e dos outros -.a_,<_ e noc-

Cinema-Patné—secções diu» _0]a4 qb
turnas; fitas : A cigana hespan».
felicidade ás lagrimas e outras; _*¦-••

Cinema-Rouat - funcçõès t tarce e r-,
noute : fitas: Os centauros, Quartel_£*ae8-
tre e outras; '_

retreta no jardim da p*f &Ç& da Repm*
D'1Ca .V A..., -*r

retreta no jardim da fortaleza dàEí-aiBf
jela banda musical da 3 a bateria ;'

retreta no jardim da p^ça Maciel Fl*
uheiro pela banda do 49.» de cagado-*

Leilões--hoje '
de moveis etc, ao meio-dia, pelo agen-

te Paiv . na chácara á estrada dos Affii-
ctos n. 72; de moveis etc, ao meio-dia,

paio agente Vernet, na rua .MathiasFer-
reira n. 2 (Olinda).

Missas fúnebres—amanhã :
ás S horas, na matriz rtn Santo Aríras*

oi" por alma de Nicolau Tolentino Pi'-'
res da Fonseca ; ás 8 1/2, no engenho'
llapicurú, por alma di Püiloraeno D.a--
-ado da Cunha Azevedo ; ás 8 horas, n*
matriz da Boa-Vista, por alma de d. Fe-
i.smina Alves Lins Braga ; ás 7 horas,
cor alma do coronel Luiz Francisco d_
•^-»ía G»*?*"dpanjü de Altmquerque La-
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Almanich àe Pernambnco para 1912
Organisado pelo dr. Júlio Pires Ferreira
á venda na Livraria Econômica, rua No-
va n. 17.

Grano_.e5colha de cas miras inglezas.
Recebeu a*yeneza Americana. Rua àí
Imperatriz n_10.

>ÍEATRiT-ÃNTA BÂHEr
COMPANHIA. RE>N*INI

A companhia fez o seu espeetaculo de
hontem, com a primeira representação
da revista ohantastica em 3 acrats e 15
quadros ~Ã semana àos nove áias^cri
ginri! d-»-; srs. Ernesto Rodrigues eiíe
iix Bermudes.

A peçn,como de ordinário accontece á
do tai genero, não prima pelo valor lit
terario. Os autores, entretanto, conse
jjuiram reunir atravez de um enfpçcüí
f^cil, situações bastante cômicas, rtitr^
1'spirituosos e, por vezes, bons numerih.
d« musica-. ^

Sãe estes, sem duvida, elementos d<
successo para as revistas, mas depend
Ainda de outros elementos o suecess.
completo, que a representação de hon
tem não Jcgrou alcançar, pelo que alia;
não são responsáveis oa auetores.

AlluJimos á falta de integridade de ap-
-.yrato na mise-en scene, tornando-se no
.avel neste sentido o não funecionomen-
to dos alçapões e a pobreza de compar

• ri > para í,s scenas de maior movi-
mento.

.ecresce que o estade de sande da sra
Renvini ainda hontem lhe não pernut
iu apparecer em scena, sendo a festeja-

íía artista substituída á ultima hora poi
uma das suas collegas.

Coruprehendtí-se que essa circum-
.taneia dev.'- ter prejudicado a repre-
se-tação, não só por se vêr o publico
privado da presença da sympathica ar
tista, como porque a ausência desta pro
iuziu, de certo, um desagradável effei-

to moral nes seus companheiros, aos
quaes a sua graça e vivacidade de ai
guma forma anima e ampara

Comtudo, A semana áos nove ãias agra-
dou no que tem de apreciável e os ar
tistas foram applaudidos nos trechos em
que se tornaram credores de applau
sos.

Em o numero destes, salientamos os
srs. Fróes, Simões Coelho e Angusto
Campos, que fizeram as delicias da pia-
téa, no correr de todo p desempenho.

Os demais pouco tiveram o que fazer,
pela natureza dos papeis ligeiros que
ihes couberam, revelando-se.entretanto.
dizer que se portaram correctamente.

Hoje haverá matinée com a esplendi!
oporeta A princeza áos àollárs, começan
do a representação ás 2 horasda tarde

As crianças aíé 7 annos terão entra-
da grátis.— A' noute a Companhia dara a 2.-
representação da revista A semana àos
nove áias, tomando parte desta vez a
sra. Rentini e sendo reparadas ouir^
faltas que hontem se tornaram sensivei:-
á platéa.

A Fenera americana--Grande .--Ifaiata-
ria, sob a direcção do mesmo dono, di
piomado pela Academia ds Nápoles, Rua
da Imperatriz n. 10.

Monumento—Lêa-se o annuncio so
bre o monumental medicamento Garra
fada do Sertão.

Brins de cores e branco, brins de ?ê-
da palha, flp.nellas, cr^tes para _c->ll_tes.
grande sortimento na Veneza Americana.
Rua da Imperatriz a, 10.

Antônio Tho-maz B zsrra de Lima era
um «--stimado septuagenário que re«'dia
sozinho, á rua di Boa-Vista, n. 38, da
cidade de Gravata.

Peia manhã de domingo ultim?, não
abrira, como de costuma, as portas de
sua casa, o que constituio motivo de
admiração da parte dos vizinhos, pois
era habito seu, e muito antigo, abrií-as
á madrugada.

Dez horas da manhã e continuavam
feehidas as portas, d»ndo i~to log->r a
que se attribuisse haver acontecido
q-j Iquer cousa de importante, de grave.

Realmente, mettidas h dentro as por-
tas da c-isa, foi encontrado morto o
pobre velho, sobre o leilo em que dor-
mira, para sempre.

Avisada d caso. compareceu a poli-
cia local, que verificou ter sido elle vi
ctima de morte nstural.¦_! O dr. TJlysses Costa, chefe de policia,
recebeu hontem communicação sobre
o facto.

t_ dà
11-

rua. 4_pjg {Reuniões - . i.^^ pensambucana,da Dniãolypogi. _ eff} j^jj prédio á
às 11 horas da manha, - eBJ sessão de
rua Marcilio Dias n. 47, . -i^ .
assembléa gers-i „"ra«.rdinai» *^nes 

do
do Atheneu i 

"*• 
»•*> <> : ctnosttu " 

4_|
Olinda no Ly •••(! rt. •• í<rs e. officios. .
11 horas do ai^ c.a ea&ao ordinária ;

do Centro protector dos operários ao
meio-dia, em assembléa geral, na sua
sede á roa dr. Feitosn n. 19;

do Grêmio dos professores primarias/
am assembléa geral extraordinária, pará
continuação do assumpto discutido èn#
reunião de 14 do correnie ;

do Montepio popular pernambucano,
uo meio-dia, em assembléa geral extra-
a.-j'naria, para-leitura e approvação do

relatório u? priniwo semestre-de de-

zembro de 1911 
"f*" - «u««.i_. «„ „<>_.<,l_i

da irmandade das J?*Õ2z£S£Cê™lÍ '
do Paraizo, ás 10 horas da 3*Bha* Pa'á
eleger a nova mesa regedora ,"

do Sport club do Recife, allu '
tarde, em assembléa geral extraord}u_
ria, para tratar di assumptos urgentes*^

Varias:
Horário dás -missas da capital, aos

iomingos e dias santificados:
1/2, convento da Penha.
1/2, Collegio salesiano e egreja do

Carmo. !
6, conventos da Penha

1/2, Collegio salesiano e Paraizo.
7, matriz da Boa-Vista, collegio de S.

José e egreja do Pilar.
1/2, Collegios Prytaneu, Eucharisti-

:o, S. Vicente (Estância) e palácio epis-
copai e em S. Francisco.

8, egrejas da Santa Cruz, Soledade,
Madre de Deus, S. Pedro e convento „ã
Gloria.

8, convento da Penha.
81/4, Collegio Salesiano e Hospital

portuguez.
1/2, Conceição dos Militares e Con»

ieiçao da Congregação e Conceição dos
Conqueirinhos ;

9, matrizes de Santo Antônio. S. José,
Corpo Santo, Afogados, Graças'e capella
Ia Piedade.

10, convento de S. Francisco.
11, matrizes da Boa-Vista e Corpo

Sau to.
12, egreja do Espirito-Santo.
= Em louvor á Virgem do Carmo será'cantada 

hoje— oitavariot da sna fesU—,
n__greja da Ordem terceira do Carmo,
pelaà^íí horas, uma missa á Orchestra,
terminando com a bençam solenne do
Santíssimo Sacramento.

== Está sbodo pago, á razão de 20$ 3Ü0
or seção. 0\9.° dividendo da Compa-

nh^a íris, relativo ao 1.» semestre do
corante anno. *.

— Ns dia 5 de sggsto próximo termi-
na o p?azo, sem multa, para p gatcea-to da G.aTçhamada do tfindo de pecaiio<la Associação dos empregVdos ao com-
mercio. >. C

São convidadíSvps âceionistas da Com-
panhia fiação e teS^dos de Pern^-jpbuco
a receber o 53.<> dividendo relativo "ào 

l.»
semestre de 1911, a raíão de 10>n0(i {Vaccão, no escriptori . ásoa Marquez
Olinda n. 20, de 11 horaáN^â manhã ás
2 da tarde. \

= Na escola choreographica_ rua Es-
tr«ita-do Rosário n. 12,1 o andar^h^verá
durante a semana ensinos theoricos para
uuinens e práticos para ambos os sexos.

ss No eseriptorio da companhia Am-
phitrite paga-se o dividendo n. 46, de
20>000 por acção, relativo ao prLheiro
semtstre do anno.

= A Junta da santa casa de miseri-
cordia recebe propostss ém'car'as fe-
chadas, até o dia 25 do corrente, ás 2
horas da tarde, para r construcção da
sna nova secretaria e demolição da ac-
tuál. 

'

= A administração dos correios rece-
be propostas até o dia 31 do corrente
para o arrendam-roto por trez annos de
prédios para as »f<eacias postaes nas fre-
4uezias da Boa-Vista e Santo Antônio.

= Durante esf.e mez serão pagos na
prefeitura os impostos de limpeza, solo
baixo, casas fora do perfilamento, falta
de parapcito. coroi"j e águas pluviaes
aão canalisadas, ou despejando sobre o
passeio, porta ^aberta, aferição de pesos
e medidas, trilhos cruzando ruas, etc,
na freguezia do Recife, relativos ao pri-
neiro semestre de 1911_

== K' director de semana na caixa eco-
nomica o coronel C-. idido ^ffuUio Mo-
reira. .-" ^= Pio D!spensario Octavio ae Freitas
estarão de se;viço amanhã : no è_^abe-
lecimento dr. Alfredo de Medeiros _ .nos
domie:lios, dr. Sou! Maiur. "•- ,

O ro vimento durante a semana finda
foi du 80 doentes. .V"*^

=x a repartição dos correios expede
rnulas hoje pelos paquetes :

Cotáillere, para Bordeaux e esc, re-
cabendo: objectos para registrar até 7
hor>is ; impressos e cartas até' 8 horas.

Sieglináe, para Bahia, Victoria, Para-
nagua e Rio G. do Sul, recebendo: ob-
jectos para registrar até 8 í/2 ; impres-
sos e cartas de porte simples até 9 1/2 ;
idem de porte duplo até 10 Horas.
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Por portaria, datada de ante-hontem
foi, pelo exmo. sr. d. Luiz. nomeada nd-
ministrador da archidiocese de Olinda
e da diocese de Floresta o exmo. mon
senhor Marcolino do Amaral e, no im-
pedircento deste, o exmo. monsenhor
AQtoBio Fabricio.

E' o srguinte o programma da retreta
que a banda do 49.» de caçadores reali-
sara hoje no jardim da praça da Repu-
Llica :

Primeira parte : marcha «Santa Luzia»;
valsa «Quanto soffremos» ; stlection «La
filie de madame ÂDgot»; polka «Jupe-cu-
lotte» ; dobrado «Duvidoso».

Seguriãa parle : selection «The Gei-
shau *, velsa aLysif tr:- tn» ; polka-tango

de quatre «Beliezas do«O miüuj) ; pas
Depois de oito dias de cellula, tornou-se | paraizo» ; e dobrado «Augusto SoaresB

Casa ApoZ/o--Leqtses de madeirra pa-
pc-1, ièia e gaze com- armações átsa, pa-
e madreperolá com liados dtseah. s e
por preços baratissimos. Rua da Impera-
tiz n. 74.

Cupiins remctiiJos hontem ao nos.o
.riciipiono:

Para o D spensario Lin_i Braga : o pa-
queno Luuiiv;_il Chagas, 20ü, em iegü!.»jo
pelo anaiversario d- mu irmio M n ei
Cnagai.

Para o Inst íuto dc pi- tecção e assi -
t aca á infância: a .-enhontá Licla
Moraes dos Sai !o-, 200, commemorênüu
o tsiceiro m _ Jo passamento (Ic sffi tia
Luzi Ferreira ao;. Sintos; d. Maria Ci-
. oli..ü da Cruz, 65, em cumiueinoí.çSo
d_> quinto mez üo fallecimento de sua íi-
lha Mina Catharina da Cruz.

Para Sanio Ama-o das Salina: o ca-
rMtão Apollinano Pergentmo da Süv_,
3u0, regos^jado cm o -cn ^iinivcr&ar-ii;
C. Csvwlcanu, 10_ e Mi ú CouPnho, 190,
por lazer anni 8 h je seu compadre c aiúi-
iío cap tão ADolIinario Pcrj^tmino d>
Silva.

Paia Nossa Senhora do C<rmo: La-
Ja S.lva A.ves e Maria Angu. ti da S Iva
Alves, 100, festejando o anniversario dc
seu esposo e pae Augusto Aloandr.no
Alves; Alcina. R'bciro Tavaiés, 250; d.
Sophia Maria do Nascimento, 100, icgo-
sijatía pelo armiver^-a^o da pequrna Ani-
tbilde de Lvurdcs Ribeiro Uos S'ntcs ;
d. Maria R bci.u <.>os S.idíos, 1U0 so-
lennis.Tudo ò primeiro annrvcisauo ac
sua filhinha Anathildc Ribeiro dos San-
tos.

Para Nossa Ser.hoia do Bom Psrlo :
as pequenas A--Ui*>{;ild-i Coimbra dos
Santos e Guiomar Coimbia dos Santas,
1Õ0, em regosijo do anniversario de sua
irmã Carmen Coimbra-dos-Santos.

Para o pão de Santo Antônio da Pe-
nha: a. pequena Hercil a, 100, por fazer
annos noje seu padrinho Francisco A,
de Salles Menezes.
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A Província—Domingo. 23 de julho
_t sói

LOTERIAS
¦

FEDERAL
AMANHi 16 CONTOS

SAO PAULO
Auianhã

CONTOS
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CURSO DE EDUCAÇÃO PHYSÍCÂ
Util e saudável para todas as pessoas sem distineção de sexo ou edade. Combate, com bellissimos resultados, a

obesidade, as moléstias d estômago, bem como a NEUR.STHENiA em seus
differentes gráos, desde o nevrosismo, a irritabilidade ou a melancolia até á monomania do suicídio

í ÀÜLÀS ITHJSs )
I*

FEDERAL
200 COITOS

M íl ne agosíode 1911

Vende-se estampilhas
(FEDERAES)

Rua do Crespo,
AGENCIA GERAL

n EXERCÍCIOS physicos

moderados e
progressivos

12

Para as obras da egreja da Santíssima
Trindade.: d. Edelgisses de Novaes Fon
seca, 200, em commemoração ao 9.° an-
•adversai.o do fallecimento de sua irmã
Masia Clara da Cofeta.

fa-a a L ga eontra a tuberculose: os
peq-ienos Altair e Aguinaldo Oliveira dc
Almeida, 300, festejando o anniversario
de 'ua tia Herundina da Silva Oliveira.

Para os pobres : as senhoritas. Mam
A^elaiHf, Maiia Luiza, Moria Annun-
ciada, Maria da Gloria, Maria dos An-
j >s. Ms"» Emilia e Maria do Espirite-
Santo, 800, commemorando o primeiro
•universalio du passamento de seu sau
<r.n...-. pae coronel Luiz Francisco' dt
Paula Cavalcanti d'Aibuquerque Lscsr-
da; o pequeno Amaro de Salles M.-ce
ze», 100, .oi regos.j.-. palr. ..ninversario d--
Seu irmão_inb_i< Odette Chris.ina de Sal
les Mencz..' ; É-isiaria Coelho de Albu
querque,"128, _.ol-nni«ando o anniversa-
ri£-dé sua madrinha Mariana Sá de Rtg1
¦Barros; Marietta de Amorim L ma, 5O.
em regosijo do anniversario de sua tua
d-inha Oandida Pereir» ; Maria Luiz.»
Pinheiro Cuidas, 76, eai solenEisaçã >
do anniver sario da _ua amigumhi Ana-
th.Ide B beiro dos Santos; Gôhsianç:
Maria da Cruz Sintos, Joaquim Elpid_.>
Ferreira dos Santos « José Fehcidr,.-
Ferreira dos Santos, 120, em iegos jo rei .
Biiniversario de seu tiltío e irmão J.âc
A: olhnano Ferreira dus Santos.

De 7 ás 9 da manhã
Mensalidade .... 5_s>000

De 8 ás 10 da noute

Mensalidade . . . ÍOSOHO
'Ü, 
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PARA HOMEN 1 s
AULAS

Segundas e quintas

PARA SENHORAS

Terças e sextas

PARA CREANÇAS

Quartas e sabbados

_rSi-^-3-E-l--.
Grande companhh de opera cômica e comedia lyrica BQLOUES RENTINI

Director—Leopoldo Fróes. Maestro regente---J. Alagarim
T_a OJE—Soirée e matinée—HO J *=£

Matinée á lí/2 da tarde. Attrahente matinée dedicada ás creanças que até 7

annoí ...ão £_t_üfà«raSdomt ultima apresentação da applaad.da opera co^

mica em 3 actos de Wilimer e Gruban, traducção de Ernesto Rodrigues e renx

Bermudes, musica de Leo Fali

á PRINGEZÂ 10S DOLLARS
PREÇOS POPULARES Camarotes de l.« e 2.«, 20». Ditos de 3.», 12$. Cadeiras

3$. Plaiéas, 2$. Paraizos, 1S000.

tanislau da Costa, convido aos srs. cor.-

preceitua o art. 20 do regu
monte-pio, até o 5 de ag" **
termina o prazo sem mu,!£

Hemies Cardoso,
secretario.

"Receife, 
21 de jalbo de/1911.

oo
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INCLUSIVE 1 p
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A's 8 1/2 da noute 7.« recita extraordinária com ¦«'«"''XtídílrSestô
sumptuosa revista phantastica de maior saccesso i_a época, original ae^r
Rodrigues e Felix Bormades, em 3 actos e 15 quadres. /

k SEHAHA DOS KOVE^DIAS

SffifflÕlHSi

Cadeiras
I4.OO1).

da 1.',

Director: BlANOR DE OLIVEIRA.
O Gymnasio, além de dispor de todos os apparelhos de GYMNASTICA SUECA _e 'jntros próprios para acrobacia,

Laba de fazer acquisição do importannte apparelho-GRANDISSEUR DESBONNET-a ™aior des coberta do
século em matéria de cultdra physica, para fazer crescer, em altura, de 3 a 5 centímetros, no espaço de 60 dias

ia d„o _E3_:oi3^)icIo _p_-

- ^mflarlo Batbosa des
Fazem ann =s nej.
o sr. Edgard A

Santos;
o capitão Àpollinario 'Pergentino

S Iva; >
a >."nhorita Lanriana Pradines,

.£¦3 professor A bctto Pradines ;
d. Cândida Pereira.

ds.

filha

JL A ._) W O T 4-U w MA a A a •

üfixanga (calção e camisa pret.^. : goal-
srer, J. Correia ; full-backes, J. Maia e

/Sll-t

¦ * 
'",: 
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No sru ^e/d, na Várzea, realisam hoju.
pelas 4 1/2 horas da tarde, animada par
tida defoot bali os teams do «Paulistano
foot-ball club» e «Caxangá foot bali
club». Nessa partida se ão conferida,
pela primeira vez em Pernambuco, se-
gnndo nos informam, medalhss de pra-
ta aos jcijadores do club vencedor d-
match. Tocará dur_ nte o torneio uma
ban^x de musica,

F.is as equipes'."Paulistano 
(calção e camisa branca);:

goal-keeper, Alexandre; full-backs, Af-
fonso Albuquerque e A. Guimarães;
_half-b->c__s, loao Mello, José Novaes e E.
Cunha ; fwardor, M. .Guimarães, G.
Bittencourt e A. Ramos; reservas, J. Fer-
reira e Jayme Maia

Ca ' * -
kèen-,, -. ,-- —. .
A. Lellys; half-backs. A. Cavalcante, 2
Arruda e R. Pessoa; forwards: G.At-
farra, Boaventui-a Jayme Loyo, A. Ra-
mos, E. Lemo& ; reservas, F. Oliveira e
L, Silva, . ?

José Pereira da Silva, praça do l.»
corpo de policia, regressava ante-hosf-
tem, ponco depois de 9 horas da aoite,
•emeompanhia de sua mulher.desh.^oida'
dc. para o log r denominado Teqae, no
districto da Torre, onde resido.

Quando passavam pelo s#ío Fernando,
de Sá, proximo aquelle legar, foi o p
licial assaltado por doi8/individaos,yém
buçados em capotes ^armados áe/esee
tes, rs quaes tentaram carreg_r-Ihe
mulher,

Repellidos cota energia, oa_tssalt!intes
desistiram, sacando, porejs, am deites
ao retirar-se, de ama affma de fogo e
detonanáb-a contra o/policial, que porfelicidade não foi aUífngido.

seguida evaoiram-se.
osé Pereirajfía Silva deixando ficBr

mulher em casa dirigio-se ao capi-
tão Moreira>5umor. subdelegado do dis-
tricto, ponuo- o ao corrente do qae lhe
snecedepa.

Esta^ _u'.oridadé providenciou no sen-
tido ae serem capturados os dois per
Versos assaltantes, não o conseguindo
até bontem.

O dr. Alfredo Machado, delegado re-
Sppctivo, *ave scienc. a do facto, abrindo
.rigorosa inquérito sobre o mesmo.

Gcmpanhia de bombeiros:
Serviço para hoje ¦¦
Estado-maior oi.* tenente Henrique

Gonçalves Forte.
Bonda ao theatro o 1." sargento O. Silva
Inferior do dia o 2.» sargento P. Oh

Gnarda ao quartel o cabo graduado
n. 25 e praças ns. 18, 13 e 3.

Dia á companhia a praça n 27.
Gnarda do theatro, o 2.° sargento E.

Medeiros, e praças ns. 6 7.
Ordem á secretaria à praça n- 2Q.
Sentinella ao toqua de fogo a praça

n 11
Avisador de incêndios a praça n- 18,
Piquete o corn^teiro n. 10.
Unifoimo n, %

Dr. Adolpho Silva
Actualmente se encontra como con-

ferente do 1.° ponto fiscal da Alfande-
ga deste estado o illustre sr. dr. Adol-
pho Pedro Dias da Silva, funecionario
que pelo sen proceder correeto e ho-
nestidade comprovada, merece publico
testemunho do quanto tem agradado ao
commercio honesto desta cidade.

Trabalhador, delicado em extremo e
rigoroso observador das leis fiscaes,
s. s. tem se revelado de uma maneira
absoluta, intelligente e integro.

Outro proceder não era de esperar de
tão distineto moço que, a golpes de es-
forços e por merecimentos próprios,
tem galgado na carreira que abraçou,
logar de destaque, gosando sempre dr.
estima justa e merecida dos seus dignos
chefes.

Continue illustre sr. dr., como até
-«gora, a cump-ir o seu dever defendeu-"
dio fisco, auxiliando o seu honrado
chefe, o txm. sr. dr. Theotonio Car'os
<le Almeida, que bem merece ter com'
auxiliares funecionarios da tempera
de s. s.

Recife, 23 de julho de 1911.

Um negociante.

SalYe, 23-7--I9ÍI
CbRISTINA BEZERRA DA SILVA

Ciresce a data feliz, resplandescente 1
33'je nesta linda e bella m;nhã,
jaizos quo tece a deslizar contente _|-|ntima n flecte o canto rainha irmã.
-«entindo vivo e diviual en_:_into,
HL-ndn mais uma roza, uma aurora,
—mperio sentas tão plácido emquanto
_\o seu natal, na sua mente,
>ugura de veras sua,irmã implora.

Cura radical em sete dias por mais antigas ou rebeldes que
seiam com _.'•_.-__

A INJECOAO E AS CÁPSULAS CITR.NAS
DE

cMeôeiros Somes
bexiga, cystite, bleuorrhagias agudas. Caram-se radicalmente

Os bilhetes acham se & venda dnrante o dia, no Recife-Ho
PREÇOS-Camarotes de 1.» e 2.», 30..00O. D.tos -1e 3.'. 18»0<_

6ç000 Cadeiras de 2.», 5$000. Platéas, 3_!>0.0. Paraiz
As crianças «té 7 annos nada pagam. _-_„„, _e<__*tas
Os bilhetes dos srs. assignantes só serão respeitado^uas «_.

rias. mediante aviso no dia anterior. _...„h_.'Linha Drincdpal, Arraial e
Haverá depois do espectaculo. trens para Olinda, ^.inna pno. _-

Várzea e bonds para todas as linhas

extraordina-

ta*aa^k-ma-aa-t-aa^&^MimiWem*b*m*3mmmak-***-*-i*a-»-*******' ' __—-_-^—t***"»*—^^^» »_

I j \ vim rVTl-n I 11 Vj
P^^toWfffgfàF ÉSS^iS? da codstLtulJi).

if^i cSS^ffi^iS^ ^.^-D-^_elicid„Se ás lagrimas (dVama &

AVISO-A matinée de domingo será em beneficio dos orphãos do collegio Salesia-
n_ ___d! onrolra-mía distribuído nos salões. Nãohaveá distineção de
classes valendo çs ingressos para qaalqaer dellas. Na matinée não terão

'tLSrtrr-Hsono <«-______

n IÍXTT$\Í i Y \ i \ \ ¦T a fe

?_. « V.," JL .__ .St. -s__4
/

BE klaeJLTHâCl! GOMFí : _____¦

Catarrho da
com o uso do

DE /

_m:e__d_b_3t^s,c>© gí-omej®
A' venda em todas as boas pharmacias e drogarias e no deposito geral,

macia Nossa Senhora Auxiliadora. „_____. Ã'mA tt»«
212 RUA DA ALFÂNDEGA, 212 Rio

Preço da injecção, frasco  2<**_-0
Preço das cápsulas Citrinas, frasco . ..... x_-*nnp
Preço do Licor de Alcatrão Composto, frasco y^bnWi

(Cuidado com as Imitações gro^éíeiras.

phar-

Janeiro
Duzià 24_?000
Dúzia 60*000
Dazia 60.000

j^ooo'6»00C
ras')

y

CASA DE CONFIANÇA
Primeira parte e segunda - OS CENTAUROS, grandiosa fita com

dividida em 2 partes, de Ambrozio. 3.»- Quartel mestre (Ambrosio).
tcüni toma a sua desforra (Cines).

A seguir—A Dama das Camelias, protogonista Yictoria Lepanto.
Vende-se apparelhos cinenratographicos.

800 metros
4.»-Ton-

ASSEMBLE'A GERAL
São convidados os srs. accionistas des-

ta companhia a se reunirem em assem-
bléí^ gcral ordinari , no dia 29 do cor-
r.^te, á 1 hora da tarde, * rua Quinze de
Novembro n. 51, para tomarem conheci-
mento do relatório da directoria, pare-
cer da commissão fiscal, balonços e con-
tas do anno social de 1 de maio de 1910
a 30 de abril ultimo, assim como proce
derem a eleição do presidente e secreta
rio da assembléa geral e commissão fis-
esl

Recife, 14 de julho dr 1911.
José Azevedo dos Santos.

secretario.

Companíiia Fiação e tecidos âe Fernambuco
São convidados os srs. accionistas a

receberem o 53 ° dividendo relativo so
primeiro semestre de 1911, á razão de
dez mil réis, por acção, no escriptorio da
companhia, à raa Marquez de Olinda n.
20, de 11 ás 2 horas tarde, do dia 20 do
corrente em diante.

Recife, 19 de julho de 1911.
José João áAmorim,

secretario.

Agente Paiva

j'ectos acima de?capi os,
mendam pelo opümo estado de consçr-
vaç.5o. x

Domingo, 23 do corrente
Ao meio âln

Na chagara d e trada dos Af*
Jlictos n. 72. ^

(Estação de Espinheiro)

io grafei fljjfj
Agente Vernet
Preposto —A. Rosa

Bscriptorio, rua Marqaez <£* Olinãa n. £3

Leilão
Ni CIDADE DE OLISDA

Domingo, 23 do corrente
COM A CHEGADA DO TREM QOE PAR-

TE DA RUA ADRORA

Ao meio dia
Rua Mathias Ferreira n. 2, es-

quma do pateo de S. Pedro.

lão

Ç abaixo assignado, doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro,

maclut-co Bernardo Caldas-^ por mim empregado muitas vezes com optimos
resultados nas affecções s^liticas, nas suas 

^^TmVati^à Bello.
l.o vice-presidente do congresso do estado.
Reconheço a assjgoatu.-a supra. _
Maranhão, 22 dé setembro de 1905. .' 

o U.bel!ão interino, Antônio Marcellino Bomeu.

r_ Josío D

Weodita data, bemdita a primavera,
?-inda deslizando o som d'uma lyra,,
Nomba do r ranto em quanto se esmera
Sei. pleno explendor que esta data,ínspira
aegríis esaaerantes, esta Voz anía ia,
soegida e ornsrfs nesta vez qaá doara r

data de irmã 1 tão transbordada,

oelira o ser n'uma vojsagual .
grj ade festividade deste nptají

_«ente meu peita' artéria d'áíegria 1
watende pouéo um coração pequeno
fieado uesía d^ta o encanto a harmonk
<erso nestas linhas, a delirar ameno
t>ura jj_p prazer, explendor desta dia.

Toa irmã
Luiza Bezerra áa. Silva..

Teu pai
José Be'erra ãa Silva.

Iva! 23 de julho de I3II
AVE APOLLONIO SILVA

No amanhecer do dia de hoje os pas-
sarinhos voando de flor em flor entoam
maviosos cantos anhunciando colher
mais am lindo fe perfumado botão de
rosa no preciosíssimo jardim de saa
ventarosa existência o capitão Apollina-
rio Pergentino da Silva, e por esta aus
piciosa data associo-me ás suas alegrias
enviando-lhe mil parabéns, abraçan-
do-o e cumprimentando o e pedindo ao
Todo poderoso que milhares de datas
iguaes se reproduzem acotupanhadas <ie
mil venturas e mil flores perfumadas
sejam derramadas em sua altruistica ca-
beca, para satisfação plena do amigo e
compadre

C. Cavalcanti.

Dr. Joío Dantas da Magalhãas, formado pela Faculdade.de medicina da Ba-
h 1 ÇJ _F*f"í* _pff*'Attesto 

ôue tenho empregado em minha clinica o preparado pharmaceutico
Elixir de Muraré "Caldas", do sr. Bernardo Caldas e tenho obtido os melhores re-
saltados nos casos de syphilis ; pele qae passo este attestado, para o mesmo

hor fazer dejle o uo que ihe convier.
S. Luiz, 20 de abril de 1905. . -'•_..__.ui*, Dr. João Dantas áe Magathaes.
Reconheço a lettra e assignatura supra.
Maranhão, 22 de setembro de 1905. x .-¦'

O tabellião- Joaquim Pedro Machaão./

Maranhão, 10 de dezembro de 1903. .
Amigo Bernardo Caldas.- Devo participar-te que o teu Elixir de Mururé

Composto, constitue uma medicação de primeira ordem para os males rheum^-
tic": Posso garantir te que, sem ingerir qualquer outro remédio me sinto de

parado e inteiramente liberto do rheumatismo.
Acceita parabéns e abraços de teu ^ _^j^

Reconheço a assignatura retro.
Maranhão, 28 de outubro de 1905. _

O tabellião, Joaquim Pedro Machado.

THEATRO GIREM A - HEL VETI CA
HOJE-Domingo 23 de julho -HOJE. Grande suecesso de toda troupe de

V^_Sr^n^^e^ioe^JO^ 
So monologuista hors-ligne, fino

e chS DELANGE Shatnense á voíx. L1NG AND LONGMgg;«£«•••
Em todas as tres sessões : ExhibiçSo da importante fita de Pathe (colorida).

-"ABORDO DE DM COURAÇADO FRANCEZ rwRATnn"?
NO PALCO N- 1.» sessão : DEL4NGE. LING AND LONG e GERALDOS.

Na 2" sessão: MARY CELY, JOSE' VAZ è GERALDOS. Na 3.» sessão ; DE-
LâNGE, MARY CELLY e LING AND LONG. '_.:

Os números de todos os artistas são novos fl exibido* em première, hoje.

Brevemente : Tina Bonald, Mesa y Garcia e Ko_.a Kosicier.
Sempre novidades Estréasconstantes. _.__„,„-,-,<, „m .«rIa empreza reserva se o direito de alterar o presente^programma em caso

de força maior e de vedar a entrada a qaem jalgar conveniente e prnicioso.

DEPOSITO GERAL—na Pharmacia Galdas--rua do SolrMa
ranhão e em qualquer pharmacia dos estados

CINEMA
Empreza da

OLINDA
cinemas do Recife

Ào dr.

Salve! 23 de julho
Felicitamos a nossa bôa filha e irmã

Maria Izabel Farias da Siiv. por colhe
hoje um lyrio no jardim de sua existen-
ci*. De longe rogamos ao bom Deus pari.
conceder-te muitas datas iguaes ao lado
de seu esposo para completa alegria de
seus pais e irmãos.

Jacintho da Silva Farias.
Maria Alves de Farias.
M. Julia.
M. Alice.
Manuel.
M. ão Carmoa
M. Izabel.
M. Emi /»_.•.
M-, àas Neves.

Tancredo Bandeira
Tão satisfeito me sinto hoje que não

posso deixar de vir pela imprensa fa-
zer üm cumprimento ao intelligente
dentista T*ncredo Çandeira, a cuja pe-
rijia devo sentir-me livre das horro-
rosas dores que padeci quasi um mez
Dm tumor em um dente me mart.yrisou
horrivelmente e já desanimava üe cu-
rar-me qaaüdo tive a ventura de pro-
curar o dr. Tancredo.

A este moço qne tem tanto de hábil
como de d< licado e atencioso a minha
sincera gratidão.

Recife, 15 de julho de 1911.
Plinio Augusto de Araújo.

Pharmacia «Salva lida»
Proprietário e püarmaceütiGO Carlos Alves

TS

irJJ

r.

ÜÉCROLOGIA
_ ,jf •*¦ ¦"No 'segando andar do prédio n.° 53, á

troa ^«dro Affonso, onde residia, falleceu
hontem, ás 4 e meia horas da tarde, a

.NBxrna. sra d. Amélia Pioto da Fonseca,' «esposa do sr. Guilherme Rodrigues da
Fonseca.

A extineta, que foi victimada por ar-
terio -sclerose, contava 58 annos de ida-
de e deixa a prantear o seu desappare-
cimento 7 filhos.

O seu enterramento terá logar ás 4
horas da tarde de hoje, no cemitério de
Santo Am'aro, sahindo o feretro da casa
acima referida.

Per.ames á sna exma. familia.

Victimado por antigos padecimentos,
T-lleceu hontem, ás 11 horas da manhã,
á rna do Caldereiro n.° 23, o sr. João
Francisco Corrupião.

O morto, que era casado, deixa 1 filha
menor pranteando ao lado de sna mãe, o
seu desapparecimento.

Era mestre das officinas de marcenaria
do sr. José de Oliveira, estabelecido á
rna Estreita do Rozario.

Hontem mesmo foi depositado na ca-
pella de S-tnto Amaro, devendo ter logar
hoje, ás . horas da tarde, o sea enter-
rameat-o.

Salve! 23 de julh deI9íl
Colhe mais ama primavera no jardim

de sna apreciada existência o meu que
rido noivo capitão Apollinario Pergen
tino da Silva e por este motivo a abraço
effusivamente dando-lhe parabéns epe-
dindo a Deus que se reproduza muita.
vezes esta feliz data para alegria de sua
noiva que muito o adoras venera.

Sinhasinha C.

Salve, 23 de julho de 1911
Ao romper da aurora de

hoje os pássaros entoam nas
mattas o seu mavioso canto,
annunciando o dia de hoje.
glorioso e feliz, em que vê
passar o seu anniversario

natalicio o distineto amigo Tirbutino de
Azevedo. Que datas iguaes a esta se re-
produzam por muitos annos são os vo
tos de sna familia e de seus amigos

C. D. A.
P. G. M.
S,/.

ÀW^' '¦ í 
^^^^^
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Salve, 23-7-I9I1
Ao conceituado commercL nte de hos-

sa praça, o sr. José Apollinario B. dy
Siívn, felicito-o e o abraço pela feliz p-s_agem do seu anniver.-.ai io natalicio, e
faço ardentes votos para que su repro-

. duzam innumeras datas iguaes a est •

Ipara 
satisfação de sua familia e dQ amigo

sínCero

Em sua residdncia, á estrada de Ponte
'uTJcbôa, falleceu hontem a rxma. sra. d.
Francisca Cat-olina Pontes T-asso, vene-
rar.da viuva do saudoso negociante sr,
Jorge Tasso.

A respeitável extineta impunha-se é
estima e ao acatamento de todos quan-
tos cultivavam n su* honroza amizade.

Sentimenta:'- ... '• sua <i;gna familia, es-
pecialmente á ..aa exun, filha d. Maria
Carolina Tasso.

Gaúcfto,

Victimada por antigos padecimentos,finou-se ante-hontem, na vizinha cida-
do de Olinda, em a residência do seu
genro sr. Dyonisio Maciel Monteiro, a
exma. sra. d. Guiihermina Izubel Me-
deiros de Oliveira, na idade de 57 an-
no«.

Dotada de apreciáveis qnalidades, a
extineta era bastt-nte estimada no cir
calo de suas relações.

Pezames á sna digna família, nomea-
damente ao sr. Diony.sio Monteiro.

PUBLICAÇÕES SOLICITADA.
EM aKSPONS__.BII_D_.DE OO OLIDAIUEDADE

BBI-ACÇlo)
UJ

Olienes
mento n. 2.

Ultima novidade no Jardim
dos Noivos. Rua do Livra-

Salvi.
Quão feliz é o

23
di

de julho
,,-¦-- -L-- - - -ia de boje pnr ver

de_>abrochar a terceira pétala da precio
sa existência do meu irmãosinhn Eduar
do Colombier (neto). Permitta Papai do
Ctu que te veja por muitos annos
cado de riso e felicidade, para
ção de nossa boa mãesinha e
irmãosinho

Antônio Colombier.

ODOL preserva os dentes!

Henry Forster & C aò commercio
e ae pnblico

Para os devidos effeitos avisamos dr
que para eíf.-ctiva liquidação de nossos
negócios,teado transferido ao London &
Brazilian Bank Ltd. todo o nosso activo.
com este deverão assim se enten ler
os nossos devedores pois só ao mesmo
Banco, em virtude do accordo realisado,
cabe receber o que nos seja devido por
qualquer titulo.

Pernambuco, 22dejúlh.o de 1911.
Henrg Forster & C.

isssociação tios empregos no commsrcio
de PernaiMco

FUNDO DE PE^DLIO
Recebi do sr. thesoureiro da Associa-

ção dos empregados no commercio de
Pernambuco,a quantia de 63Q»ÒdO, pecu-
lio a daè tenho direito pelo fallecimento
ie meu irmão José Mamede Ferreira Pi
res

Recife, 23 de julho do 1911.
(Assignado) Adàlgisa Ferreira Pires.

Despedida
, João Manoel de Araújo Pereira, em-
bai-òanÜo hoje para Pdftügál despi.de-
se de seus amigos e offerece seus ser-
viços na cidade do Porto.

Deixa como seus procuradores so.
srs. Tranquillino dos Santos Castello
Branco, Manoel Gonçalves Marques e
Januf.rio Moreira dd Silva na ordem da
coliocação, eom quem poderão Se éntea
der as pessoas interessadas.

!S
Recebeu üm cólõissl sortimento de

medicamentos nacionaes e extrangeiros
e uma completa coüecção de drogas e
produetos chimicos dos melhores fa-
bricantes da Europa.

Acha-se, portanto, a disposição do pu-
blicos ...

Abre a qualquer hora dá noite para
aviar qualq ^er prescripção medica, com
asseio, -prompti tão e preços módicos.
O dr. S°.ntos Pereira dà consultas todos
os dias de 8 ás 10 horas da man' ã, ac-
ceitando chamados, na mesma pharma-
Cia,
88-Rua conde oa Soa vIsTa-Ss

Telephone n. 884-Soledade

metia Pinto da Fonseca
Guilherme Rodrigues da

Fonseca e sua familia, sob a
dôr do traspasse de sua espo-
sa, convidam os seus parentes
e amigos para assistirem ao
enterramento da mesma, que
se realizará hoje.ás 4 horas da
tarde, sabindo o feretro da rua
da Praia n. 57, _..° andar.

Não ha convites especiaes.
Garros á disposição no locai
do enterro

TfíEATRO LIVRAMENTO — Feitosa '
Duas sessões : ás quintas, sabbados e domingos.
A machina mais nova e mais aperfeiçoada que ha no estado.
Todas as fitas do afamado stock Olinda, os únicos em Pernambuco que teem

empregados competentes na Europa para a compra das melhores fitas.
Importação directa da Europa, de todo* os fabricantes como sejam :
Chrendon, Pathé, Selig, Drban. Walthaudan Barker, Gaamont, Witagraph,

Ambrosio, Kalem Hpworth. Cines, A. B. Centenr, Nordisk, Eclalr, Essanay,
Lubin, ítala, Edison, Lux, Kineto, Imp-Messter. etc.

O maior stock de fitas coioridas NO RECIFE.
Não se reproduzem fitas usadas NO SUL da Republica.

Brevemente a empreza abrirá outros cinemas no Reciíe

Elixir amor aos dentes
Dentifricio maravilhoso, de cheiro agradável, serve para as dores de dentes,

tira o máo hálito da bocea, limpa e tira a carie dos dentes e a mflammaçao das
gengivas, em poncos dias, faz os dentes alvos, deixa na boesa uma sensação de
frescura deliciosa e persistente. ^^ ^^ ^^^__¦»__¦«.3_s<ç;c_* isooo
Vende-se rias rh-rmaeias PASSOS, á rua larga do Rosário n. 42. SAN-

TO ANTÔNIO, á mesma roa n. 38 e na Dragaria SILVA á rua
Marquez de Olinda n. 58.

nuiiiuUiu dyspepticos
de MARIANO LEMOS

Juntai por GOTTAS iltíéU DIGESTIVAS

CONVIT£j

cer
satisfa
do teu

Salve, 23 de jolbo de 1911
Mil beijos á nossa querida filhinb:,

Anatiide pelo seu primeiro annivsrsano.
Acceita querida filhinha a benç__ai dt.

teus pais
Pedro Aãolpho âos Santos.
Maria Ribeiro âos Santos.

Previdente Pernamkcana
Recebi do sr. José Joaquim de Castro

Medeiros, thezoüreiro da Previdente-
Pernambucana, a quantia de 1:000_>000
como adiantamento do pecúlio a quetenho direito pelo fallecimento e de-
claração de meu marido Antônio Vai-
passos.

Recife, 22 de julho de 1911.
Maria âe Oliveira Valpassos.

(Está legalmente selladoj.

Perfumarias áe Coij e Rop
Acaba de receber e vende por preços

sem competência.
O Jardim dos Noivos

RUA DQ LIVRAMENTO N. 2

Verniz Ideal
O verniz Ideal de Henry & C.a, preto

b côr de nogueira é o meíhor que até
iioje tem apparecido no mercado, não
sò pelo seu brilho como peia sua facü
applicação.

Toda familia deve ter em sna casa este
prodigioso verniz para conservar os
seus moveis novos e brilhaates.

Qaalquer senhora poderá envernizar
ama mobilia completa com dois vidros
leste verniz, gastando apenas tres horas
aeste serviço, seguindo a forma de asar-
se qae traz cada vidro.
Â venda na casa Santo Antoaio

DE M. CORDEIRO
n. 57—Rua Nova—n. 57
Preço de cada vidro 23000,

. O déserhbgrgador Manoel Maria
Tavares da Silva, convida aos seus
parentes e amigos para assistirem
ao enterramento dos restos mor-
taes de sua filhí Maria Carolina
Tavares da Silva, ás 4 horas da
tarde de hoje, no Cemitério publi
co de Santo Amaro, ondd se acha
depositado o respectivo cadáver.

Garros â rüa do Imperador*
ES

FrancisGa Ca oi na Pontes
Tasso

Maria Carolina Tasso e seus
sobrinhos convida ai aos seus
parentes e amigos para o en-
terro de sua mãe e avo^RAN-
CISCA CAROLINA PONlEb
TASSO, fullecida hontem. ' .

U feretro sahirá de sua resi-
deucia, á estrada de Ponte de
Uchôa, ás 9 e meia hora» aa
manhã de hoje.

Não ha convites especiaes.
Recife, 23 dt, julho de 1911.

Em todo logarejo onde não são encontrados médicos, com facilidade, para
prestarem os soecorros da sciencia aquelles que delles venham a precisar, e
mesmo em qualquer casa de familia, quer nas cidades populosas, quer nas pe-
quen«s cidades, e quer nos seus arrabaldes, este remédio é de inteira e urgente
necessidade por tornar-se um poderoso medicamento, ssmpre prompto a com-
bater energicamente ospri-reiros symptomas das differentes moléstias ás quaes
está sujeita toda humanidade I

Creio, portanto, eé fora de duvida, que em todo lar deve-se encontrar sem

pre um vidrinho do REMÉDIO DOS DYSPEPTICOS DE MARIANO LfcMOS, co
mo um verdadeiro GUARDA, prompto a impedir a entrada desses tão terríveis
males. —

APPLICAÇÃO
Emprega-se com vantagens extraordinárias nas seguintes moléstias: Colicas

Dyspepsia, Diarrhea. Empachamentos, Náuseas, Dyspnéa, Gastral^ias, Vômitos
Gazes e todos os soffrimentos do estômago.

12 gottas em um cálice d'agua, de 4 em 4 horas ou mais amiudadas
vezes conforme os casos

Preços -1 vidro, ISOOO. Uma dúzia, 12$000 para desconto
Vende-se em todas as boas pharmacias e drogarias.

Os-Tnosaio g©TS?*alCIA PASTEUR
jpera.triz r^_- S*4=

Agencia rua dr. Rosa e Silva
n. 49

Esplendo lei
Domingo, 23 do corrente

Ao meio dia
Na chácara á estrada dos Afflictos

(Estação de Espinheiro) ?

Uma solida e moderna mobilia austríaca
com 19 peças, 1 grande espelho oval,
2 grandes e finos espelhos compridos,
1 lindo grupo fie canna da índia, com

7 peças, moderno toilette americano,
lindos porta-bibelots, sólidos guarda-
vestidos, fina cama franceza, esplen-
dido terno para sala de jantar, 12 ca-

deiras de carvalho, entalhadas, solida
mesa elástica oval com 3 taboas, lin-
dos quadros, vidros, porcelanas, ta-

lheres, objectos de metal, pias com

torneiras, 1 grande tanque de ferro,
bombas, 1 fina colcha de seda, 1 wat-
ter closed, lindos biscuits, 1 trem de

cosinha etc, etc, etc.
Nomenclatura

NA SALA DE VISITAS Uma solida
mobilia austríaca em cor de nogueira
com 19 peças, 1 lindo grupo de canna da
índia com 7 peçss, (artigo francez), um
grande espelho oval vidro biseante, 2 n
nos e grandes espelhos compridos, 2 fi
nos porta bibelots com espelho, 1 chie
mesa para jogo com fino panno, 2 finos
porta bibelots com espelhos para pare-
de 2 lindas figuras de biscuit, 1 bibelot
_„ íjambú. 2 columnas toscas com vasos
H«nlam**s> 2 mesinhas de bambu, 1 ta
nete de c. tííro, 1 dito para sofá 2 lindos
£»riros ÒtheVt» e Desdemona,4 ditos de
oavSenf 2 a.mof_das de setim, 4 lan-

?e7nasgdeScrystal, _ r^« Pequeno 4

palmos para parede, l^aos jarros üe

biscuit e vidro, 1 ettager áe 
^rao. 

2
diíos de panno, 2 álbuns Para/^os,^
fino panno para mesa, 2 finos ja>-POS %>!?
azas, 1 chicpjrta-ílores de bambu. **

nas escarradeiras de porcelana 1 <_vfia
oara flores, 1 relógio de metal, corti -

n- dos, sanefas com varão de ferro, um*
coüecção de finos biscuits, 1 lote üe ai-
entifa de forro e 2 passarinhos.

NA ALCOVA üm moderno toilet ame-
ricano com grande vidro biseauté, nma
confortável cama franceza com dnas
frentes para casal, 1 banca de cabecei
ra 1 finíssima e nova colcha de setim
rosa e rendas. 1 colchão francez, uma
cunola, 1 solido guarda-vestidos de
amarello, 1 magnífico lavatorio com
chapa de mármore, 1 gaarniçao para o
mesmo, 2 cadeiras austríacas com pan-
no, 1 cábide de abrir, diversos bibelots
e enfeites para toilet. 

NOQUAfrro E GA-INETE-Uma es-
nlendida mess com estante envidraça-
da, toda de Jaqaeira, 1 banca com gave-
ta 1 eabide, 3 finas cadeiras austríacas
tvoo 8õ, 1 ema de ferro cora lastro de
arame, para solteiro, 1 Javatono de fer-
ro, 1 guarnição, 1 tinteiro de metal e 1
C3NOie 

CORREDOR - Um porta-chapéos
com espelho, 1 porta bengalas, 1 porta-
jornaes; 6 cadeiras de junco, 1 quadro
navio e 4 búzios.

NO SOTÃO-SALA - Uma mobília de

jnnco entalhada com 17 peças, 1 espe-
ho, 4 quad- os, 2 cadeiras com balanço

da-vestid-s de j,queira, 2;™W^g|f

para casal, 2 ditas para solteiro. 1 toilet

2«_ffS_»1«M«i
K*St.»ffixi^Bir'^'
^2sim*Mfrà'éMz%

PHâElâ
___-_

Recife
x-._e:_iveoís

á 25000 lindo sorri- geral ordinária, no domingo, 23 do cor
rf -. _ _____,J_-_._-._r»_í_iriloT*n,_:

Casa
J&PODGZSS mento recebeu

Americana, á rna Nova n. 42

DECLARAÇÕES

Dipo representante ÍJ estalo do
Rio de Janeiro

CÉ musical mim
AVISO

O Club musical varzenso avisa a dire-
rectoria da sociedade de diversões ííove
de Abril que por motiva do fallecimen-
to do sócio major Juvino Epiphsnio ás
Cunha, oceorrido a 20 do corrente, dei
xa da assistir a sessão de posse da sn -
directoria a realisar-se na noute de 23
do corrente para o qual recebemos üon
roso convite.

Várzea, 22 de julho de 1911.
Leonarão Ferreira,

l.o secretario.

Vente, ao meio-dia, na sede social, á rua
Tobias Barretto n, 26. para leitora e ap
provação do relatório do 1." semestre
de dezembro de 1910 a maio do corren
te anno. ,

Secretaria do Montepio popular per-
nambucano, em 21 de julho de 1911.

O l.0 secrrtario,
João C. âe Mello Cabral.

O abaixo
Rio, attesta que tem oo

em sua clinica, resultados vant:-joso__
rom o emprego do Licor âepurativo âe
Tayugà dos srs. Oliveira, Filho & Baptis-
ta, nos rheumalismos, ulceras sgphiliti
cas, eezumas, sgphgüães e diversas outras
manifestações sgphililicas

S. João da Barra, 13--12--90.-Dr. Cu-
nha Cruz.

Reconheço verdadeira a lettra e assi-
gnatura supra --S. João da Barra, 13
de dezembro de 1890.

Em tes ernunho da verdade. --José
M n/iies Faísca

Preço 5-jOOO o vidro.

Iriaaiaâe âas Chagas, na epja flo Paraizo
2.a Convocação

De ordem da mesu regedora, convi-
do a todos os irmãos para comparece
rem no domingo, 23 do corrente, as 10
horas da manhã para elegerem a nova
mesa que tem de dirigir esta irmanda

Companhia íris
Os srs. accionistas podem receber no

escriptorio desta companhia á rua do
Apollo n. 24, o 9." dividendo de 20*000
por acção, relativo ao 1.» semestre do
c-rrente anno.

Recife, 20 de julho de 1911.
Os directores,

Anto io Francisco Loureiro.
Eugênio Carãoso Agres.
Balthazar ãe A. Martins Pereira.

assignado medico í*e^i_,o,1 de no"_nno de 1911 a 1912.
culdade do Rio, attesta que tem , Consistorio. 21 de julno de 1911.

O secretario,
•' âos Santos Cavalcanti Barres.

Manot.

Monte-pio popniar
11 rratano
p. --ORDINA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTht-..
RIA

2.a Convocação
De ordem do enrissimo irmão-presi

deste, e de accordo com o art. 21 S 4."
dos estatutos, convido a todos os nos
sos irmãos a se reunirem

Sport ClttiJ do Recife
ASSEMBLÉA GERAL IiXTRAORDINA-

RIA
De ordem do s'-. presidente interino

convido os srs. sócios a comparecerem
em nossa sede, no dia 23 do correute,
a 1 hera da tarde, a flm de tratar-se de
assumptos urgentes. ,_._-_ ..

Secretaria do Sport club do Recife, em
20 de julho de 1911.

Henrique ãe Castro Guimarães,
servindo de 1.° ecret*rio.

Associação dos empregados no conuneroio de
_e.nanil.nco

FUNDO DE PECÚLIO
6.a chamada'- de ser autorisadó o pagamento
"uc t.m direito a exma.

Teno_ ^a Costa, pelo fal-
do pecúlio e "*• Arthur Es-

_v__u_> u„ m>s -ra. d. Isabel Ramo. _.
em assemblég lecimento de sea esposo o_«.

doTernTcompoSto de , foMo gnarda
louças com suspençao e chapa g
more e 2 apparadores com chapa e,P_f|"h 

ira. de mármore, no mesmo e.iylo,
solida mesa elasüca oval com 3 taboas,

12 importantes cadeiras de carvalho, to-
das entalhadas, 1 bom gnarda comidas
apparador com 2 prateleiras, 1 meza
com pedr* p*ra filtro, 1 grande nova
resfriadeira com torneira, 1 bom relógio
de parede, 2 apparadores cantoneiras, 6
cadeiras de junco, 2 cadeiras carro para
creanç» (emericanas) 4 escarradeiras de
aaatb 2 lindos centros com pé de me-
tal, copos com pé, cabeças de crystal,
**_ Tulipas para chsmpaene, 2 qnarti-
nhas allemães, 1 licoreiro de metal, 2
garrafas para vinhos, 3 prateleiras de
lonça, 4 prstinhos para fructa, 9 taças
para chá. 11 canecos de café, 1 bulle e
assucareiro azol, 1 <xplendida mantei-
geira de metal, 3 grandes pratos de por-
celana, para peixe, molheiras, leiteiras,
terrinas, 3 finas campoteiras, 24 taças
com cabo de metal, 6 ditas maiores, 24
garfos de metal, 6 ditos maiores, 1 fa-
queiro, saladeiras, saleiros, 1 galheteiro
de metal. 1 porta farinha, bulles de por-
celan<>,14 j trrinhos para flores, 4 paL
mas 2 p ixes, 1 bacalhnn, 1 lingüiça. 1
fino porta velas de metal, pratos, tra-
v- ssas, 1 licoreiro caixa com 3 garrafi-
nhas, 5 jarros toscos, 1 importante can-
dieiro de metal á alcol. 2 jarros para
plantas, 1 pulverisador, 1 verificador de
ovos, 2 cobre pratos. 1 abafador de cha,

tymppnoí. e 1 bandeja.
NA SALETA- Um bom gnarda louças

com chapa de mármore e suspençao, 1
solida mesa com 4 pés tornea-los, li
cadeiras de junco, 1 meza de ferro, 1
malla de viagem. 1 bolça, 1 guarda co-
mirfas 1 meza c^ntoneira, 4 quadros, 1
fogão a álcool. 1 quartinheira de barro
com quartinhas, 2 vazos para plantas,
1 photomobille, 1 bandeija pao, 3 im-
portantes pias lav torias.com torneiras,
bandeijas, 1 tacbo de latao, 1 lampan-
n • prra byciclets, 1 par de botas para
montariR (niva^)l par de sapatos bran-
cos, 5 chaminés e 1 lâmpada a álcool.

NA COSINHA E TERRAÇO -Duas so-
ilrias mezas de amarçlio com pés de
ferro, 1 apparelho Waltter Closed com-
pleto, 1 machina para p*car carne, 1
dita para encher lingüiça, 1 dita para
bater pão, 1 trem de cosinha, 1 grande
pia para cozinha, 1 moinho para cale, 1
fogão a ker-.^sene, 1 lampeão grande, 1
dito contra o vento, 2 venezianas de ma_
deira, 1 bomba completa, 1 candieiro, 1
escada peqnena. 1 bacia grande, 1 ba-
nheiro de Mha, 1 tamque de ferro com
pertenc s (grande) 1 bomba íncomplets,
1 lote de latas, vasias, 1 candieiro de
pendurar, 1 mi china para espremer
fructa, 1 deposito, 1 lote de esteiras e
coco para forro, 2 vazos com palmei-
ras 4 vaso? com parazitps, 2 vazos com
plantes alfin- tes, e mu t s outros mov is
e mais objectos de uzo que estarão pre-
sentes no acto do leilão.

O agente Paiva, autorisadó por um
illustre cavalheiro que com sua exma.
familia, mu.a de residência, venderá

leilão todos os moveis e mais ob-

Pela meíhor offerta será vendido o se-
guinte :

NO JARD.ÍM E BANHEIRO-Quinza
vasos com lirios e diversas plantas, pai-
meiras da Ind^a e crotons, 2 descanços
de f rro para p Jantas, 3 vasos com flnaa
palmeiras, 1 cas «l de pombos correios.

banheira, rega.iores, ferramentas para
jardim, 1 gaiola a'e arame com fino cn-
rió de Goy-nna, deposito pí»ra gaz. ra-
toeiras, taboas de .*mgommado com ca-
valletes, fogareiro c .m ferros 1 escada
do thesonra, 1 taboa para latrina e um
lampeão para sitio. .

NA COSINHA--Uma jarra com coco,
nrupemas, importante trem de cosinha
com 19 peças, taboa paru carne, caflel-
ra de madeira' 5 bacias tte estanho, in-
cideiras, prateleiras e tam'boretes.

SALA DE JANTAR—Tres pratmhos de
vidro, 2 cestinhas para flores, 6 copinht.s
com aza, 2 copinhos para co..K taill.d CO«
nos de bacarat com estrellas, copinhoa
estreitos de bacarat, 1 espremedor da
limão, 7 cálices de bacarat, 4 cep*nhos,
27 copos gravados, 1 leiteira, 1 bt_*Ie, nm
chsmin de table, 1 bule e 1 assucar.-iro
dourados, 8 canecos diversos de pof^-S"
lana* >r»ara café, 1 lamparina cóm bule, 1
compo^eira de crystal, 1 dita lapidada*
Dorta-qtíeijo 3 casaes de chicaras, 2 ditos,
de canecos! doirados, 3 vasilhas de vidro,

pratinhos -_*<*> vidro, 8 copos gravados,
1 vaso para ag.ua, 2 garrafas para vinho,

canecos brancos para café, 2 leiteiras,
5 chicaras verdes para chá. 7 canecos
para café, 9 copo* diversos, 2 compote_>»
ras de bacarat, 1 J -mpariua encarna-
dp, 5 vasos Hp virfro _??r* "**¦¦>• 1 n***1*-
simo apparelho de porcellana para ai»
moço cum 28 peças», atsc..uçu_ y-1« pr»-
tos, coador para pia, vasilhas para Do-
los, galheteiro, sacarrolhas para si.tfio e
1 duziá de balas, bandeira de cha» ao,
abafador para bules, tijellas ae louça,
10 pratos fundos e rasos, 18 ditos pars&
frnetas, 2 molheiras, 2 terrinas, / pratos,
travessas, 1 balança automática, 2 cín-
zeirot; de metal, vasilhas de sgatb para
leite, espremedor de b_tatas, batedor de
ovos, panno para mesa, vasilhas qna-
dradas de ígath, formas de lonça para
cangica. faqueiro de palha, 1 importam-
te lote de apevrechos para photogra-
phia.com 12 peças, 1 grande assadeira d*
ag*th para peixe, dois cepositos para
agna, cesta para papeis, campas para
portas, nm realejo para creança, 1 jogo

Table Tennis 2 bandejas de vidro 6
metal, 1 candieiro de metal com sbat-
jonr, 1 psnno de lã para mesa, 1 gran-
de fogão inglez para gaz-1 porta jornal,
quadros diversos, 1 meza preta de pr-
nho, 1 aparador torneado, 2 guarda co-
midas, 1 gnarda louças de amarello, B
cadeiras de junco amarello, diversas cai-
__s com brinquedos raros e 37 sabone-
tes inglezés.

NÀ DISPENSA: Um lote de latas, esco-
vas parO sapatos, bilhas, cesta para ro>U-
d? bniõew"* para deposito, bacia, ¦ jam .f
cesta para_ vos, 1 buião com ácido car-
bolico, cama de lona, mesa de pinho e>
guarda comida^ com arame.

NOS QUaRTOS : Uma meia commoda
de amare lo queimado, cabides de jnnco
e de madeira. 2 medalhões, diversos qua-
dros. 1 marquezão para solteiro, 1 guar-
da vestidos de amarello, v asos privados,
baldes de agath para agna, 3! #»™g}«
para lavatorio, etageres, tapetes, bidet
para senhora, ostiçaes deL motel, teson-
ra para frisar cabello, esteira pai a qHai-
to mesinha de cabeceira, porta toalhas,
cama de ferro para cas»l, 1 forro üe.
panno para quarto, colchões para c-.-nn.
espelho gr»nde, lavatorio de madeira,
1 linda meia commoda entalhada, 1 toi-
let meio americano, 3 cadeiras de ama-
rello. 1 lote de livros inglezés com 435
volumes, descanço para livros, mesa dfe
pinho, 1 tapete, 1 cama de lona e 1
meia commoda de amarello.

NA SALA DE VISITAS üm porta ben-
galas, tapetes, diversas mesas, de cen-
tro, machina de costura Singer. impor-
tnntissimos e raros quadros^. 1 cadeira
de lona, vasos para flores, cachepot da
louça, colnmna de bambu, 2 globos, 1
costureira, 1 prateleira para livros, i
lote de 70 volumes de obras infe'Iezss, fi-
gura de bronze, 1 esteira para sais, 2
cadeiras art nouveau, 1 mesinha para
five ò clock te , 6 cadeiras de jnnco- pre-
to, 2 panninhos pretos, 2 cadeir.is de
junco com balanço, 2 cadeiras, de pa-
lha de vime.l poltrona, de p^lha, 1 ap.pa-
relho para estudo de telegraphia e .¦li-
versas bijonterias.

O agente Vernet, ror sen preposto A.
Rosa, devidamente autorisadó por mr..

_v F. Savory, d. funecionario do Lon-

dón & .Brazilian Bank Ltd, qne se retira

para Europa em companhia da exma

familia, fará Jeilão do acima mencio-
nado.

Ào correr do martelio
Domingo, 23 do corrente

OLINDA.

Agente Pestana
Agencia, rua Marquez de Oltn-^

da n. íl j^t

Leilão
De uma importante casa térrea sita en»

Duarte Coelho n. 23, cm Olinda, com
2 salas, 2 quartos e com mais 2 quar-
tos no quintal e que é todo murado.,
rendendo de aluçuel mensal (20$0O0..

Segunda-feira, 24 do corrente
Ão melo dia

O agente Pestana autorisadó pelo pro-
ptietario, venderá em leilão no dia e ho-
ra acima indtcadns, a casa térrea em
Duarte Coelho n. 23. OI'nda, servindo de
base a offerta de 620_jf"00.
Em sua agencia d rua Marquez

de Olinda n. 4Í
As chaves da casa, junto n. 25.

Aílll
2.»

Ourara
Leilão

Da casa térrea
Albuquerque

em

sita á rua Visconde de
_,...__.M n. 47, outr'ora 45, antiga

rua da Gloria, freguezia da Boa-Vista,
tendo porta e janella de frente, 2 salas,
2 quartos, cosinha externa, e quintal
mnrado.

Terça-feira, 25 do corrente' AO MEIO DIA
Em seu escriptorio d rua Quin-

ze de Novembro n. 2
O agente Oliveira, por mandado do

exmo. sr. dr. jniz municipal da 3.» vara
civil, a requerimento do inventariante
do espolio da finada d. Mari» Brigida -os
Passos Ferreira, venderá em pnblico
leilão judicial a casa térrea acima des-
cripta, podendo ser examinada
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Mente Oliveira
^

v
A Prdvíád^Domingo 23 de julho

3

t'E ULTIMO IHLÃO
D'o terreno á raa do Aragão e ama casa

térrea.
A sab*.-r:

O terreno e materiaes do sobrado
•"demolido, sito á rua do Aragão n. 45, no

estixdo em que se acha.
Uma cas* térrea sita á rua Tobias

Barretto n 58. tendo porta e janella de
.reate e quintal murado, etc.

Tej ça-feira, 25 do corrente
Ao meio dia

Mm seu escriptorio á rua Quin-
ze de Novembro n. 2

O agente Oliveira venderá em publico
leilão a casa, terreno e materiaes acima
.descriptos, podendo ser examinados..

Agente Martins
Leilão

De 52 poças de brim de cor
A 29, avariadas

Terça-feira, 25 do corrente
AO MEIO DIA

Em seu escriptorio árua Quin-
ze de Novembro n. 2

O agente Martins fará leilão por costa
e risco de quem pertencer, ie 52 peças
de brim de cor A 29, pane de 3 caixas
avariadas d'aQua do mar, a boroo do va-
por «Corcovi.do», vindo do Rio de Janei-
ro e entrado neste porto em, 10 do cor-
rente mez.

À\S AÜDE
\ DA

M U__.II E R

Remédio
para os
dos de

ÇÈ%& i-K

effiçàz
t i*%.incorri mr»-"

-enlior

Agente Paiva
Agencia rua dr. Rosa e Silva

n. 49

Aviso
1He elo

Opinião do illustre clinico
Dr. Valeriano Ramos

Eu, abaixo assignado, doutor
em medicina pelas Faculdades
do Rio e de Paris, onde exerci
a clinica durante muitos annos,
declaro que ainda não encon-
trei medicamento <ão eflicazpa-
ra as moléstias uterinas, prin-
cipólmente para as irregulari
dades menstruaes. como A Sau-
de da Mulher. — Dr. Valeriano
Ramos. — Rio, 18-8 1.09.

| FUMES BRES

A Saude da Mulher, por
sua acção estimulante e
tônica sobre o utero, é o
remédio por excellencia
para os incommodos das
senhoras, taes como: sus-

| pensões, flores-brancas, he-
morrhagias, eólicas utèri-
nas, dores rheumaticos da

ledade critica, irregularida-
des menstruaes. Laborato-
rio Daudt & Lagunilla.—
Rio de Janeiio.

Coronel Luiz Francisco de Paula
Cavalcanti de Albuquerque La-
cerda

l,o annwersano

tFlorisbella 

Cavalcanti de Albu-
que*-que Lacerda e seus filhos man-
dam resar no convento da Penha,

no di*. 24 do corrente, ás 7 horas, uma
missa por alma de seu saudoso «poso
e pae LUIZ FRANCISCO DE PAULA CA-
VALCANTI DE ALBDQÜF.RQÜE LA-
CERDA. para cujo acto convidam sens

porentes e amigo-, agradecendo anteci-
Udamente o CQtppar^me^Mg todos*

Felismina Alves Lias Br&g-a
Trigesimo dia

t 

Maria José Braga, Adelaide Bra-
ga da Silva e sens filhos, ainda com-
pnngidoscom o fallecimento de sua

nunca e.quecida mãe e avó FELISMINA
ALVES LINS BRAGA, convidam todos
os parentes e amigos para assistirem á
missa que mandam celebrar na egreja
do Rosário, da Boa Vista, no dia 21 do
corrente, ás 8 horas 30." dia de_sea fal-
lecimento. Antecipam os seus agrade-
eimentos aos que comparecerem.

R. M. S. P. The Roy. 1 Mail SteamPaeket Companj
P. S. N. G. The Pacific Steam Navigation Companj

... ¦ _n y_/-»t_t-c a o»títo __a__à a cnnt^PA
VAPORES A SAHÍR PARA O SUL

O paquete

Instrumentos de musi^, engenharia.desenho, cirurgia e arte dentaria. Perfumarias

_ finas artisos Dará presentes, çuielaria, etc. _ j-| ünas^arugo^par^^^^^ 
^ e.adeiras, apparelhos, instara mentos, materiaes e medica-

mentos para arte dentaria, N\

Secção espacial de engM^tóp:"" reis e Busso^J**ros, Transito, Ni
trumentos cie Kern, Papeis

Taelieom*
b Griirley.

?&las d*, tu-

Ilrn harmonioso piano allemão com ce-

po de metal do fabricante Domer &

Sohn, 1 flanta de ébano, 1 bandolim,
•bons e sólidos moveis, 1 importante

pêndula de bronze com caixa de vi-

Ôro, 1 importante commoda-secreta-
ria, 1 machina para choques, 1 ma-

oeqnim, 1 importante geladeira de
,electro-plate, 1 microscópio, estojo

para desenhos, quadros, jarros, 1 gar
rafeira de ferro, objectos de electro-
plate, vidros, cavalletes, 1 torno-e

muitos outros objectos de uso de uma.

familia.

Quinta-feira, 27 do corrente
AO MEIO DIA

Rua de S. Jorgp n. 118, 2.°
andar

Residência do illustre sr. Fran-
cisco J< isé da Silva Lapa

(Annuncio detalhado na quarta-feira,
véspera do Leilão,).

Ao co .rer do martello

üple Vernet
Preposto-A. Rosa

Est riptorio, rua Marquez de Olinda n. 53

Leilão
De uma importante machina

de descaroçar algodão

Quinta-feira, 27 do corrente
AO MEIO DIA

Na agencia árua Marquez de
Olinda n. 53

OS SRS. AGRICULTORES podem, des-
de já, examinar a importante machin.
de descaroçar algodão, que será ven-
dida

lo torrer do martello
O agente Vernet por seu preposto—

A;* Rosa, autorisado pela Companhia se-

guradora, venderá a machina acima
mencionada, v sto ter a mesma lev«do
agna do mar nq desembarque neste

po.to.

tos, tão pouco firmezi em a sua base, o qual
se encontra na secção abaixo sem sustento e
interesse manifesto.

Administração dos í_orreios de Per-
nambuco

SERVIÇO DE VALES INTERNACIONAES
Taxa cambial: franco 597.—Marco 738.
Em 21 de julho de 1911

Pelo contador, A. Coelho.

Bolsa commercial de Pernambuco
Cotações offieiaes da junta dos cor-

redores
Não houve cotação.
O presidente—Eduardo Dubeux
O secretario--.-., fluir Dubeux.

MERCADO DE CAMBIO
Os bancos abriram suas transacções com

a taxa de 16 1/16 d., sendo a cobrança de sa-
quês feita a 16 1/32 d.

Em seguida ás noticias do Rio os bancos
offereciam saccar a 16 1/16 d., 16 3/32 d. e
16 7/64 d., fechando o mercado *Vesta posi-
ção.

Alfândega 16
—Em papel particular constou negocio a 15

3/16 d.
MERCADO DO RIO

Os bancos abriram com as taxas de 16 1/8
d. e 16 3/32 d. e assim fecharam.

s qimli-5ac.es para plantas e m&ppas.

— "~ 1B '"• ' '""-' '¦ ** ***,¦¦¦ S B¦ _¦ ií __- :L J.^^-^'•mj*?
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Nicolou Toientino Pires da Fonseca
4.° mez

t 

Joanna Francisca Pires, suas fi
lhas, genros e netos convidam a to-
dos os parentes e amigos para as-

sistirem a missa que pelo eterno des
canço de seu nunca esquecido filho, ir-
mão. cunhado, e tio NICOLAD TOLEN-
TINO PIRES DA FONSECA mandam ce
lübrar na matriz de Santo Antônio, na
s-gnnds-feira, ás 8 horas, 24 do corren-
te. Desde \' antecipam os sgradeci
mentos aquelles que comparecerem s
esse acto de caridade. —-——l

E' esperado da Europa até o dia 29
de julho e depois de pequena demora
seguirá para
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevi-

déo, Buenos-Ayres, Punta Arenas, Co-
ronel Talcahuano.Valparaizo, Coquim
bo, Antofsgasta, Iquique, Arica, Mol-
lendo e Calláo.
à.ragon cm 4 de agosto.
araguaga em '7 de agosto.

¦^nsa em 26 de agosto
Vr*-- °.m 31 de agosto.
Amazon . 14 de setembro

O-

VAPORES A SAS*IR PABA A
. o paquete

EUROPA

mazoo
E' esperado do sul no dia 30de jnlh-j»

e depois de pequena demora seguirá
para
Madeira. Lisboa. Vigo, Cherbourg e Sou-
fiB__-H__-__ thampton

Oriana em 6 de agosto,
Sstarias em 13 de agosto.
Aragon em 27 de agosto.
Ortega, 3 de setembro.
Araguaga 10 de setembro.
Amazon em 24 de setembro.
Orita em 1 de outubro.
Astanas em 8 de outnbro.
Danube em 15 de outubro.
Avon em 22 de oulub o.
Oronsa era 29 de outnbro.

oodições de venda—Saque
á vista para enconunenclãs _e valor inferior a 100

SO dias da daa da fartura
Bespaclia-se palrai.fenco_ifflenâa com Mima presteza

1. EI

BBÉa_a___--Ba___-_É_--_--a^^ °

RÜÀ YIDAL DE NEGREIROSTí. 86 (esquina da rua de S. Mo)
. ___- __- hA.. A» nnnl» r-nnsfiriisní.o nhurtos as 4 nni-tas do líldo da TU8 de S.JoaO. XAttí_. sp rpepita*? a aualauer hora da noute, conservando abertas as 4 portas do Indo da rua de S. João. -. .,
t^.S-KafaádÒ^WTOÍrJiS-a do da ou da noute p.lo telephone para os illustres drs, Thomé, Dias. medico

operador partefrej e_pTc.a.is^_ eâmoletias de senhoras; A=thu. Gonçalves, medico ^P"Íf»^^X°Ho g &

?ae dos ouvidos e o dr. Luiz B.da, medico especialista em moléstias nervosas e do apparelho respiratório.
" _ ---**« CONSULTAS GRÁTIS AOS POBRES

TELEPEONES
Da pharmacia n. 841

\ Do dr. Luiz Beria n. 808
¦ Do dr. Thomé Dias n
I Do dr

331.
Arthur Gonçalves n. 481.

Dr. Luiz Beda, das 7 ás 8 da manhã.
Dr. Thomé Dias das 11 ás 12 <!c manhã,
Dr, Arthur Gonçalves de 4 ás 5 da-tavde.

Mie Fim

Vamos registrar a falta de movimento du-
rante a semana hoje extineta para os nossos
titulos da Draça, pois estes não experimenta-
ram mxdanças em snas Ioases, as quaes se
acham descriminadas na secção competente.

Titulos na praça
VAI.OR

Apólices federaes 5  1.000$
» do estado 5 %...... 1-000$

com 10 mezes de juros.
» do estado 7 % com 10

mezes de juros.... 1.000$
Apólice do estado 7 % com

7 mezes..  200$
Apólice do estado 7 % com

7mezes  100fl
BANCOS

Banco do Recife 100$
» de Credito Real $

(letra hypothecaria 6 %).... 100$
Banco C. Credito Real (let-

tra hypothecaria 7 %)... 100$
Banco Emissor 100$

ESTRADAS DE FERRO

Trilhos Urbanos de Olinda. 200$
Companhia Ferro-Carril.... 100$

COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO
Serviços maritimos  100$ $17
Pernambucana  100$ sem cot.

COMPANHIAS DE TECIDOS
Fabrica da Torre 200$ ao par

» Paulista 200$ 100$
9 Camaragibe.. 140$ ao par
» Goyanna  100$ aa par
» de Estopa 200$ 90$
» de Canhamo e Juta... 200$ ao par

COMPANHIAS DE SEGUROS

Phenix  300$
Amphitrite  400$
Indemnisadora  300$
íris  400$

ME_--Cota-se este artigo a 25fi000 a pipa,
sem o casco.

Pelles de c_BRA~Cota-se este artigo ao pre
ço de 1#800 a 2#00ü cada uma, conforme
a procedência.

Pelles de CA_NErao--Cota-se este artigo ao
preço de lflhJO a 1#2C0 cada uma.

SOLA.~Cota-se este artigo ao preço de....
7#50Q a 10^000 o meio, conforme a quali-
dade e pezo.

MERCADO DE S. JOSE'
PREÇOS DO DIA 21

Carne verde de fi400 a fl&OO.
Suino de lfiOOOia VPOO.
Carneiro de 15200 a 18400,
Farinha de 5360 a 5400.
Milho a 5700.
Feijão de 15700 a 252OO.
Gomma a 15200-

ENTRADAS

Fruetas 21 cargas.
Verduras 6 ditas.
Cereaes 33 cargas.
Aves 1 carga.
Peixe 157 kíI.S.
Carne verde 3678 kilos.

SYPH
BHEÜI

IL1S i
ISÜEO I

COTAÇlO
1.020$

890$

990$

1785

895

$90

92$

95$
65$

ao par
ao par

RECEBEDORIA DO ESTADO
PADTA SEMANAL DAS MERCADORIAS DE PRODUC-

ÇÃO E MANUFACTURA DO ESTADO_
SUJEITAS AO IMPOSTO DE EXPORTAÇÃO

Semana de 24 a 29 de iulho de 1911
Aguardente (cachaça), litro . . .
Álcool, idem _• ¦ • •
Algodão em pluma ou rama, Kilo. .
Assucar refinado, kilo

» branco
» de usina, kilo
» cristal, idem _•
» demerara para o extrangei-
ro

Assucar demerara para o paiz. .. .
» somenos
_> mascavado

Bagas de mamona.. ._
Borracha de mangabeira
Dita de maniçoba
Caroços de algodão
Cera de carnaúba
Couros seccos espichados
Couros seccos salgados
Couros verdes *¦
Ouro, gramma
Prata, gramma

Os demais produetos acham-se
geral.

Terceira secção da Recebedoria do Estado
de Pernambuco, em 22 de julho de 1911. -

Approvo (assignado). O administrador inte-
rino, L. C. Lacerda de Almeida

O chefe. A. Albuquerque.

AT
Ârticülir, Muscular e Cerebral

LEUCORRHEA ou FLORES RRANCAS,
MOLÉSTIAS DA PELLE,

IMPUREZAS DO SANGUE,
LYMPHATISMO,

ULCERAS E GOMMAS,.
DORES NOS OSSOS,

ECZEMAS,
DARTHROS,

EMPINGEM,
FERIDAS, BOUBAS,

ESCROPHULAS, FISTULAS,
PARALYS1AS GOTTOSAS,

ARTHRITE RLENHORRAGICA.

Todas estas doenças têm cura immediata
com o emprego do poderoso depurativo

Philomeno Dourado da Cunha
Azevedo

7.° dia
Luiz Msrgue*. de Albuquerque Ma

ranhão, Manoela Dou; ado de A!bu
querque Mar_nhão, e seus filhos

cunhado, irmão e sobrinhos dç.PHILO
MENO DOURADO DA CUNHA AZE\E
DO, fali cido a 18 d<> corrente no enge
ano Itupicurú, convidam as pessoas oe
sua amizade para ás missas de 7.° dia,
que terão logar ás 8 1/2, de segunda fei
n, 24 do corrente, na matriz de Afoga-
dos, agradecendo aos que comparece
rem. ^^^^^^

João Mi-úríclo de Mello
Trigesimo dia

Francisca da Purificação Mello,
João Maurício de Mello Fill?o, José
Maurício de Mello, Antônio Manoel

Ferreira dos Santos e filhas, Maria C.
de Me>lo, Amalia C, de Mello, convidam
a seus parentes e amidos para assistirem
a missa que mandam celebrar na terça-
feira, 25 do corrente, por alma do seu
nunca esquecido irmão, pae, cunhado,
tio e a*ô JOAO M-DRICIO DE MELLO,
ás 8 horas, na matriz de Santo Antônio,
30.° dia do seu passamento. Agradecem

vio intimo d'ama aos que comparecerem
a <°sse acto de religião e c ridade.

Asturias em ..
Danube em 22 u- .^v
Oriana em 23 áe set«J°D[0-
Avon em 28 de &**?&£'
Aragon em 12 de Oü.*-*-»?0»
Nile em 20 deoutubro.
° 

oTp/eços^de Vassa^n. em. ^«^ «-.ss^são os seguintes:

P^^S^^tSse «A^ Í108250. inclusive o imposto
petos vapor» 

g ^ Q ^.^ «jgverno.
Pelos demais vapores de ambas as) ftftn jnclusive o imposto d«

companhias ) íuoçuuu,governo.

PARA OS DEMAIS PORTOS NA EUROPA inclusív? O imposto da
Por aualauer vspor des as companhias lo_5>dUU. inciu.-v
_ ui ¦_" ¦_ 1- governo. _

N. B. Em todos ns paquetes destas 
=^d£ncc^jSSSSfiíffiSPara fretes, passsgens, valores, encommersaas e qu..c_4

ções trrta-se com os sgectes; irria-se < _m u» cg^ui" _ ... _

GRIFFITH-WILLIAMS &
l 1- Rna Viscofiáe de itaparica —R. \

JOHNSON
i. ária.
J

*_s_

ilül \\miv -
mm^úmm

01
Uy

fflIOTPlíl I«Ji * '8i« ÍÜ--_41 selaIW__ f'-ifuluttumu

c
(Sé

O vapor
no PM áe Janeir-o)

anoè
Esperado dos cortos do sul até o dis

23 do corrente, e seguirá depois da in
dispensável demora para

Ceará, Maranhão e Pará
O vapor

Presentemente no porto seguirá de-
pois da indispensável demorapara

Bahia, Santos, Paranaguá, S. 1
Cisco, Itajúhy e Fioiianopcüs

O vapor

Rio. Fran

Çuruptf

5170
8170
8140íioo
8*40

38000
4S000
806.

28500
18181'
18160
8740
£67t •
Ôü08

na pauta

Bscriptorio raa Quinze de Novembro n. 33,
_.° andar

.@Í18iO
ÍDe esplendidos moveis,importante e mo

demo espelho biseauté com linda mol-
dura dourada, quadros, excellente
mobilia de junco torneada em cor de
nogueira, mobiliários de quartos e ss-
Ia de jantar, porcelanas, crystaes, fi-
nissimos jarros, 1 bandolim, trens de
cosinha e tudo de uma casa de fami
lia de trato.

Domingo. 30 do corrente
No sobrado n. 63, á rua do

Hospicio
Descri".;ção minuciosa de todos os mo-

veis e objectos na véspera do leilão.

COMIIEHSODIA 
22

347$000
Í80SSÒÓ
360$0€0
4_0$0C0

Companhia do Beberibe  300$ 9õ$00(S

*."ssucar
O mercado abriu em posição fro.uxa para os

gêneros que nestes últimos dias tem mais se
equilibrado na praça, em vista das vendas
operadas compôs typos brancos, somenos e
mascavados, o_ quaes se encontram mais
animados nos centros de ní-gocios

Quanto aos demais typos não tem aceusa o
mudanças em os seus preços e s? acham co-
tados em minúcias na secção infra..

MERCADO DE GÊNEROS
DIA 22

ASSUCAR
Usinas 1.» ........ •
Usinas 2.»
Cristalisados  .
Demeraras
Brancos ...........
Somenos. .........
Mascavados .. ._
Brutos seccos
Brutos mell_dos
Retames 

a 8
a \

8 a 9
Â -t À

28700 a 38100
18900 a 28000
18300 a 184001 l\

8 » fl

A semana commercial que hoje tar mina
experimentou no periodo dos dias em dech-
ni> certa animação para os artigos Wjao e
caroço de algodão, os quaes se mostraram
com regular interesse na praça.

Ouanto aos demais gêneros estiveram em
nosicão frouxa e não aceusaram movimento
Se m»xima importância nos centros de ope-
rações.

Feijão
Tivemos a semana regmlarmente movimen-

tada para o artigo que foi disputado na pra-
ça. cem certo interesse, ao preço de 178ooo a
I88000 o sacco com 6o kilos para o gênero do

8 
Aiada hoje encontramos o produeto em po-

sição sustentada no mercado.

Milho

Sem importância manifesta passou a se-
mana para o mercado do produeto, cujos
nrecos da secção abaixo nao se ach-m em po-
siçao sustentada, antes, se encontram frou-
sos e com aspecto pouco interessado.

Farinha de mandioca
A semana correu de certo modo fraca para

_. senero, que esteve sem procura na praça e
?eeulou ós preços de 48800 a 68»00 para o sac-
co de 6t> kilos, preços estes que ainda hoje
se mostraram sem sustento no mercado.

Caroço de algodão
As base- de 780 a 800 réis pelos 15 kilos,

correram com certa firmeza na praça e os
ne-ocios realizados foram de importância
mais ou menos manifesta.

Ainda hoje mais se accentuou a firmeza d
artigo, que foi cotado ao preço de 800 réis

pelos 16 kilos.

Calo
Tem se accentuado n'estes últimos dias a

baixa do gênero nos principaes centros de ne-

Ainda hoie encontramol-o bastante frouxo
aos preços de 11*500 a 11860o pelos 15 kilos.

Mamona
O artigo se manifestou no decorrer da se-

mana, se™ aceusar negócios de grandes vul-

Algodão
Apezar da posição do artigo durante a se-

mana que hoje finda ter sido considerada
frouxa, comtudo, o mercado se mostrou com
regular movimento e interesse.

O*» negócios reaiisados se cingirem aos pre-
ços de 128ooo, llfl8oo e 1 '85oo pelos 15 kilos.

Hoje, porém, ao que nos constou, o gêneroainda foi negociado ao preço de U8ãoo pelos15 kilos, tendo fechado o mercado aos preçosde Ugoco á U$2no pems 15 kilos, valendo
•tíooo menos o mediana . S^ooo o de segunda
sorte.

Os telegrammas do Bureau aceusam a cota-
ção de 8.43 d. por libra no m.rcado de Li-
verpoul, de onde se verifica que heuve uma
baix \ de 1 ponto para o gênero de proce-dencia de Pernambuco.

__/_N_F_-STQS DB HHPORT..CA*:
Do vapor allemão Sieglinde, entrado de

Hamburgo e escala em 22 e consignado a Bor-
steiman & C.":

Carga do Porto

Azeite 20 caixas a Souza & Loureiro, Ba F.
Rodrigues & C. Azeitonas 5 caixas aS.fi Lou-
reiro. Alhos 1U0 canastras a A. Li ma ft U

Carne defumada 1 caixa a Antônio Castro
Monteiro. Conservas 11 caixas a F. Rodrigues
___ P

Louro 20 volumes a L. Barbosa & C. Legu-
mes 2o caixas a S. da Figueira & C.

Martello 1 caixa _ A- da Silva <.«*•¦•„
Sardinha 20 caixas a S. & Loureiro, 14 a _

Rodrigues & C. poltm
Vinho 2 barris e 24 caixas a A Castro

Monteiro, 31 a Dom. de Sampnio Ferraz, 1UÜ
a F. Rodrigues & C. 5. barris a Dubeux &C
25 a Souza & Loureiro, 150 a A. Fernandes &
C. 25 a P dos S * ntos & •

Az.ite 12 caixas a E. Guedes & Duarte, 6Ü
a A. Fernandes & C. _._,¦' . „ .„„ „

B-tatcs loo caixas a L. Ba bosa & C. loo a
A. Joaquim de Oliveira, 25/2 a ordem, 13o «
Dubeux & C. 75 a E. Guedes & Duarte, -oo a

S- da Figueira & C. „ .
Ctbolas 15 caixas a ordem, 30 a b. l_..«

Duarte, 30 a Santos da Figueira & C. Conser-
vas 11 caixas a Souza M..i.-i & C.

Folhas de louro 20 s.ccos a F. Ferreira &

C. Fruetas verdes 40 caixas a L. Barbosa

& 
Livros 1 caixa a M. N. de Souza & C. Lou-

ça 3 bar.icas a L. Barbosa & C-
S 

Sardinha 20 caixas a Souza Maia.
p^li-ns 3 caixas a E G. & JJU-ite.
Vinho30 barris a L. Barbosa* C. 40 a

ordL , 12 a A. Cruz. Vinagre 5U barris a L.
Barbosa & C.

Composto felicíssimo tle .uMaacias veptaes _e granie vipr
Nenhum outro medicamento convém melhor à depuração

de um vici do sangue do que o CAJDRDBEBA, ao mesmo

tempo estimulando o estômago e tonificando organismo.

O CAJDRDBEBA tem como elementos activos vários prin-

cipios de origem exclusivamente vegetal, de onde dependem

os seus effeitos medicamentosos e o segredo de sua poderosa

efficacia.

27 annos datam de suo descoberta !

27 annos de suecesso no tratamento das

moléstias do sangue

Vende se em todas as pharmacias e drogarias

Depositários geraes: SILVA BRAGl & C.
RUA MARQUEZ DE OLINDA—60

EXPp^r^CAO
EM 2._ DE _U_HO DE 1911

interior

Despacharam:
No Vapor nacional Ceará, para o Ceará:
D D aa Costa 50 s_ccos com 3_5U kilos de

Aguardente.—Para o agricultor, coca-se de
550 a 650 a canada, conforme o gráo.A_cool.—Para o agricultor cota-se de 1/jíõOO
a l£8i)0 a canada, conforme o gráo.

Ahhoz pilado --Cota -s*. este artigo a 7#0ü0
pelos 15 kilos.

Borracha.—Cota-se este artigo ao preço de
14200 a 55OOO o kilo, conforme a qualidade.

Bagas de mamona.—Cota-se este artigo ppraa fabrica ao preço de i£ltS50 pelos 15 kilos,
na estação.

Cocos seccos —Cota-se o gênero do sul ao
preço de 9#000 e o gênero do norte ao
preço de 7#000 a 7^500 o cento, conforme
o tamanho.

Couros espichados.—Cota-se este artigo ao
preço de 1/J10ü o kilo.

Codros salgados seccos.—Cota-se este ar-
tigo ao preço de 900 a 10080 o kilo.

Couros verdes --Cota-se .ste .rtigo ao pré-
ço de SS0 réis o kilo

Caroços de algodão. -!*ota-se este artigo
ao preço de K00 réis pelos lõ kiios, con-
formo a procedência.

Café—Cota-se este artigo ao preço de 11£500
a 11^800 pelos 15 kilos.

CeHA de carnaúba.—Cota-se este artigo ao
preço de 29§U00 a 350000 p.Mos 15 kilo-
nominal, conforme: a qualidade, e proce-
dencia.

Cacau. — Cota-se este artigo «o preço de
60500 a 70000 pelos 15 kilos. couforme .
qualidade.

Farinha de MANDiocA—Cota-se este artig*
ao preço de 40600 a 40800, o sacco com
60 kilos, conforme a procedenciu, com-
pradores retrahidos.

Fbuão mdlatieno .—Cota-se o gênero lim
po do sul aos preços de 170ooo a 180ooo
para o sacco de 60 kilos.

Milho.—Co**a-se este artigo .*.-. preço -ii*
808.0 a 90-100 o sacco com 80 kilos, na
estação, gênero do sul.

C°T-borda 
& C. 200 saccos com 12000 kilos

Hp assucar mascavado. .
Durães Cardoso & C. 15/10 barris com 675

kÍp.SAvM&hS'aO«cco» com 1200 kilos de
CaEdaardo 

Amorim ò. C. 50 saccos com 30ÜO
kilos de assucar cristal. ,on_in

Miranda & Amorim 200 saccos com i2000
kilos de assucar mascavado.

P*:ra o Maranhão:
T*.borda & C. 151 barricas com 1380 küos

de assucar somenos.
A. Gir..th & C. 5 caixas com 13J küos de

C°pfeAlves 
& C. 270/2 barricas com 24300 kilos

da assucar de usina, ,70/2 barricas com 1581
Liinc i\f assucar somenos.k 

Fernandes & C 115 latas com 1690 kilos de

PhJ°S&°eSnegro& C. 75 caix.s com 54HO ki.os
de massa de tomate, 1 caixa com 54 kilos de

°Edu3rdo 
Amorim 40/2 barricas com 360!

kilos de assucar de usina, 60/2 barricas; com
5520 kilos de assucar somenos 30/2 barric*.
com 2700 kilos de assucar cristal.

Para • Pará :
C. F. Cascão, 30/2 barricas e 20 saccos com

3S;*'* kilos de assucar de usina.
Miranda & Amorim 30/2 bimni com 2.9*

ki os de assucar de usina, 80/2 barricas e 50
saecos com 1,830 kilos de assucar cristal.

Amorim & Cardoso, 25/2 barricas e 3.1 sac-
cos com 3240 kilos de assucar de usina e 2u
s°rcos com 150» kilos de assucar mascavado

P Alves & C 100/2 b rricas e 20 saccos
coni 11400 kilos de assucar ds usina. 50/2 bar-
ric-s com 4550 kilos de assucar branco, 60
saccos com 3600 kilos d.- café .

Eugênio Samico. 2 caixas com 160 kilos de

perfumarias, 3 caixas com 390 kilos de gram-
nos para cabello __-._,,P 

Eduardo Amorim & C. .30/2 b.-.rncas com
2700 kilos ds assucar de usina.

P.irn Manáos .
Durães Cardoso & C. 40/2 barricas com 2400

kil s de assucar refinado
J Montenegro & C. 18 caixas e 8 attados

com 2088 kilos de massa de torn_te e 6 caixas
com 354 kilos de doce.

E. Amorim & C. 125/2 e 10/4 b™co^
11350 kilos de assucar de usina, 9°/2ba™**g
com 7350 kilos de assucar branco W2e *™

saccos com 3900 kilos de assucar cristal e dO/_

barricas ^m .800 kilos de assucar refinado.

Amorim Fernandes & C. ãi saccos com 1260
kilo.de c;.fé e 50 saccos com 3750 kilos de as-

STrBarb_s"a 
& C. 5/10 barri-, com 200 kilos

de vinho, 3/10 barris com 120 kilos de viua-
crê 1 caixa com 60 kilos de oleo de mamo-
na 3 caixas com 140 kilos de manteiga, 4 cai
xas com 95 kilos de água minerai, 1 caixa
com 5 kilos de alimenticias e 1 c_i_a com 54
kilos de doce.

..Montenegro & C. 15 caixas com 1314 kilos
de massa de tomate. _ :

No vapor nacional Commandatuba, para a
B 

Gonçalves Pereira & C. 10/10 barris com
400 kilos de vinho.

Para o Aracaju í
Eugênio Samico 1 caixa com 60 kilos de

No vapor nacional Manáos, para o Rio de

^"Girott & C. 3 caixas com 100 kilos de
confeitüS. c^í-no 1

No vapor nacional §aa]ata , $**%**¥??'
_ Carvalho & Vâ-eüa 9 caixas com 892 kiios
de Vaquetas.

Para Porto Murtinho .
R Borges & C. 50 barris com 529 kilos de

assucar de usina.
No hiate Euclides, para Mossoró :
I. Villaça 1 volume com 50 kilos de obras

deA(_üCru_ 
& C. 50 caisas coül 400 kilos de vi-

nÜonçalves 
Pereiras C. 10/10 ^"jf,^

4.111 kilos de vinho e 3/10 barris com Uu kilos
^NÍbfrcaça 

Estrella d'Alva, para Villa da
PeA.híUposo 

2 caixas com 16 kilos de medi-
CTmor.m 

Fernandes k C. 1 barril com 90 ki-
los Se vinagre e 2/10 barris com -0 kilos de
vinagre. , XT . , .

Na barcaça Luizinha, para o Natal .
Duoeux & C. 10 suecos com 600 kilos de

café.

PREFEITURA MDNICIP*

Julho
ílla 1 a 21.
Dia 22.....

Total..

116 1710662
5 7980825

121.9670487

Balblna Augusta de Lima

fAosi-laide 

Augusta -eLima.Thereza
Augusba.dos Santis e sua filha, agra
decem a todas as pessoas que con

duziram a sua ultima morada os restos
mortaes de sua nunca esquecida mãe e
avó BALBINA AUGUSTA DE LIMA e de
aovo convidam para i_.ssistirem á missa
que mandam celebrar h*. terça feira, 25
1o corrente, pelas 8 horas, na capella de

S. Francisco de Paula em Caxangá, hy-
pothecando a todos a sua et-rna grati-
dão. ^ /

D. Carlota Amélia de Albuquu^lHe
Oliveira

7° dia

tOs 

filhos, genro, noras, n_«ps,!ms-
netos, irmã, cunhado e sob/iphos
de sua sempre lembrada mãe,

ara. svó, bisavó, irmã, cunhada e
CARLOTA AMÉLIA DE ALBCQDERQD
OLIVEIRA, sgradecem a todas as pes-
soas que lhes indereçaram cartões de
condolências, assim como aos que com
pareceram ás missas do 7." dia e deno
vo as convidam ás missas do 30.*» dis,
que mandam resar pelas 81/2, do dia 2o
do corrente, na matriz da Boa-Vista. A
todos si.a eterna gratidão. 
BHE-*^IBB^BHBBl_l.lSniBBHB_S_^MElMB__B^__l-ilVBBIw^lllW
Pbilouila de Araçjao Bezerra Ca-

valcanti
l.o anniversario

t 

Abilio José Bezerra Cavalcanti e
seus filhos convidam aos parêntese
amigos a assistirem ás missas que

nela alma de- sua inesquecida esposa e
«ãe PBILONILA DE ARAGÃO BEZER-
R& CAVALCANTE mandam resar na ter
cn feir», 25 do corrente, ás 8 horas, nas
matrizes de Santo Antônio, desta cidade
e Santo Antão, na Victoria, agradecendo
a todos que c. mparecerem a esse acto
•ie religião e caridade. '.rv_..,,.,.,,-. ,ju;.. in ¦ iimn-f j.,. ¦,."-, j-"-,- »" ¦" wa

Helena Maria de Mello Uomes
Sétimo aia

Júlio Olindino Gom.s, Francisco
M»ximo Fernandes de Mello, Joa-

a quina Maria Dslgadn Mello, Adol-
pho Fernandes de Mello. Pedro Alves de
Mello, sua cunhada Idalina Bastos de
Mello, suas sobrinhas, afilhados e coma-
dre.todos sentidos pela perda rie sua ir-
mã HELENA MARIA DE MELLO GOMES
convidam a todos os parentes e am'gos
da finada para sssislirem á missa que
mandam celebrar na capella de Belém,
no dia 25, as 8 1/2. Confessam-se gratos a
todos que comparecerem a esse acto de
relig'ão e csridí-de.

Fruncista Alves ae Britto
SeVmo dia

Abilio Pereira Pinto, sua mulher
e filhos, Agostinho Tavares e Viria-
to Alves de Britto, convidam aos

parentes e amigos para assistirem ás
missas de 7." dia da noticia do falleci
mento em Portugal, da sua grestimosa-rãe, sogrn, avó ¦-> Ua FP.ANüíSCA AL-
VES DE BRITTO, os quaes mandam ce-
lebrar ás 8 1/2, de 25 do corrente, terça-
feira, na egr* ja do Espirito Santo, hypo-
ihrcsndo a todos que comparecer m a
-«ferida cerçmonla,immorredoura gra-
tidáo.

Esperado do sul até o dia 27, seguirá
depois da indispensável demora para
Ceará, Pará, Santarém, Óbidos, Parm

1 tins, Itacoatiara e Manáos
. Para carga, eucosameDdas e

O vapor

Mossoró,
Esperado do sul até o dia 28, seguirá

logo depois para
Cabedello, Natal, Macau,

Aracaty, Ceará, e Camocim.
O paqrets

Esperado dos portos do norte ate a
dia 30 seguirá depois da indispensável
demora para _

Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, b.
Francisco, Itajahy e Florianópolis.

O paquete~U T

1
•i :¦»

-fe

4'â

i/rttpi my
Espt rado do sul até o dia 7 de agoa-

to eRseguirá para -m
Ceará, Maranhão e P^ra . . J

alores trata-se coxn os as eni es

=> — *Rwa 4o Co?*i*»-S_rar-*i'* *-* «""-« ___^

íociedade anonyma
x •A,; Paquete

* ajara
Presentemente no porto segairá com

pequena demora-para

Rio de Janeiro. Santos, Montevidéo e
PaqUote

{Bfinéa

Esperado do sul no dia 25 do corrente,
segue no mesmo dia para

Cabedello, Natal, Ceará. Tutoya^ Ma-
ranhão, Pará, Santarém, OMd.S, Par.n-
tins, Itacoatiara e Manáos.

Paqnete

©E
Esperado do norte no dia 24 do cor-

rente, e seguirá no mesmo dia pars
Maceió, Bahia, Victoria e Rio de Janeiro

,v_ f s gens de ida e voiia teem iO^/ode abatimento.
A. em»-*" meadas .^.recebidas «o trapiche do Uoyd Br«ileíro no Cata

,- _n»«!Kr_«Bbn«h. até 1 hora da terde do dia da partida dçs P«raetM-B 
K£b5«í« Í*lü-»^««a5 atendidas até 3 dias depois da analisada

, -lescargs. svarí«,Wavlo 
on fidtas devsm ser apresentadas, por

.oeripto, 
™.-acriptorío 

deste emprè** no portela descarga, dentro de trás dial

itais depois de terminada a descarga
Esta dispo-ição nio sando raspe

^°fpSlp^ armações. . ^Ur no escriptorio da Uoyd braU

Rua do Bom Jesus—N.5&

H_ig

OBSI^A^^
norte só tomam carga até & vesper* ttü par""»,
bendo nos dias de sahida.

vapor

NOTAS MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOS

Mez de julho
a 23

O

@ommanóafü6a
O vapor

CANNAVIEIRAS

A-N
Commandante Domingos Viegas

Esperado do norte até 23 do corrente'
seeub á no dia 25, á t*»rde, pára

Maceió, Penedo, Villa Nova, Aracaju,Es,'ncTÉNTES--AMÕ_!MrFESNÂ!tp

Con-mandante AlhT*\0 Mon eiro
Esperado do sul sté i3 o correate,

Segui uo dia 27, átarrie, pa.-<
Fernando de NorcuhA

de onde voltará ao Recife.
Ambos atracam no trapiche livra-

$ \H-'l^ U:;VHSA U\ j_l_^ .f-ifj i^í7^--^ ^B

fk

!

-RKKGAMCÕES

ALFÂNDEGA

RENDA GERAL
Julho

Rendimento do
dial a 21,..ti

DIA 22:
Ouro
Papel

Toiai

Em lga_l perio-
do do dia 1 a 22
julho de 1910.

28 9085584
46.348/59 8

75.257S4._

978 8.9.. 675

1.054.0775-67

986 135Í.937

«ECEBKDORIA. DO ESTADO

Julho

Desde o dia 1 a 21....
Cousumü do ài» 22...
Exportação ........,,;
Est^ti^üca ,.
Diversos Impostos....

294.495,3130

5.071fi21ü
722ii.'7ü

5.1845730

Commandatuba, de Amarração e esc
Canoé, d« S-utos e esc,, a 23.
Cref Id, de Bremen e esc, a 23.
Cordillére, de Buenos-Aires e esc, a 23.
-anãos, de Manáos e esc* a 24i
Olinda, do Rio e esc , a 25.
Canuvieiras, da Bahia e esc . a 26.
Bonn, de Santos e esc, a 26.
Gurupg, de Santos e esc , a 27.
Natal, du Rio e esc. a 28.
Orita. de Liverpooí e esc , a 29.
Pirangg, de Manáos e esc, a 30.
Amazon. de Buenos Aires e esc.; a 30
Warrior, de Liverpooí e escala a 31.

VAPORES A SAHIR

M.e~ de julho

Buenos-Aires e esc, Guajarâ, a 23, ás 4 hor.
Rio G. do Sul e «se , Siglinde, a 23. ás 4 hor.
Manáos e esc, Ceará, a 22, ás 5 horas.
Bordeaux e esc, Cordillére; a 23; ãs 12 hòrós.
Liveriiooí e esc., A list, a 24, ás 4 horas.
Brthia e esc, Commandatuba, a 25, ás 4 hs.
Flori.iaop íis e esc.Mòssorò, a 24, às 4 horas
Rio e esc , Síanuos, a 24, as 5 horas.
Santos e esc, Crefeld, a 24, ás 4 horas.
Pt.rá e esc.. Canoé, a 25, ás 4 horas
Manáos e c-sc, Olinda, a 25, ás 5 horas
Fernando de Noronha, Canavieiras, a 27, ás 4
horas. .... < ; , i.

Brernch e eac, Bonn, a 27. ás 4 horas.
Calláo e esc, Orita, a 29, ás 12 horas.
Camocim e esc , Natal, a 29, ás 4 horas. .
Mmá**s e esc, Gú.upg, a 29, ás 4 horas,
South.jmpton e esc, Amazon, a 30, ás 9 a.
Liveipool . esc, AãthOr, a 30, ás 4 horas. .
Florianópolis e esk*., Pirangg, a 31, ás4 hs.

ANCORADOURO INTERNO

Vapor nacional .tfossoró, carregando.
Vapor nacional Guajarâ, carregando.
ynpo. nacional 1 franciseo, lastro.
Vapor nacional 'aboatão, '.astro
Vapor inglez Author, descarregando.
V^por allemão Sieglind, descarregando.
Vap;>r inglez N^rseman, apparelhos telegra-

phicos.
Vapor inglez Brookivood, descarregando.
Vapor inglez Madeline, descarregondo.
Lugar inglez .4ureola descarregando
Lugar Ing.ez G.ispa, descarregando.
B *rca noruega Üagnar, descarregando, .
Barca noruepa Desideria, descarregando.*

PORTO DO RECIFE
MOVIMENTO DO OU 22

Entradas

Rio de Jnn?iro e escala--5 dias, vapor nscio-
nal Cearu', de ll_5 toneladas, commandan-
te R. Ripper, equipagem 92, carga vários
gent*ros ; ao Lloyd Brnzileiro.

Hamburgo e escaía--22 dias, vapor allemão
Sieglinde. de 1214 toneladas' commandante

C. tirei.*.enfe!des, equipagem 46, carga va-
rios geut-ros : . Bor_,telmnnn & C

Cardiff -2! di.s
1S97 tonclad

Coronel Serapbittl velho amello
í>_ss_oa de Albuquerque

Trigesimo did
Francisca Pessoa de Albuquerque

e seus filhos convidam a todos os
.» parentes e amigos para assistirem

ás missas que mandam resar na capella
do engenho Matarg, a 25 do corrente, ás
9 horas, pelo descanço eterno de seu
esposo e pae. Anteeipam-se agradecidos
a todes qae se dignafèrfi compare eer a
esse seto religioso.

k Ias ftimss.
vapor ingler

Orator
Esperado no dia 28 do corrente de

pois de pequena demora seguirá para
Liverpoo.

O vapor inglezm
marítimos

Tb Booth Stemship Co, Ltd.
Vapor inglez

amor

MonteEsperado de BÚeríos-Aire-5 e
vidéo no dia 29 do correate

N B -Não serão attendidas reclama-
ções d. faltas que não forem communi-
. adas nor escripto a esta agencw até

3 dias depois da descarga dos volames

para. alfândega ou outros pontos de-
'ttío 

de serem descarí. gados vu-

lumes com termo de avaria, a presen-
!-. da agencia no acto da abertura e

Tecessafia pnra averificaçao de faltas

Para pas^geno 9 valores trata-se

com o Agente.

Julius m Solisíen
22--Rua Visconde de Itaparica -- 22

PRIMEIRO ANDAR

Esperado âe Liverpooí no dia 31 do
corrente.

N b. —Não serão attendidas as recla-
mações de faltas que não forem commu-
alçadas por escripto a esta agencia até
3 dias depois da descarga dos volumes
pãrá a alfândega ou outros pontos ae-
S1Notsso 

de serem descarregados os
voiumes com termo de avaria, a presen
ça da agencia no acto da abertura é ne
cessaria, para a verificação de faltas,
as houver. ,

Para earga, ercGmmenaas e valorei
t-áíã-soeorv. »s .içenis-

Enteará no porto e recebe passageiros
N B — Não se attenderá mais a ne-

nhuma reclarotçâo por faltas que nao
forem communicadas por escripto à
agencia até 3 dias depois da enlrada
do . srencros na alfândega.

Nog caso em.qu.* os volumes se;a»
descarregados cora termo de av"ia;*
necessária a presença da agencia n»
acto da abertura, para poder verificar o
prejnizo e faltas se aa houver.

Para carga e frcte*Jtrata-se com 03
agentes. IfSji

5ISS«gl 
"'4 

viiiCts-irâ^f.oi

COMPAGNIE

Paquebots — Poste Françail"
O paquete f.a.c«.

*V\

©orèiííere

!i.Iiü wi lofeki
fiaa Visconde de Itaparica n- 22

Caoitão B'**:pard
E' esperado do sul alé o dia 23 de ju-

lho e depois de peqae_a demora segui-
rá para -'¦ .• j' V
Sordéos com escals por Datar e LasDoa

O paqaett

7RIM3I1-0 AJ-OAS

iã TG _ .flâdepcae?
O ví* por allemso

rotal,

Em iguai periodo de 1910.

305.3735740

203.19.-ÍB90

Hainkrg imerika Linie
O vapor

Sieglinâe

B )TN

. vapor inglez Brokwood, de
s, commandsnte W. J. Evans,

equipagem _4, carv.ão ; á Great Western
of Brazil Corupany Limited.

Sahida
Manáos e escal.--vapor nacional Ceara', com-

mandante R. Ripper ; carga vários ceneros. *

E' esperado da Europa sté o dia 22 do
com nte, e seguirá depois da demora
necessária para

Bahia, Victoria, Paranaguá e Rio Gran-
de do Sul. _

N. B.— Não se attenderá mais a ne-
nhuma reclamação por faltas que nao fo
rem communicadas por escripto á agen-
cia até 3 dias, depois da entrada dos ge-
neros na alfândega.

No caso em que os volumes sejam des-
carregados com termo de avaria, é ne-
cessaria a presença da agencia no acto
da abertura, paraVder verificar o pre-
nizo è as avarias so as houver.

Para passagens, carga,.frete etc. tra
ta-se com os consignatarios

BORSTELtâASM k G. .
N. 5--Rua do Bom Jesus—n. ò \

E, esperado dos portos
dia 26 de julho e seguirá depois

üo^YSntí Madeir, Lisboa, 
"Leixões,

Antuérpia e B cmen.
Entrará no porio e recebe passageiros

Ü vapor

Lloyd
N
do sul até

jÇHemfiqiss

F' esDerado dos portos da Europa até

o dia 23 de julho, seguirá depois psr=
0SR.o0de°Janeiro, São Francisco e Santos

Entrará no porto e recebe passageiros
O vapor

3 0* #f ~

E' espersdo dos portos do sul ate c
dia 9 de egosto seguindo depois ds de-
mora neces-saria para os porlos de

Madeira, Lisboa, Leixões, Antuérpia c
Bremen

Capitão Lidin
Fsneradtf do snl até o di» 10 de n_os-

to e . noz da indi-pensa vel demcTí se-

aàik&m pSra Bu oos-Ayeres com

eSB.hia.eRio de Janeiro e Montevidéo
jj £j.--^5ç sorac all63õfi&M'. -j r»**,,.»-

mações •"<¦ í-»it*s qua não tn-am commu-
nicadas ucr-ss-ripio a esta agencia até
5 i.as- df-poit -*i.-*s descargas ca. alva_

.sgao para a tM*-*c** on ootroe paa.
-!•; rteàdtíBadr.ri
Quío-Ip foram . í-iCviTsgaao* o. voln?

ases com í**--r -•--* da j-iria * pressa*?,*- da
sganci* •*• neeMta-rla ciara a •yorii.Cí;. 5»
:o ülia.- -u «fi ^siaver.

— Bsta compaahík, de accordo çom m
¦ '.\1 _ft_ã_ _iüam Fackel Companj «a

-aciiic Stes.tHKsvigc.ü-33 Compsuy, annt-
te bílbetee de primeira clas-se, prlmcirai
categoria, assistindo ao passageiro o di-
rsite de tntorroisper a visgem enn çual-
quar efcala, seguir 3 voltar erai «na^pawr
ia« paçucies das três companhlafc

— ,& Cõmpanã-a -ie-* iie-.i-.-_e.*;.-, ...arí-
- 'bo' nt Bordsaus: ..visa que coet>e_e o
ab.time-to de 30% ess passsgrns eni

«•us vsperes ao:: éstndantos qnt- va. es-
udar nar oni-sersidãdes franceies.

.. g>y<>rc da pESí-asero 6*s 5í.' c.aa-
s-f px.r-J- Lisboa, SDcIníadü a un-
osto, iÜíitptJGO." 
para pabt.*5«<5DS, eacga, írei*. fttc u; |

te-fc. com o ayente

! !?1_- ua wanspi miú& •<§?3;jr,*5iif! í*Pfüe tfSmpfilU re.j
•24-RiUi do Apollo-2^

PBJMBIBO ASnAB

II II T I I n JTj, "* . -.-c.:...'' ,.- .
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limão, jaca, grozelhas, laranja, caju, ge-nipí.po, etc, etc, trab lhados e acon
qicionados com todo capricho, ao gostodo freguez, vendas, em grosso e avarejo
fabrica na rua velha de Santa Ritan. 12,1
Pereira & Travasso-.

PROVEITEM A OCCASIAO-Ven-
lif'£e * casas uos Afflictos em ter-

rema fo.-eiro, sendo 2 de taipa, cobertasd. telha a 450j>000 e duas de zinco de200*000 . 350*000 ; vende se á vontade dc
comprador ; a tratar na rua da Restauração n. 8, de 12 ás 4 horas da tarde.

-:.. C ,U RA, ¦

M k htmmm

PROVF.ITEM III Na rua Oitenta e
aACúve (antigaImperial n. 5), arma-zem, vende-se por preços razoáveis osseguintes artigos : meios de sola, raspde ditas, taches para sapateiro, sicupira pranchas, cereaes, etc, etc

Poderoso remédio de gosto agradável, exclusivamente composto de vegetaes ds nossa riquissimn flora, ultimamente
*«_"££« «rt°ino^,^ií:iI * ."PProvado pelo diretoria geral da sau«íe publica; para.s cura immudiata das B «ONCHITES, daaí>lHMA. da COQUELUCHE n das HKMOPTYSES em que é infallivel. Cura itntnediatamante qualquer tosse ou resfriado
pdaÂ1.t,i-5°'^!Í,»so t^'aico regenerador dos velhos e dos fracos, com grande proveito â_crcaaç;s rachiticas. Na cur.- df«'KAyufeZA PULMONAR e na terrível TUBERCULOSE os resultados tê-n sido verdadeiramente assombrosos e tte.t.dosnaosô por mnumeros curados como por reconhecidas hota.bilidudes uieàicas do Rib dejaneiro, como se verifica da Bula
que aciimp nha ctda vidro,
nt? \?^cmD?7Íí1<?rca refiistradae a assignatura do seu proprietário J. SILVA, em cada vidro, para terem o legitimo ELIXIRun AlAblRUÇQ Em todas as boas pharmacias edrog-.rias c no

s Depósito em Pernambuco G.

DMITTE-SE — uma sócio com capi
htal de 10:OUO$000 a cima para • .-

laja de- fazendas nesta praç;> uma
pretender dirija carta áA«*«" . Oaem
Empregados no comme1 ..«ciação dos

 .cio paraM. C.
__ DVOGADO

.O^Guimar-
n. 77, 2
d j tf
SP"

-João Carlos da Silva
-«es, A raa 15 de Novembro

ai-dar, ancarrega-se 
'também

^ccSôs nos municípios do interior,
- <rí€Vjs por tia-ferrea.

#ft APARELHOS de/««cai»»- • ;dí_,porcelana, para ai- feriai semi
guarnições para toi'"' -^oço e jantar,
tidfide de pra* -Jlie e grande quan
vendo-se pp' liS s chicaras avulsas,
são. por w,„l todí} Wreço e sem commis-
apPQcla '" e orüem ao fabricante na
Olihd- ae leilões á rua Marquez dt
— .«• ns. 7 e 9.

M RMAÇAO PARa BOTICA Vende-
4g_-_.se ema na Botica.Franceza, 22 á rua
do Bom Jesus, Recife.

S RMAZEM Aluga-se um na rua da
fk.Pr&ia n, 13, do lado do caes, rua

do Bom Jesus n. 23.

rM, tfVQGADO — José Hugo offerecí;
"SSSjffl.seaB serviços oo dessístharaço de
.|stóOi2tc -pto, meio soldo o *niaesqaer on-
ti 48 liaaídEçõeK via Capital Federal e no
«atado ; é SEContrsuJt»" dé 11 horas ao
meio-dia o ás 3 ds tarde em sec escripto
rio è raa Quinze» _e Novembro a. 4.

DVOGADO NO BONITO-Bacharel
_Ain'_.ro G. Pedrosa, encarrega-se dr

qnaeso/aer causas, principalmente com-
mercAaes e eiveis.

DVOGADO—O bacharel Francisco
tTorqnato Paes Barretto, tem sen

escriptorio árua Quinze ^t, Novembro
n. 38 e acecits. causss civis», comraer
ciaes em qualquer man.cipio do estado,
•ffjata de liquidações promove despejos,
«cobra alagueis «.«.diante porcentagem,'fáz contratitos commcrciaei,, encarreg*
se do registros na Junta commerçial e de
tudo qu; mz respeito a sua profissão.

gjk TTENÇAO- Venie-se um excellen-
iÍTa.te cavallo andando de baixo a es
quinar, estando muito gordo e limpo dt
achaques; a tratar na travessa do Ra
pezo n. 10.

,"3\fe <iDAS—mineraes de nzo medicinal.
^vlbsorao as de Vichy Celestins, Gran
a/: »ãrillé e de Hopital, as de Conlfexe-
viUè'» Vittel, EviSn, Hp.uterive etc, eDR
garrafas e meias garrafas, recebem men
salcaente das respectivas fontes ; Silva
Bragií & C, 58, rua''Marquez de ülinii*,
6Q, iresdas eingrjssae a varejo.

¦ ¦¦¦ '¦*¦—_¦ ¦ ¦ i— ¦ »"¦ —¦ ¦

LUGA-SK--a casa sita á rua Rea'•a Tostr'n. 164, com bastantescom
modos; a 'tratar na praça Maciel Pi
nheiro tt. 18, pharmacia Boa-Vista.

TL.OGA-SE - um pequeno chalet ní'
.morro da Saúde, Jaboatão.

UTOS—Tintas e vernizes finos e es
peciaes para a pintura de antomo-

V03S, carruagens, casas, moveis e toda a
classe de pintura decoiativa. Completo
sortimento na drogaria Silva de Silva
Braga & C, 58, rua Marquez de Olinda.
60, preços vantajosos.

BOM 
NEGOCIO— para nm principisn

te de pouco capital vende-se um
com a casa ou sem ella, bastante grande
com independência para familia bom
quintal, com diversas frueteiras, agua
potável livre de impostos ; para infor-
ms».ões com o sr. Lino Gomes, na En-
cuiilhaca de Belém pu com Joaquim
Pereira Sobrinho, rua larga do Kosario
n. 1.3.

BOA 
CASA E SITIO - Aluga-se um:-

boa CJtsa com sitio, ag^a, gaz, co
cheira, sita á rua Fernandes Vieira n.
34 ; a tratar na rua do Apollo n. 26, 1.»
andar.

BOA 
COLLOCAÇÃO —Vende-se uma

."oercearia bem Iocalisada, em rna
un fraude movimento no bairro de San
to Antônio, prestando se para qualquer
rarno de negocio á vontade do preten
dente ; dirigir se a Francisco Alves Ga
ma." despachante na Intendencia.

sjjSifát-í PONTO - Vende-se uma bo
S_B 'aercesria fazendo bom apurado;
própria para principiante ; travessa d«
Feitosa n. 3 ; o motivo da venda o doar:
explicará.

LUGA-SE-- Os 2.- e 3.' andares d.
hrua Marquez de Olinda n. 41 ; atrr.

tar no pavimento térreo.

LUGAM-SE— quartos mobiliadosa
ttnoços do commercio, com pensão

ou sem ella, era boa rna; a tratar na
rua P.-imeiro de Março n. 8-A.
i—

LOGA-SE-o bo_n 2.» andar n.21 á
;ruí Barão dn Victoria ; trata-se ni<

rua do Vigário n. 19,1.9 andar.

LUGA-SE — um commodo a rapaz
^empregado no commercio ;;rna..©i':

reita n. 4,2 ° andar.

AMAS 
—Precisa-se de 2 :

.uma de leite e outra de
cosinha ; rua da Concórdia
n. 182.

MA—Precisa se de nma para lav&r
ke engommar ; a tratar no beco da

Fabrica vs. 6.

BOM 
NEGOCIO—Vende-se a armação

o nm.resto de midVlszas existente
ia loja de Belém (Hypodrommo) n. 68 ;

g;sranto-se a chave da c^sa ao compra
dor; a tratar com Manoel Collaço & C,
rua Larga do Rosário n. 26.

OTE — Vende-se um em
perfeito estado com lõtá-.

ção para 6 pessoas; a tratar
na rua do Livramenton. 34.

1

AR VAU ESPÜC1AL ÜA RUSSINHA
Devido ao grande stock deste ar-

tgo o proprietário da carvo ria sit* á
rua da Penha n. 15 avisa ás familiHs
que d'ora em diaute resolveu vender
por 1*100 a sacca, posta em csa d*
regaez. A sacca é grande e bem cheia.

COPuS, 
CALIX E LOUÇAS Chegou

aova remessa para o Café Java, pre
ços vantajosos, 20 % de abatimento dos
preços de qualquer, rua larga do Rosa-
rio n. 6.

COSINHEIRA 
• Precis*

IwSÊrua da Aurora n. 115.
•e de uma n;

f gAISEIRO Precisa-se de um de 12 a
%„^14 annos ; a tratar na raa Marque?
dò Herval o. 73.

BINHE1RO 
EM PENCA Empn-.sta-

ae sobr-w hypoth-.cas, cauções de ti-
tuios, letras promissórias, etc, ; com
pra-se e vende-se casas, sitios e chaíets;
a tratar com Xuxú, rua do Bom Jesus
ns. 17 e 31.

BA'-SE— 
dinheiro por hypoíheca o.

prédios e caução de titulos; com
pra-se e vende-se prédios nesta cidadt-
e sens arrabaldes; para informações n;-
Camboa do Carmo n. 22,

If^ACTILOSRAPHIA -Pousos babi.iís
JKmMdá 3,3 «senar-rega da tirar copias ei.
S-aehia* de sscrevor, como sejam : tra."--'adoS; raz5es de sdvo;{ados, papeis cens
ráèrçiaés, e quaesqàer bntròs trabalhos
«dicJsçAes »o èsicriótbrià ã'A prõntítcio

ESTABELECIMENTO DS CALÇADOS
Mjé-i ¦ bem localisado e acreditado a'i-
mitte-se um sócio com capite*: ou veci
íe-se ; carta nesta redacção com as ini

ciaes A. X.

i NCADERNADOR--Preci-
sa-se de um official, ou

meio-official; a tratar com Au-
gosto Cunha, na Agencia Jor-
nalistica.

!___

íí^S-praços vantajosos quaiqaei qii-.u¦dade e assim co_o qualquer objecto
>e aasa de família, r_ rua Gervasio Piri»

n. Í5, on rua Bella n. 27.

fUglP OVEIS—-Compra-se «4 ual-^uor quan-•i*_s£idade de moveis cotos e asado:-, s
oa da ímperatris n. 17.

gflgOVEIS USADOS Compra-se, pu
i*Übãando-se vsniajoãarileu.e, Ga rus

*p Cotovello n, 6.

ECESSITA SE de co:JTiheira e
creada para piuca familia, na rua

da Concórdia n. 137.

'3ACHARKL EM DIREITO -Tirno
leão Maranhão contiaus a léccio

n ;r línguas sc)«'ncias em <--.süs pai ti
culares e em collegios. Gompromette
se a preparar alumnos em determinadas
materiaes para o exame de admissão em
qualquer dÁs escolar superiores dà re-
¦ •ubli a. Pode ser procur.-do á ru:;
Visconíie de Albuquerque, (antiga* dn
Gloria) n. 82.

«3JREGISA-SE de um oflici I ac bar-
_s beiro om Santo Amaro (Imba de Li-
moeiro n. 3 on 18, que trabalhe ben
e seja constante no trabalho, caso nã«>
esteja nestas condição é favor não apa-
recar.

QUITANDA E CARVOARIA -Vende'^.se uma em bom ponto, á rua Vid3
de Negreiros n. 212 ; a tratar na mes
ma, S. José.

ECEBEDORIA Botões espe
cines com a leltra R, no cen-

íro,!dourado a fogo,'o que hn de fint
nesse artigo: últimos adoplsdosf
ptlo digno sr. dr. Administrador,
i-fjra fardas dos srs. güardas/enconlra-se em casa de Alfredo Mot
ta, á rua Duque de Caxias n. 17, es-
auina do b.co do Ouvidor.

>*OCIO Precisa se
~T

í»r. A.gricio Hn>\ Viagem. Cônsul*
as de 12 heras ás 3 dr tarde a praça d<-

Corpo Santo n. 17, 1.° aadar. Resideu
cia : Aüiictos n. 2Í. Chamados a qu«ií
quer hora.

I>r. Arthrii* Gonçalves. -Medicu es-
auxiliar da clinica oto-riiino-Iaryngolo
i^ica do dr. Carneiro da Cunha no R>r.
•ie Janeiro. Especialidade : moléstias
•ia garganta, do nariz e dos ouvidos
Consultório : rua do Bom Jesus n. 1d,1.°
aadar. Consultas «íe 12 ás 2 da tarde.
Hesidencia. rua Luiz do P.eso n. 29, cha-
vados a dualquer hora. Ttlephone n.

681.

»r. Antônio Vieira.—Medico, ôpó-
• ador e partèiro, formado pela facuto»-
de de medicina do kiC ^ íaüoeirç. e^"
peciaiista em moléstias do naxT^ot"
vido e garganta. Consnltas do |/»8.3 ?0'ias da tarde. Consultório--Pyaea "a ln
dependência n, 5. Residência á rua ds
Imperatriz) n. 34, 1.» áüd^r. Telephoné
a. 689. Acceita chamadeís por escnpto a
qualquer hora. /

Dp.
i^iro,
r;içãO
ca-se
liO
le

Seiva Júnior Medico, f par
especialista ern molectias «so co
pulmões, Og ido e rii>'s- Dedi
também ao estudo def moléstias

crianças. Dá consultas^ianamente
12 ás 2 horas da tarde, J~a Pharmacia

Minerva n<« pateo do Tenço, 12 e de 2 1/2
ás 4 da tarde na pharm/acia Humanitária
sita á rna da Concórdia n 61. Acceita
chamado:? á _^}tíoer 

hora. Residen-
cia : rua Ai_/»*a *• 2U- Grátis aos
pobres na^ -as "S3tss

*%«JFv!vendft, cora umi cocheira para 10
vaccas e 8 biierros, cocheira p;ira cà-
vhüos, baixa de capirn eboa Hgaa po-
tavel, aluga-se no raesmo ã Mangsbei.--
de Baixo n. 9, defronte do sitio da caa
pella. K

Çffirílvos de ga i.lt;s.*_c! >_:TRj<reFai.-
li AS Vende-se das seguih^Bs ra.çaa:

Ctichinchina branca, Lung:y<ton pretas.
Cochinchina smarella, SiJ^^de core-.,
Light cochins, Brahmap«y«tra ^erminue',

preta ch-'n?.ast' WianditteCochinchina
Branca Cochinchiii perdia'' Acceit-i se
enconursendís de.cAnhatíás de pintinhos
destas raç-.s ; Vev Q tratar todos os dias
á rua das Pernambucanas n. 14, Ca-
punga. ]/

SC~' p/m-ug/oas
ISA-SE de companheiros par*
c»sleltò ; a trst-r no mesmo, á
Cruzes n 36, 3. and^r.

Prompto no mesmo dia. sendo feita a encommenda
até 8 noras do di;a, exceptuando fac-siuiile

¦ ¦ y
y.

un; cem o ca-
52Btoit*l de trintn c^o^s de reis, par»
urua casa cornnier^ia' muito afregueza-
d« que dá lncros^omrm compensa dores;
quem estiver élàS^condições aiiijacar-
ta s esta redíicçãò para W. Z.

Tf MA/SENHORA viuva, por não po
„y.ér morar só, aluga p::rte de sua

resinencia, preferindo viava ou solteir;_';
-i tratar na rua da Conceição n. 8, pa•.imento térreo.

Dr. Alfredo &e Medeiros — Medico
-io serviço intf>rno do dispensario Octa
vio de Freita<s e chefe da Pclyclinica «to
hospital Padro II. Especialidades: Sy=
philis; naolestias dos pulmões, estorna-
go e iaíestinos. Consultório, rua Larga
do Rosário u. 28, l.o andar. Consultas de
l b-óra ás 3 da tarde. Residência, rua
iÍBrvasío Pires n. 28. Chsmados a qual-
.ucr hora,

íir. Ávila-- Especialidades: Cirnr-
;.ia, parto e moléstias das senhoras e
crianças. Trata pela dosimetria, sern-
pro com os melhores resultados, cob-
seguindo muitas vezes fazer abortar as
üiúiestias e evitar as ccranlicações nas¦*ao abortadas. Consultas:" 10 horas so
oaio dia. Escriptorio--rna do Bom Je-

sns a. 15, l.o andar. Residencia--Es
rada dos Afflictos n. é.,

Dr Baptista de Carvalho.— Con-
sai«;is grátis nas segundas e sextas, d^y
i ás 4 cia tarde. Consultório, rna Lar-
ga do Rosário n.
dencia estrada de João

Telephoné 497.

MA SENHORA cem habilitações,
precis..s, proproe-se a leccionar nss

casas das famílias desta cidade, piano,iíiiidolim, violino, francez, desenho, por'toguez e costuras, por medico preço ; e
tratar na rua de Hortas n, 66, l.o andar.

'fJ^ENDE-SE - uma casa d«« taipa em5&f bom estado de conservação na ave
oida Sigismundo Gonçalves s/n. na Torre ; a tratar na mesma casa com Améliade Mendonça.

^Jf'£NDE-SE-nma taverna em optime
m ponto, própria para principiante

por depender de pequeno capit 1 ¦ a tratar na travessa do Raposo n. 65.

tiNDE-SE um« taverna em urn bom
ponto de negocio, na freguezia d

S. José : o motivo da venda se duá ar.compra ior ; a tratar na rua das Laran
jeirasn. 19.

^_ASA E SITIO - Precisa se alugar um:-
^«apequena c^sa de regular apparepr"
cia,"que tenha 2 £té 4 quartos, qntoiãl
grande on sitio para commodo de uns
pequeno estabulo, não sendo também
muito distante de estação de estrada de
ferro, ou das linhas Ferro-carril. RoX
gs-se a bond»de de informar á ruaras
1-nperítriz n. 56, loja do Coelho, q^en-
vi:»r carta pelo correio, com as iniciaes
S. C. 

jfaREADO— Precisa-se novamente de
^ajum rapaz.' robusto,para trabalhar
num sitio ;, trata-se na^-ua do Bom Je-
sus n. 12, sobrado, en^r^da peles fundos.

AÍÍEIRO —Precisa-se de um a!é
15 annos,coto pratica de molhados e

que >iê conhecimento de condueta; na
Estrada do/Arraial n. 41.

MA—Precisa-se de uma cosinheira
na rua da Soledade n. ífUS.

MA—Para cosinhar/^ara dnaspes<
soas, precisa-se d^nma na rna/ve

lha de Santa Rita n- 25, l.o andaKfpre
fere-se que durma em casa dos patrões

KA—paç— cosinhar.
___,ca famâíia e que «*"

recisa-se na.
n. 66.y? X-

\jí\*XJaXaL
ayíua

éasa de pou-
em ca st dos
da Soledade

^MA-Para laVar, engommar e mais
y£_*úguns serviços de casa d* pouca

^ família, precisa-se na rua da Soledadt
n..„66.'..: /•

_AS—precisa-se de duas uma par^
.arrumação e outra para cosin ai"vfue dsrmam em casa dos patrões, rna

da Imperatriz n. 44, sobrado.

^ÉADO -— Precisai-se de
om meaino para creado ;

tratar na rua das Laranjei-
ras n. 6, officina de alfaiate.

íj*ififtPSIRA— Precisa-se de uma de con-
T_^ducta; a tratar no Caldeireiro n. 33.

á"*ÍO_PEÍRA — Precisa-se de uma que
^atenha, pratica do serviço ; a tratar á
rua da Soledade n. 82-A.

€8 
AIXEIRO Precisa-se de um do mat

|to com pratica de m< lhado e boa-
rcior«?mcias de sua condueta e que tf nha
de 14 a 16 annos, cam urgência ; a tra-
tar na rua da Florentina n. 26.

MAS-Precisa-se de duas : uma pa-
^-a cosinhar e comprar, que durma

em casa dos patrões, e outra para mem
no, casa de pequena familia.árua Vis-
conde dc Goyanna n. 171.

MAS Precisa-se de duas : ama pa
i,ra engommar e outra dr: arruma

çã«> e copa, na rua do Livramento n. 20.
3.° andar.

MA Precisa-se de uma para lave
l<. engomrr.ar e mais serviços, m

rua da Concórdia n. 133.

MAS -- Precisa-se
Gloria n. 148.

de 2, na rna d,

MA DE COSINHA
rua do Hospicio n.

- Precisa-se
4,1.° andar.

AIXEIRO - Precisa-se de um com
pratica de molhados e com idade d^

12 a 14 annos ; a tratar na mercearia á
rua dos Coelhos n. 26.

AIXEIRO —Precisa-se de um de 14
d 16 annos de idade qae tenha bas-

tante pratica de molhados a retalho e
que dê boas referencias de sua condu-
cta ; qnem não estiver nas condições
acima è favor que faz em não aparecer,
a tratar na linha de Limoeiro n. 27, es-
quina do beco do Gafando. .

CAIXEIRO 
— Preciss-se de

padaria, á rua do Lima n.
Am««ro.

nm para30. Santo

jg^AOTELLAS—do Monta de Jwccorro«Uicompra D. Brandão, raa do Vlca-rio q. 20.

EVADA E CHA' MATE—Chegou novaremessa para o Cate Java. Preçossem competência a l-ua Larga do Rosa-no n. 6.

/'
:J

7-
MA--Precisa-se de nma para sei
,viços d-'-mesticos, qne seja habilir-. •

da. Raa Marquez de Olinda n. 62, 3i«?
andar.

MAS—Precisa-se tíe dnas : ama pa
bra cosinhar e outra para lavar <

omgommar, no Caminho Novo n. 146

MA-Precisa-se de ama que cosi-
nhe bem; a tratar na rna Bella, 45

COSINHEIRA 
Pree?sa-se de nma boacosinheira ns rua Nova n. 3, 3 <¦etidar por cima do armazém do Lima

gpiABRIOLET-Vende-se nm Cabriolot
%«gamericano, com dois assentos, 4 roctas, próprio para medico, em bom estado de conservf.çao, assim como umirreio, completamente novo para o mesmo ; a tratar no krgo da Alfândega, 3.

\ /
-Casas--J. AGOSIMO BEZERRA- Recife

rnó. e çRrUaÜQa

ENDE SE -2 cavallos, send > 1 paracarro.grande e gordo e 1 parasella,muito bom andador; a tratar na estrada
doRosarinho n. 4.

ACCA—da terra, vead«. se ama pirida de novo, em Mangabeira de Ci-ma, estrada do Arraial n. 36.

p-4, l.o aadar. Res«-
de Barros nf 1,

Dry sabino Pinho - Medico-ho
tBoebpí lha, especialista em moles-
tia «1<- crianças Diréctor, fundador do
.ostítote de protecção e assistência á
nfimei- ê do Recanto homceopathico,

inedícti homceopatha destes estabeleci-
aeatos, da Liga marítima, da Esc- Ia de

^prCncuJ^-s marinheiros e capitão-me-
dico do Tiro ^marabucano. Trata pels
nomcsíipaihlâ ô sob, mnit9 vanta8fem
todas as mòiBSÜúà que po»,^111 

ser„H.'r
tadaâ pela. allopaíhia õa pôf min* ^quer systéÉíiá. Consultas ; de í âà 3 n» ,tarde, na Pharníaéía do dr. Sabino, rua
do Imperador n,48; ascôcsulías éão pa-
i<as na oceasião; Resiáencia raa áo Hos-
picio n. 63. Chamados por escripto.

Pára os desvalidos adultos. O dr
Sabino rhaníem ò Recanto Homceopa-
thico, annexo á pharmacia, onde os âes-
naliãos, de 1 »/s ás 2 V4 õa íárde, serão
attendidos.

Dr. Souto SSair.p. --Clínica medico
rsirurgica. Cirurgião do hospital Pedro L
a medico do Dispensario Octavio d<
Freitas. CoasaUorio : rua Larga do Ro-
s rio n. 26, 1.° and r (entrada pelo n.
28) onde dá consultas de 2 ás 1 da tar-
de. Residência : rnn do Rosário da Bôa-
v*ista n, 48. Chamidos por escripto s
qualquer horas,

Dr. Soares de Avellar (Clinica damoléstias dos olhos, nariz, garganta!ouvUos) De volta de sna viageS a Eu-ropa, onde freqüentou os principaeshospitaes e clinicas das moléstias dàolhos, nariz, garganta e onvfdos e fezacqmsiçao de instromentos e apparelhosaperfeiçoados para esse fim, reabria esen consultório e residência á raa doB%a° d:I y,ctori-8 n- 1°.1-0 "dar*achate á d.sposição de seos amigos e
dias° *S da tard8«toííos o_

Dr. Silva Ferreira.-Medico e par-teiro. Occupa-se de moléstias de se-nhoras. giganta nariz e ouvidos. Con-sultas de 2 âs 4 horas da tarde, á rna d.Marquez de Olinda^ n. 55. Residência .Rua da Matriz da Boa Vista n. 11, tele.phone n. 36o. °

Dr. Tancredo Bandeira (Clínica-dentaria).-Consultório, raa Lrg° dQ
^c°Ía!í10*n-i4,1'° andar- Consultas de 12as 4 da tarde. ¦¦

Dr. Víeenití Gemes-J"dlco do fa,°s-
pitai Pedro lí. Especialidades :" <__,,,Ies"tias das criarfças do puírnSo e eoraça».Dá consultas de Z ás 4 botas da farde oosen consultório á praça da independe*--cia n. 10, l.o andar. Residência i tr&da Palma n. 74. Ch «mados por escrf-pt.s. Telephoné, 73.

Dr. Vieira da CÜuba,,filho -medi-
co op, rador e partèiro, adjaaéto da sec-
çao do cirurgia do hospital Pedro' fT étaujaüar da clinica gynecologica do dr.'Vieira da Cunha. Dedica-se especial-no,ente á clinica c«rurgica geral, partose moléstias das senhoras, Residência :rua do Proresso n. 9. Consu tas : de1 as 3 da tarde, na praça da Indepen-dencia n. 12, l.o andar.

Ei __ ^;___ a_=i. sâ c_i ss

ACCA — Vende-se uma boa vacca
tonrina dando bastante leite, comuma bizerra, de um mez. Rua do Paysandú o. 46 até ás 10 hoias da manhã oudas 4 da tarde em diante.

Importação directa de Câmaras ph togaphicas, Chapas, Papeis, Pro-
duetos chimicos dos melhores fabricantes ; FILM8 e demais produetos de
EASTMAN KODAK COMPANY.

P-pei P. O. P. especi-l para virá gera ao phos'>hnto de soda SUPERIOR
A QUALQUER CUTRO QUE SE ENCONTRE NO MERCADO.

Esta casa TÊM-SE IMPOSTO ao benevoio acolhimento dos srs. con-
summidorüs de. artigos pho'ogr phicos devido á :

SINCERIDADE ESORUPULosa em seus tratos ;
MODICIDADE GARANTIDA «m spus preços ;

SUPERIORIDADE REAL em seus artigos.

RÜÂ DR. ROM E 1ILYA. 31

€MãÍ0FÍãí pEc
'ícgropEico

Rua das Laranjeiras n. 2, Recife
Únicos recebedores no NORTE DO BRAZIL dos produetos w/Elliwg-

TON e dá EASTMAN KODAK «Sc C.
Preços resumidissimos dos incomparaveis FILHIS e papeis de KO-

DAK.
Enorme sortimento dos papeis e chapas WELLINGTON & ward, cujos

produetos ohtiveram MEDALHA DE OURO no uiti___io certaraen icterna-
cional, realisado cm BRUXELLAS EM 1910. Considerada a Mais alta
RECOMPENSA- Op pei P OP deste fabricante é O ÚNICO QUE SE VIRA
GOM PHOSPHATO DE soda, resistindo, devido á sua f=bric.jção es-

pecUl, ás differentes temperaturas dos diversos banhos, o d_ue torna a sua
manipulação fácil e livre dos desastrosos, effeitos da virygem a sulphocya-
nureto.

chapas de todos os bons fabricantes a preças sem competen-
cia e apparelhos KODAK para todos os preç s.

COMPLETO SORTIMENTO de tudo o que é necessário á PHOTOQRA-
PHlA para profissionaes e amadores.

ENDE-SE—ou arienda se o sobr»
do na largo da Assembléa n. 17;

tfluga se cas-s na rua Real da Torre evende-se apparelhos de metal e um sobrado em Oiinda, ru S. Pedro Veiho n.8 ; a tratar na rna Real da Torre n. 34.

ra
familia.

EMDE-.SE uma quitnn «a sita á rua
do Alecrim n. 79 ; a tnitsr na me;.-

a casa tem sgua e commodos pari.

« FNDE-SE — Uma casa coberta dzinco na rua Nov^ do Fritos.* ; stratar na mesma ru-n. 30. '

ENDE-SE—uma vacca com cria dt15 dias dando bjm leite; n tr.tarnu sitio da viuva Antunes, i Ua Treze*de
«Maio, Santo Amaro; °

1
I'verna
dor.

ENDE-SE uma quitanda na rus.
da Palm^ n 36, um bom ponto pm-v

; o motivo se dirá ao compra-

ACCAS—Vende-se bois vaccas tou-rinas e mestiças com crias tíovas.assim como um magnífico touro de r«çsnollanUezà. A tratar na avenida Kipi«no de Figueiredo n. 137, próximo a es-«:'çao do C^mpo Alegre, iinha de «dinda.

fgrENiíE SE a quitanda sita a tra
W vessa do Peixoto o. 12 ; a tratar mmesma.

ENDE-SE uma taverna em ootinn
Donto, na e^irb.da da • aiia <i'Agu^

em f beribe, fazendo bom neg.icio ; ttono ^uer retirar-se e o ihotivo f.e diráa quem prbtebdeir j k tratar com Franc«.Ferreira & _

Dr. fierardo (oculista) chefe da cli-nica de olhos do Hospital Pedro II. mu-
dou seu consultório para a rua Barão
da Victoria n. 67, 1.» andar, onde se ccha
á disposição de seus clientes, de 2 ás 4
horas da tarde.

Br. Baodeira Fiiha-SSdai2
e professor de partos do hospital Pedro
II. Dedica-se especialmente a partos e
moléstias de senhoras. Consultas de 2
as 4 da tarde na praça da Independência
n. !6. Residência, rua da Intendencia
n. 9. Telephoné, 590. Chamados a qual-
quer hora.

Daniel Ramos. — (Clinica cirm-gi
dentaria) -Formado pela Faculdade de
medicina da Bahia, com longí praticade trabalhos pr-los melhodos mais mo-
dernos,possuindo instrumental dos me-
lhores fabricantes americanos. Especia-
lidades : Extracção do dente e do nervo
dentário absolutamente sem dor, obtu-
rações a ouro, platina, granito etc,
pirot, coroas de ouro, chapa de vulcani
ie, Bridge Works etc. Preços commodos.

Consultas e operações de 9 da manhã
ás 4 da torde. Consultório e residência
rua Barão da Victoria n. 52, l.o andar.

Dr. Eusinio Medeiros -Clinica me-
dica Especialidades: moléstias do fi-
gado e estômago.

Consultas dc 12 a 2 da tarde.
Consultorio--Rua do Bom Jesus n. 25,

1.» andar; residência--Acauã Rineiro
n. 12, antiga Baixa Verde. Chamados,
por escnpto, a qualquer hora.

Dr. Francisco Clementino.-- Me
«ico do hospital Pedro II. Especialidades :

«yphilis, moléstias do pulmão e coração,
Consultório, rua Larga do Rosário n. 28
. ,o andar. Consnltas de 1 ás 4 horas da
iarde. Residência : rua da Aurora n. 1,
1.» andar. Acceita chamados a qualquernera.

Dr. Freitas Guimarães — Medico
ia Casa dos Expostos. Especialidade •
Kebres, moléstias pulmonaes e de crian-
;ías. Consultório rua Larga do Rosa-
rio n, 50, 1.» andar, onde será encontra-
Jo de 11 ás 2 horas da tarde. Residen•ia' largo do Carmo n. 18.

pr. José de Barros, Filho! -- tendn
feito em Pai i; durante a sna perma-nenci^ j<> «uiopa estudos espeeiaes so-
bre a* -i.oicS£itti u pello e syphilis,
acha-s. 1 J.i-ip«.siça^ -de seus amigos e
cliem.s de ««& 9 noras da manhã, nc
estabeleci—éflu. ayor«.iele'ctro-ther_ipicr.
io dr. ãiiva .-erreira, & rua da Matriz'
n. 11 e de!2 ás 2 da tarde em seu con-
sultorio á rua Ma»-quez de Olinda (anti-
ga da Cadeia^ n, 55. T.« sndar, Residen-
cia : rua da Matriz da Boa-Vista n. 13.
Telephoné n. 817.

Dr, Jefferson - ííediéo do hospital
''edro II. Especialidade : moléstias de
«danças edo apparelho respiratório Con-
-uitorio rua da imperatriz n. 84 J," an-
Sar; coãÍ«_ítss d'<s 12 ás 3 hpras da tarde

das 3 ás 4, grátis aos pòbft^s, sendo af
•eteitas aviadas na acreditada píirí?-?Tss-
iria Pnstenr, Residência raa da Matriz n.
^4, l.o andar. Acceita chamados a qiml-,uer Ucra do dia ou da aouíe.

REMÉDIOS PARÁ ANIMAES!
Li«ínimento Victoria

utú qmüàM i mm mim domestica
ãubsüíA!-* o inr.nno su brasa « tedUwtrERFÍO BM BRASA¦•oz-c doloroflaá.

ft—«i teria da :

(AR rÇ§URm_B.S.

<Ü«KU^U_7_B|U10<t. rs}ií.§«__-
Ú.& oa_o psLzmjíz. toj.ce-

í'vsi^ii, TsjtoôíiB ron?-»
oas, P£53J._jV3ias, sss>^

MM &CSUSJ—>. Kn7»9-_K.

fflppOPHiLLO 
^^m^m

Pre-clott) pé eanfra ^___\s^___,

CA7ARRO, ROIlQüBiaAS, L 8^»"^^^^
TCS8_S, CAX6AÇO PÜLMONA», *^ 

Wlf #"'
COERIMSNTO HASAL, BTC. ^g ^| .^^^

PÃHA güRROS E CAVALLOS W W ^»

fito^».;.

U-Mk IiI§ÜE2 DE ÔLÍNDÂ-*-Pernambuco

Pilulas ferruginosas SilYa Santos
Anemia, opsiaçSó, cores pallidas, perturbações mentaes, enfraquecimento oraa-nict oceasionados pelo empobrecimento do sangue, são curados com este orenarado sempre que o sangue está fraco por qualquer cansa elle o fortalece tornando-o apto para a vida. Nao produz constipações de ventre e é de effeitos rapiiios na convalescença, etc. **
Superiores aos congêneres estrangeiros pela rapidez com crae actn» ,. .sen pequeno custo. " v«io
Vendem-se em iodas as boas pharmacias e drogarias em frasco aznl »«__>com os dizeres acima no vidro. escaro

<* 4«\aB
a siais para, acreáitada 8 prefariía606 emhomo3pathia cura moléstias syphllitlcas e depelle%

NGOMMADEIRA -Pírefeísa-se de uma
boa e eme c-íirmà em casa da f .mi

ia» sstt-adâ áa Ponte d'Dchoa n.38.
MPREGADO -Precisa, se de üm rs
paz pafa venàer café, exigindo7se

ou Üador ; a. tratar no Café Cafiança
ri oca.

^.REDERICO VELLOSO DA SILVEIRA
M, continua a encarregar-se da com
pra e venda de prédios, de caução áttitnlos, do desconto de letras sob firmes
gars.ati douras e de hypothecfts do predios nesta cidade ; jàara b qííè pode ser
procurod» íià tün do Impor«dor

«GOPEIRO —
^aíSpratica; a
a. 54.

O"

Precisa-se com bastante
tratar na rua da Cadeia

OVERNANTÉ P ecis*-se da uma
mulher de confiança e que s-ib;.

ler ; tuta-se á rua do Bom Jesus n. 12,
sobrado, entr> da pelos fundos.

ALLINHAS Dü RAÇA -- recebid.s
pvlo ultimo vapor, em exposição na

| rhercearia Bastos.

ARA GARAGE OU FABKICA -Aluga-
se o armazém n. 3 'a rua Martins

Júnior, antigo beco do Calharão, Boa-
Visia ; a tratar ha rua tio Commercio
a. 20.

MA— Precisa-se de nma para lavuj
i,e engommar para 2 pessoas; a tra-

tar na rna Velha de Santa Rita n. 25, 1/
andar.

MA-
nhe

n. 61.

- Precisa-se de uma que cosi-
bcua ; a tratar na rua Bcils.

^_OSINHEIRA-Precísa-se de uma ; a^afltratar na «-na' das Pernambucanas
a. 3.

MA —
.Torre

Precisa-
n. 181.

se na rua Real d.

MÁ—-Precisa-se de ama para arru-
mação na raa do imperador c. 23.

MAS — Precisa-se de duas
fâ-uma para cosinhar e outra pa-

ra.. lavar, engommar e arrumação
na rua d'Aurora n. 19, 2.' andar.

A

€ 
OSINHEIRA - Precisa-se de um
para casa de 2 pessoas ; a tratar na

rn£ «tas Cruzes a. 26. !.•> «mdar.

€!ARVAó 
GRÁTIS - Comprem carvão

Sna rua Augusta n. 149, onde se dáíir.ões que permittem a todos os fre-
guetes terem da quando em vez•¦íicco de carvão grátis.

de S

KINEO MALàGüíiTA ensina matht-inatica elemu .tar e porluguez ; árua
João n. 47, de 2 ás 5.

¦¦¦ARDINE1RO-
4$ entenda bem da sua arte; a tratar á

Precisa-se de um que
rua laiga do Rosário n.- 22,"de 11,horas

manhã ts 3 da tarde".da

um

CSARVAO 
BARATO- a 1$100 e 1*200Cconanua a grande sahifla de carvã-oa Russinha e Gravata, saccas grandes"assita como lenha para forno, na casada Grata, na rua do Rosário n

Vista).
11, (Boa-

OSE* AFFONSO BANDEIRA Dt
MELLO-advogado av. Rio áe .íaaei-ro enc..rrega-se üe quaesquer nrgocio>.

judiciaes e adminisiraíivos e especi i-mente, de montepios, dividas de exer-
cicioslindos e cobranças amigavei;;; es-
cnptorio na rua do Hospicio n. 68. so
brado.

130' ESMERIL-para lim-
i par ouro, prata, aço e fer-
ro» especial para limpeza de
talheres e amolar em ujiia ta-
boa dé pinho; sem inutilisarà
iamina da faca ; também se
recommenda para osba-b.i-
ros e dentistas. Qualquer pes
soa que desejar ver :s amostra
dirija-se á Pharmacia O.jjfian-
ça, á rua do Cabugá. Üm
kilo custa 1$000 e % endeuse a
retalho.

-iECISA-SE de um h..mcm que te-
nha bastante pratica de fabrica

ção de boles ; a tratar na rua dos Pes-
cadores n. 17.

RECISA-SE — de um menino cota
pratica de quitanda, na ma a tSâo

Francisco n. 25.

104

ENDE SE -um. boa c*sa com boncommodos para familia, construia pouco, sita á rui Real da Torre n.a tratar na mesma.

KNOE-SE-nma armsção constan
do de doüs lances envidraçados 1 aingleza, 4 grandes fite.ròs e 1 balcão ;ver e tratar na Sapataria Colombo, luaNova n. 12.

tf yENÜi-áÉ, 0ÊJ..ÍRÒCA-SE 2 casa-
_f na rüa Cosia Pi^sío #*. 23 e 25 ; a tra-

u.r nas mesmas; por b.r.ito preço.

fi.i ENDE-SE-- nma casa de taipa co
W berta de telha na rua Liada dc

Feitosa n. 57, com commodos para fs.~..;ilia e própria para vends; a tratar em
Santo .Aqwro das Salinas, rna 13 at
maio h. 07.

gJpENDB-SE pés de palmeiras dô l<r-
_r que para enfeitar túmulos, na Can.

::;a do Carmo n. 18.

=if y^NDEM SE—28 casinhas e mais de
W 2000 palmos de terrenos adjacente.
in arrabalde florescente, rendendo .1«

i_>l)$ a 250^000 mensaes ; ífata-se na casi*
iyúnâh á éí!c/aerí|it cia egreja de Sanlc'.atonio, noArruaa

'ENDE SE o n. 1
toáos ; a tratar ni

listicâ pernambucana.

da Leitura paru> Agencia jorna-

Or. João tóarqueá, Efedic. do ho»'
iittai Pedro II. Especialista em moíestias do coração, palmões o febres. Con
suHás da i ia 3 da tarcíé. Consuítori;

Praça Dezosete n. S. Residedciá —rna
da Soledade n. 8. Chamados por es
jripto -tolephone a. 484.*

Dr. João Amorim.--Medico do hos
pitai Pedro II. Clinica de moléstias iu-
remas. Residência rua do Livramento
j. 6, l.o andar, oade dá consultas de 1 As'¦l horas da tarde.

í9r. Lttíafc ÔáívSò. -fSedico operador
« partèiro. Especialidades : syphilis e
moléstias da pelle. Consultas, de 1 ás 3
da tarde, á rua Barão da Victoria 57, 1."
andar. Residência estrada da Ponte de
Uchôa «. ,25, ^eicphone a. 378.

ChB-üâd&é 8 ^líatíjaer hora.

Dr. Leopoldo de Araújo -Espééía-
lista em moléstias de garganta, nariz e
ouvidos. Partos, moléstias de senho-
ras e creanças; chegado da Europa rea-
brio,sea consultório á rua do Cabugá n
U, onde ââ consultas de 1 ás 3 da tar-
ie. Residência : HospJSJca. 50-B, te-
lephone n. 559.

íír. Ladislsn C&valcantl;—Do Hos-
pitai Pedro II. Medico e operador Es
pecialista em vir.s urinarias, syphilese
moléstias de crianças. Di consuifas í

aa Larga do Soss.-io r. 42, l'.« andar
de 1 ás S horas. Grátis aos pobrí-c s<
sfdeiicia : Corredor rio Bispo n. 23. Te
íepSoüé n. 854. I

ÍSSêKECíSA SE - comprar uma casa ;Ji5_ prefere se '-.m uma di-_,tas rilafe; Sc:Lènáde', Nymphas, Intehdeocia ou Pro-
g.esso; quem tiver e quizer, diuja-se árna do Bom Jesus n. 3, 1. andar.

1?f_CCA DE LEITE Vendes, ums
W excellen e vaeca mestiça cuni cri;<

fêmea e da doüs mr:2es. írata-se ca
ravessa do Jasmim n. 15

M.O.0'S

MA-
lha

-Precisa-se
n. 97, para

da unsa na rua Ve-
pequena familia.

GREADA 
que saib. lavar, engommai

e cosinhar para solteiro, p__ga-sebem ; a tratar na rua da Cadeia n. 54.

MA DE COSINHA - para casa d<
pequena familia e que dnrma e_

casa dos patrões, precisa-sa na rua dss
Creoulas a. 38, Capunga,

O COMMERCIO—EnvelopD-;s com-
imerciaes Mercúrio, o milheiro, sor-

tido em cores 5»500. Rua Marquez de
Olinda n. 57.

OS PROPRIETÁRIOS DE Ví HICü-
_.OS -Aln__á-se um grande terreno

murado, com um grande telheiro ao
centro, próprio para cocheira ou garage.
A tratar cota Ferríira Irmãos, á rua Luiz
do Rej_o n. 47 (cocheira) das 6 as 8 dt
manha, ou nos armazéns do Brum dn
rante o dic

¦J PGBLICO—Fabrica pai.icular «...
Bdoccs cry_.tálisad»s, en. calda e

xaropes, ynra refre:.cos de tot. s asfru
ktas nacionaes, como sejam : Abacaxi,

gf_AlXOES E BARRIS VaZIOS- Ven-
l^Qde-sc na Botica Franceza n. 22, ruado Bom Jesus.

OREADA--Precisa-se 
de uma que ar

rume e engomme com perfeição ae
rua da União n. 63.

ASACAS—Smokings e clack (novos,artigo fino); alfaiataria Rodrigues,
v- Dr. Rosa e Süva, 5; casa especialista,sorameiiio completo a preços razoáveis.

O 
ASA NO CALDEREIRO — Aluga-se
uma boa casa para famiiia tíe tra-!oI2nnto > a tratar na rua da Concórdian. 79. das 5 ás 8 da noite.

INDA MORADIA POR*6ÓÍ>OÕÒ -Alu
ga-te um hu o chalet de pedra e cal,

novo, edifiesdo acima do solo 1 metro,
com 2 salas, 3 quartos e grande cosinha.
O chi lbt é uma belleza, todo rodeado de
grandes jaqueiras, mangueiras, etc, etc.rodos os quartos,corr<-dor e cosinha,têm
grande janelia que por isso os tornamumahabitação aprazivel e saudável; pin-tado a oleo e papel ultimamente ; a 3 minutos da estação de Areias, co aprazivelarrabalde Areias, muito breve servido

; a tratar na rua Marquez do

K^ROFESSORA-Uma senhora com es___, habilitações precis s e C-m longa
pratica rie ensino, Jecciona no doiniJi.lio das alumnas, portuguez, franee*.,aeo-
graphia e piano ; informações noEx-ternato Flu.uiaense, rua Alar
Herva! n. 65.

i>r. Andrade Lima (Medico. Es
pecialista em moléstias int mas e nar
tos. Dá consultas, diariamer-te, em~stuconsultório á rua da Imperatriz n. 11I." andar, de 1 ás 3 horas dn tarde <¦na pharmacia Pinho a rua Barão d =V ctoria n 51, de 3 ás 4. Residência :ma «so Hospicio n. 29. Chamados auua.quer hora.

rquez do

REDÍO Compra-se um prédio quetenha pelo menos 3 portas cie íren-te, sito na rua do Crespo, Nova, Queimado ou Imperador. Cartas p^ra o cor.reio aM. C. A.

B_£wí_*í? «asPa?--SynecoIogiswi
partèiro, também se dedica«ento aas moléstias de

ao
crianças

tratsi
e das

ÍÍS.T'""''34- ,° seu Preparo nas opera-V da S!:15-81.13 cirnrgia tem sido feiino

uor bond
Herval n. 2G

OUÇAS E VIDROS--Guarnição paralavatorio o que ha demais bello,copos, cahx, jarros para sala, apuart--hos completos para jantar e para? chá,
pratos, chicaras e peças avulsas de meia
porcelana e porcelanas finas, vende sepor preço baratissimo á rua Larffa doRozario n. 6, Café Java.

^eOFRE—Vende-«.e%Jse in. portanto cofre
do Imperador n. 38.

por oOÜ^UOÜ, novo
«Yiiíaers na rua

2.o andar.

SINHEIRA E ENGOMMADf
récisa-se na rua da MatiL-,

má—
n, 28,

OVEIS —

ADARIA Precisa-se de um homem
que saiba pratica e thec. icamentenesta industria, paga se bem e é favor«sã* se apresentar auem não tiver am-ulos conhecimentos'; trata-se com Alberto Pereira & C, rua Marciíio Diasn. 5.

da & SeSlOSPitaes e casas de sau
Londre! Dft, ^7Q&' Paris' Berl™^es. Dispõe de aperfeiçoadoto material cirúrgico e

;^KELlSA-.SSi de saa arrisni».ieira
que enteadíi bem do serviço ; u fa-lar na raa da Soledade n. 82-£ .

Compra se pagando sevantajosam nte e também troca-stc vende-se na rue Estreita do Roa. 7. isano

_8_Pw__

CSUi

fACELLA E
ceia (idade
dò de
i ven dc

aa Praia

LA BARRIGODA-Es-
em artigos para en-

olchoes e travesseiros c
por preços módicos, rasn. 17, telephoné n. 335.

'1-
P

^KECÍSA-SE de aixn, ama
sinha n» -ias. Direita a. B7

i-fiàiá co

e

M-iiapcasaveis ^ple^oí^^
f;;ÍOrLg£ranÜa de ex?to íeluna Pp«uc^

SdeSarQ^r1ÇÔeS- ConsulS5:resiáencia. rua da Imperatriz n 71—1 •andar. Consultas: de meio dia ás 2 horas da tarda. Cnamados por eslripto 6

INTE -sua casa com a tiata uisin;,
preparada a agua. Emprega-se iau-
para o interior, como uara o exlc.-ior e fornece-st; de lodaE"as cores emlatas do 14 Jibnsss Melhor, m.iz bsráie mais hygienica do que ss dc nlco, Df

Braaa * ¦_, 58, raa- - O"

qnalqaer hora.
Dr. Arnobio Maraup. r-,-do hospital Pedro Iiq^e~iíÍHrglaoviagem á Europa, continua a dar t?*

í SS3á dUai 
l3|ga d° KriodnariüCOd;

L 
"a 

CruÍan.362de- 
Resi^cia_rS £

i>r. Aagnsto

Dr. Luiz Gentil — Medico e opera
dor, ex-auxiliar da Í> cadeira de cli
nica cirúrgica da Faculdade de medi
cina da Bahia, dedica-se especialmente
a cirurgta, moléstias das vias urinarias,
pelles e syphilis. Residência : sveni-
da Sigismundo n. 22 (Torre). ConsuJ
torio : r a Larga do Rosário n. 19 1.»
ünd.-r. Consultas de 7 âs 8 horas em
sua residen*».!?. de 2 ís 4 r?o eosulterio.)

Dr. Luiz Beda—Medico. Especir.
lista em molesti .s nervosas e do appa-
relho respiratório. Reabrio o seu con
sultorio na rua B-irãc d^ Victr-ria n. 52
l." andsr, e dá consultas de 2 as 4 d»
tarde. Residência, pateo do Terço n-
72. Chamados a quaiquer hera. Ttle
phone n 808.

Dr. ?3ario Ramos e ilva Me„"
co. Consultório : rua l.:uque deC. xis
d. 70 de 1 hora ás 5 da .«rri-1. Rosi
dencia : rua Bemfica n. 21 (Magdaíeca).

Dr. Moreira Caldas Clinica me-
dica cirúrgica. Especialista era mole--
tias de crianças. Consultório : Rua Lar
gado Rosário u. 34, l.o andar, (por ci
ma da Pharm cia P.issos). Consu It* df
12 ás 2 horas da tarde. Residência : R ;.ta União n. 10. Chamados p:-ra a Phar-macia Passos e para sua residência a
qualquer hora. Consultas gr-.tis
pobres ás sexta-feiras.

5$Q0O,
O CADORNDS DO DR. SABÍNO é o melhor remédio na denüção • facilita ___dentição, cura 6 evita as couvalsões na» crianças. Só e veruadeiro o Cadorhas aidr. Sabino, 2»000. .«"m-iub aa
8ALSAMINA DO DR. SABINO: cnra as fosses e moléstias nnlmonares.PO' MARAVILHOSO DO DR. SABINO : infallivel nas assaduras das criancaa.»

pessoas gordas,3*030. - -^r??,'a
VIRÍDE-TINCT DO DR. SABINO S moléstias do estômago, eniôo do mar »_.tojos, dyspepsía etc, 2*000. ™ ' °^
CARTONEMA DO DR. SABINO : moléstias do figado e do baco 2*000CALMO NINA DO DH. SABINO : nsado 15 dias antes do parto facihia o parto âevita as complicações. Optimo para acalmar as pessoas nervosas e fazer o^mir aacrianças qne soffrem de insomnia. 2^890. **"*
MYRISTICA DO DR. SABINO : eólicas raeBstrnaes, 2*000.
FARINHA DAS MERCÊS DO DR. SABINO: a melhor alimentação para asr cr__ças e convalescentes, 1*000 o pacote. ^^
COSTUS DO DR. SABINO : gonorrhéa e flores brancas, 2*000
IZINDS DO DR. SABINO : moléstias de pelle e syphiliticás 2abo_iGOSSÍPÍDM DO DR. SABKÍO : regulador da menstruação,^2>000
MARAVILHA DO DR. SABINO N. 1: febres que pareçam sérdevidas a raolea~üas do estomagoe intestinos. Varíola do principio ae im da moléstia 2__onn
MARAVILáA DO DR. SABÍNO N. 2 : febres que pareçam ser dev1__fa constadaçõbs, definxos, sarampos, 2»00ü. .«-»«-
ENTEHITINA DO DR. SABINO : diarrhea das crianças, principalmea»te ad.arrheas veraes. S-ode ser alternado com a maravilha n. I do dr Sabinn 5U£lflOPL&TDLENTINA DO DR. SABINO : eólicas nas crianças de neUo^ioffll^
QDILAKD DO DR. SABINO : cura e evita as erysipelas. P ' W'
ELaCODENDRO DO DR. SABINO: cnra as moléstias da garganta e Inflnenza

Pharmacia nomceopatliica do dr. Satânò
BÜA 00 iiFEMDQFi lí. 43

Becífe-Pemambaco
Aos nsgoeíaates do interior. — o ra

'bor negocio é revenderj homoeopahati
;o dr. Sabino. Descontos vantajoso
para revender.

m árs Sa_iDo 0 í, Plabee I Sa_fno L Pinbo inpsssos sa tinta preta
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Exigir •mus

I A».>5St>e1açâo
DOS E. ü. DO i^lAZIL

cfitihoíica de Pensões vitalícias
noais informações com o

ipíp asral-Etí Mio Oitesi Rsa larga io Rosário i ?l 1
Estatutos •

anflar-Reníiu.
P"|"8 ¦

nof.

Marquez de Oiinda, 60.

Consultas • ,íc ^ ri *-> A andar,> > horas da tarde*oá 
qtüüChamados \ ir escript

j. >j~püt<__i6 n. oãò". qüe. íioth

Dr. Oscar Còutlnho.—Medico • v&r
u£*m tdiun,ío I? c!iníca de Partos d,hospital Peclro lí, cx interno da cUnir»ohstectnça e gynecologica da Facnída,-.-de medicina da Bahia. Especialidades ;

criar-'
-- - noras da tar ri,na raa do Cabn^a n. 14, í.« andar. Resdencia : Rna da Conceição.

n. 12õ.

partos, moléstias de senhoras e de
ças. Consultas: de 1 ás 3 horas da

ular.
Tclephon;

Oü

Dr. Ranl Azedo.-Consultaí (ia3isi dn tarde â rua do '
i." and

GARRAFADA DO SERTÃO
( «\pproyado pela Inspectoria de Hygiene do Estado )

Ést« importante medicamento, vera cansando a maior admiração pelas curas
maravilhosas que trm operado, pelo prodígio quasi miraculoso qne tem feito e„
casos c usideradoo ioíaíxnente perdidos. E* um preparado sertanejo, compqstc

r 7^ s.-.isa- ttcnoeiaVeís as mais depnrantes de nossa flora vuigarisando-st
jor"ést<J taCtó pelú nome de GARRAFADA DO SERTaO, por fim adoptado
oor nós E' dom eff- lio nm coderosissimo destruidor das moléstias qae depea-
di m dfimuurezas r,t. máos íicmores do sangue, como sejam ; boubas, herpes,
empinc-.-os oa darthros, rheuroat.ismos, escrophulas, gomas, cravos seccos, etc.

E' especialmente oa syphilis que ella manifesta todo o sen maior valor cu-
allA°'svDhilis'é 

o m nstroque ameaça arruinar a espécie humana; é bem rao
encontrar- .e qaem não tenha sentido os estragos de suas garras ferinas. E'jn-
disp. nsavel po suirem meios segnros para combatel-as, impedindo sua acção

^inadorn O E-JXIR AMERICANO, conhecido por Garrafaáa áo Sertão é' -n-r^exLiaoQil a em todos os casos, assim haja regra e perseverança
sen u-.o de accordo com a gravidade de casos. Não exhibe at-

o te-imunho pessoal, tanta confiança tem o inventor no seu re-
náo acceitem informações de pessoas suspeitas, que algum In-

,.r,niro imi.eacão.
Tenham cuidado com as fals

Residem-:.

j «io systema nervoso.

imperador n

i

uflici.m
necessárias ii£
iullados, prelare.testado b_euS°'' -^a«ontr« indicação.

¦ e.esse tPnhíim n'u "'ie delle tenham u^«'.«_>. .»»«____ .muuuu <_«iui as r,;sí«
Onç„ío as Df«n nm sub-rotulo, o aual sendo enviado ao íabric-nte

ò-ações,
" n qu--,

pessoas uA.sg?'rraras ¦

ue oliaiiA ns. 5{j

«razetjji
"hre :ua
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asado.
nm snb-rotulo, o qual sendo enviado rv fabric
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